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MONT� GO'RDO�o
JARTURA DE BENESSES E DE PROBLEMAS
* Â quinze dias da inauguração" o Hotel das Ca­

ravelas' ainda não tem arruamentos que o sirvam'
, ,

':mM-NOS dito, pessoas amigas ou conhecidas, que hã demasiada propaganda em volta de Monte
.

Gordo que é realmente uma boa praía, mas que se fala de mais nela. Quando tal nos dizem, pergun-:
tamos pri�eiro ao nosso interlocutor se já. ali esteve, e depois .se tomou banho, se viu a praia com «olhos

de ven, ou se se haveria limitado a

olhâ-la «de fora», como a um doeu-
mentário cinematogrâfico de pouca
importância, que se vê e .se esquece
passados momentos. Oonstatamos,
assim, que são raros os detracto­
res, bem intencionados, de Monte
Gordo que se deram' ao trabalho
de nela perder um dia ou pelo me­

nos uma manhã de domingo.
A maior propaganda da praía

sotaventiIia deixou de ser feita no

concelho, ou na região de que aque­
la faz parte. Desenvolve-se agora
principalmente nos centros impor­
tantes do Pals e do estrangeiro e

surge expontânea, natural, sempre
que se fala de praias e alguém que

JODlITlld 111.., lIR\lEnela esteva se encontra presente. 11l1itIIJ
O
tllJ{JtI

Lembra-nos de hã meses, na desen-
volvida campanha lançada pelo � NOSSO prezado colega «Díârlo
«DiArio Popular», tendente a aqui- UI de Lisboa» transcreveu a Nota
latar da possibilidade de em 1965 da Redacção que no último número
o nosso Pais ser visitado por um publícámos sob o titulo «Seguran-
milhão de turistas, se citar Monte .ça Rodovíáría».

,

'Gordo, por tudo e por nada, entre Do sr. presidente da comissão
agentes de viagem e' donos de ho- administrativa do Jnstítuto D.
téís, como certeza bem radicada Francisco Gomes, de Faro, (Casa
num conceito de turismo nacional dos Rapazes) recebemos uma carta
.e internacional, a par de outros de agradecimento pela colaboração
centros. de veraneio que hã uns

I' prestada pelo nosso jornal às Fes-

(OOflO'uI till ,Utimo pdgfna) tas da Cidade de Faro.

MECANIZAQlo E DESEMPREGO

HA quem tenha chegado ao extremo de combater a mecanização na Agri-'
cultura alegando que a mesma faria descer o nivel de utilização do'

quantitativo de mão-de-obra e, portanto, provocar desemprego. Esta )Su,-,
.

posição apriorística não corresponde,
-.......------------- porém, à realidade, segundo nos revela

um dos últimos números de «Fundex­
port», boletim de informações do Fun­
do de Fomento de Exportação, cuja
editorial intitulada «Novos Rumos»

faz uma análise pormenorizada .dos

problemas resultantes da" automatiza­
ção na Indústria e da mecanização na

Agricultura. '

Aí se diz nomeadamente: «Falta
mais gente onde há mais máquinas.
Está-se já muito longe dos tempos em

que os operários pretendiam destruir
as máquinas com receio que estas lhes
viessem roubar o trabalho.» O arti­
culista afirma ainda que «d medida

que se vai operando o progresso téc­
nico, como seu lógico corolário, sobre,
o nivel -dos salários e, com este, o

poder-ula compra que vai aumentar
a procura de bens e de serviços; daí
necessidade de aumentar as produções
existentes e criar novos produtos; e

tudo isto, por sua vez. vai absorver
muita 'mão-de-obra»
Não pode haver dúvidas de que no

dia em que enveredarmos decisiva­
mente por este caminho, já bem tri­
lhado pelos países da EFTA e do
Mercado Comum, «verificaremos que
a máquina e até o autómato não virão

prejudicar a mão-de-obra, mas valo­
rizá-la», como conclui o editorialista
de «Fundexport» no seu bom elabo­
rado estudo.

'Leitor: TAVIRA
:VAI PRECISAR DE SI

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

\'fÃO prosseguir, este ano, enquadradas em quase tradição que Deus permita
se radique no calendário folclórico dQS Algarves, as Festas da Cidade de

Tavira. '

Numa província, que não prima,
--------------

infeliz e perigosamente, pelo exagêro VISADO PELA DELEGAÇÃOde Festejos Populares, são de ajudar DE CENSUD '. 'e difundir todas estas boas vontades 1\.1\

locais, por razões de ordem vária. que
passamos a expor:
A) - É urgente, é um caso de

•prioridade absoluta», que se trate,
cada vez mais e quanto antes, de criar
motivos de diversão, para os que
teimamos em rotular de «turistas •.
Acontece, simplesmente, que, desde há
uns tempos, muitos turistas já não
vêm de fora: - Moram cã.. Se abrir­
mos os olhos, verificamos que se es­

boçam, destes estrangeiros residentes,
movimentos de prospecção do «mer-

,elo dr. MATSUS BOAVB�TU�

Uma questãq de pudor
JÁ sei que vou irritar as minhas lei-

toras, mas, depois de tanto baru­
lho à volta do monokini, e discor­
dando do parecer da Santa Sé, só
tenho um desgosto: que a moda não
pegue e que não se encham as praias
do Algarve de mulheres usando o

«duas peças menos uma»,

Que diabo, temos suportado tantas
excentricidades do sexo fraco sem

protestar, porque não .desculparíamos
mais esta? Tudo os homens têm sacri­
ficado 'a98 seus desejos. Sempre assim

foi desde que me lembro e já o meu
avô me contava �., absurdas ideias
das mulheres do seu tempo. Primeiro,
fartaram-se de usar saias pelospés e

quiseram mostrar o tornozelo. Porque
não? Mas não ficaram por ai-e foram
subindo as saias até acima do joellío,
esquecendo-se de que este. é um dos
ossos mais inestéticos do esqueleto.
Certo dia. pensaram em fumar e be-

(Oonch" na 7.· pdgina)

II Q�inze mil conios vale o material que envergam e osten- -

MI_=
tam' estas cinco encanta�oras senhorps que vão tomar parte '.
num baile em Paris. Ha"elDos de convir �ue qualquer delas ii

- assumi� uma grande fesponsabilidade. É que qualquer ga- ª
I tuno de má boca, daqueles que trabalham 'em alto nivel, "
¡¡¡¡¡"não·resistirá � tentação e pega em tudo: fato, jóias e iI,' portadora dos mesmos.

M
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HA MAIS DE TRINTA ANOS
O TURISMO; NO· ALGARVE
I

JA UM PENSAMENTO CONCRElO
fURISMO, uma palavra que fulminou todos os portugueses e que deam­

bula diàriamente pela boca de meio milhão de algarvios, não é;
como poderá parecer à primeira vista, a esta juventude de agora,

p o r O F I R C H A"G A S

,
,

um vocábulo da nova 'vag�
Se afirmarmos que a generalização

".""...-------,.,..-.......------------.......�-----'" da indústria turística na nossa terra
tomou vulto nos últimos anos teremos
a aprovação dos . nossos progenitores,
mas se porventura quisermos chamar
a nós eis louros da descoberta que
pôs 'a claro as .estridentes maravilhas
deste jardim beijado pelo triar; tornar­
-nos-emos 'avaros e egoístas' ._P.erante
aqueles que nos vieram legando' esta
terra de promissão, ,can�d() as suas

maravilhas e 'traçando em pinceladas
brilhantes de inspiração os aspectos
variégados deste Algarve querido.
" Pois já há quase meio século, um

algarvio há muito desaparecido, o

�((Joncluf ,00 .... pdgfna)

A CAÇA E A PESUA DESPORTIVA
NO ALGAFfVE

�M visita aes laboratórios do De­
G partamento da Agricultura dos

Estados Unidos, estiveram em No­
va ;Iorque os srs, Henrique Gomes

Vieira, da Albuera; Teófilo Fontai­
nhas Neto, da S. I. P. F. A. e dr.
José Manuel de Azevedo, represen­
'tante em Portimão da American

Export Lines, os quais vísttaram
os importadores de pasta de figo
com, O· objectivo de .conseguírem
uma normalização de compras e

de preços que dê margem a uma

maior ajuda à lavoura que,' como
se sabe, está a atravessar. uma

grande crise.

ESTÃO NA AGONIA, COM PREJUIZO
REGIONAL, NACIONAL E, TURlsTICO.

QU ANDO SE PUBLICA, AFINA'l, A LEI DA CAÇA?
fiõiI O nosso leitor sr, António Dias de Sousa Correia, de Mesquita
I!;P Alta (S. Brâs de Alportel), recebemos a seguinte carta que abor­

da um problema de alto interesse para a Provincia, 'carta à qual não
........ """_,.,......... �_����" vale a pena juntar comentãríos por desnecessários:

Porque não se autorizam os mo­

radores dos bairros de casas

económicas a alugar quartos
durante o Verão'

BR'UXEDO
pela dr." MARIA O. L. DA FONSECA

QUASE acreditamos em bruxas ao
observar o «enguiço, que perse­

gue a bela ilha da Armona. Decisões,
indecisões, revogações e perseguições
continuam... mas porquê? Será que
apenas a ilha de Faro é legítima filha
do litoral algarvio e Armona e Tavira
continuam a ser tratadas de enteadas?
De Herodes para Pilatos o problema

(O_Itd till 9." pdgftlll)
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REPAROS À SELECÇÃO
DE GUIAS-INTÉRPRETES

B, B'rdS de Alportel, S de Julho de

1964 •

Á::EXPORTiÇIO DE
PASTA DE FIGOVISITA S,ILVES

NO DIA 26 O SR. MINISTRO
DAS OBRAS PÚBLI(AS

Br. IUre.ctor .âo Jornal do Algarve

Oom es meus cumprimentos, peço
a 17. o obséquio da cedllnda de um can­

tmho' do vosso conceituado [ornat; acér­
rimo defensor de tudo o que dill res-

(GOfIO'''' na 6.· pdgfna)
Il:. CONVITE da respectiva ca­
A mara Municipal, visita Silves
no dia 26 o sr. ministro das Obras
Públicas que procederá à inaugu­
ração do abastecimento de ãgua
a Armação de Pêra, Pêra, Alcan-
tarilha, Algoz e Tunes, e ao forne­
cimento de energía eléctrica a Al­
deia Ruiva. Santo Estêvão, Defesa,
Boa Vista e Monte Branco.
Na mesma ocasião a Câmara

,

Municipal fará entrega ao sr. eng.
Arantes e Oliveira da medalha de
OUl;'O da cidade que, por unanímí­

dade, lhe conferiu; com o titulo de
cidadão honorArio.

o I Festival
Algªrvedo

�'l/IN:OO ao' encontro <las necessí­
� dades da Provincia no que res­

peita a. recreios e distracções, ne-

rOonclul na Ú¡t1� pdgina)

CASTAS VÍNICAS
AL.GARVE00

por Jost FARIN,HA

DAS breves C? despreteasiosas notas

que aqut temos apresentado
move-nos o propósito de focar alguns
dos principais aspectos dos problemas
vitivinícolas desta bela Província. É
evidente que não atingimos o objectivo
principal, isto é, que não foi aqui
apontada a solução ideal para os ca­

sos apresentados, até porque uma vez

analisado o problema no. plano geral,.
é fácil de constatar de que com ques­
tões desta ordem, não existem soíu­
ções ideais, uma' vez que. estes proble­
mas estão em .contínua evolução.

(Gonelu' till 8.· pdgina)

riii¡¡lIl!iilJlUiii 11111 IIIilll1lUii lilii lliii lilii ¡¡iii llii-':
:cIJ

�aúcLeli a maior riqueza

falta de água e males do eSfômago ii

I
I

carta cujo
o assunto

fiõiI E -um nosso leitor de Portimão recebemos a seguinte
I!;P conteúdo recomendamos à entidade que deve sobre

prenunciar-se:
PorUm4o, 8 de Julho de 1964por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

AS jornais publicaram um aviso do S. N. I. advertindo que no dia 29 de
'W Agosto, com início às 10 horas, efectuar-se-ão os, exames para guias-intér­
pretes em determinadas cidades do
Pais, entre as quais se encontra Faro.
Com grande surpresa lenios porém

a exigência de constituir habilitação
mínima entre outras, a do curso geral
dos liceus ou equivalente.
Concordamos plenamente que o

guia-intérprete deve possuir uma cul­
tura geral que não nos envergonhe
aos olhos do estrangeiro, m,as não

esquecemos que para exercer a função
a cujo. exame se concorre, é incontes­
tàvelmente primeira qualidade ,o
conhecimento de língua ou' J.!nguas
estrangeiras. (Gonclwl na 1!.• pdgfnaJ

Sr. director do Jornal do Algarve

O jornal de que o. é mui digno direc­

tor foca 4s veZ88 problemàs reUicioM­

ãoe com o turÍ8mo ou que com ele Mm

uma certa lfgaçllo.
Oomo 17. muito bem sabe, durante a

época balnear, o habitante do Algarve
vi! agravad08 OB seus problemas eccm6-

micos motivados pelo elevadÍ8simo cus­

to de vida que se processa nessa altura

do ana, para niJo falar id dos restantes

días.
R ev-tdente que o algarvio, nas zonas

turfsticas, procura arranjar, na época
da dnvasilo estTangelrCD, maÍ8 um

(Oonclui na 9.· pdg'¡na)

E X 8,m e s p a r a

guias-intérpretf;ts
� FECTUAM-SE no dia 29 de
G' Agosto e não no dia 20, como,
por lapso nosso saiu �o aviso do
S. N. I. que publicAmos, os exames

para guias intérpre.tes em Lisboa,
Porto, Coimbra, l1:vora e Faro, nes­
ta cidade na sala de sessões da Câ­
mara Municipal.

1 8 JUt. 196�
UI.:(..). �E�4

o organismo precisa de

água para, além de outros
fins, formar os vários sucos

rmcarregados da digestão
dos' alimentos. Muitos dis­
túrbios alimentares, conhe­
cidos 80b a denominação
geral de «males do EJstôma- Ei!

go», podem resultar do cos- Itume ,de beber água em =

quantidade insuficiente. I

I

A. REGULARIZAÇÃO DA

BARRA DO GUADIANA

mA quinta-feira reuniu-se em Huelva
a comissão mista lusa-espanhola

encarregada de estudar a barra do
Guadiana. Presidiu à delegação portu­
guesa o sr. comandante Serra Brandão,
representante do Ministério da Mari­
nha na Comissão Internacional de Li­
mites entre Portugal e Esp.inha e da
comissão fazem parte os srs. eng. Fer­
nandes Matias, directo.r dos Serviços
Marítimos do Ministério das Obras
Públicas, e comandante Cabido At¡l.í-·
de, do Instituto Hidrográfico.

E.i,e o «pe.o DO e.tô_a­

AtO». e anui dl.e.,.o.
aco.tamaDJo ae a 1... I..,r
"ltaa. de prele.;!n"'a
10nAte dae releifõe••



JORNAL '00 ALGARVE
,

CRONICA
CE FARO

-

.JoAo I.. EA I..por

- ,

Farmácia de Serviço
, a vida humana um bem de tal monta que entendemos

E não haver riqueza comparável entre os bens que consti­
tuem o património terrestre. Daqui que todos os esfor­

ços tendentes a minguar o sofrimento do homem e a possíbí­
litar-lhe não só a longevidade, como uma subida dentro do

progresso e da melhoria daacondições de vida nos mereçam
o mais vivo aplauso e a mais. .

. .

.

din'
-

E' te as cia. Sabemos as dificuldades, os
sincera a iraçao.. XIS

.

-

entraves a luta extenuante iamos
sim no esforço empreendido escrever' sem receio de ex�gero a

por milhares de seres pensan- batalha heróica, que representa dar

tes' de geração em geração, ¡ vida e manter sempre altaneira a
,

d dei . íritr d fr I chama entusiasmante que é a vida
um �er a el�o espm o e a-

dum jornal regional. Tendo sempre

t.e.rmdade,.
e Julgamos ser e·

stel,·· tido a sua redacção na

caPita.
I

.

al­
mesmo príncípío que hã-de estar garvía, é por isso justo que em
na base da descoberta do que se «Crónica de Faro» e dentro do
entende ser a aspiração maícrdos princípio gémeo que nos irmana
nossos dias: a descoberta do remé- - a defesa íntransígente dos ínte­
dio contra o cancro - bomba de resses da rua maior desta cidade
hidrogénio das malignidades, que única, que é o Algarve, e em maior
todos os anos devora largos mi- amplidão o debate dos altos pro­
lhares de vitimas.

.Ó: .

' blemas da provincia, apresente-
Vêm estas consíderações a pro- mos, a nossa fraterna saudação a

pósito dé> Inestimável serviço que todos quantos ali trabalham, envol­
prestam as farmãcias de serviço, vendo-os num abraço de parabéns,
a. despeito do sacrifício que repre- e recordando com viva saudade,
senta para os respectívos empregar num preito de gratidão, dual! figu­
dos uma noite por vezes constante- ras a quem o Algarve e o seu jor­
mente à-atender solicitações. Qllan- nalismo muito devem. Referimo­
tas noites festivas, daquelas' que -nos a esse gloríoso filho do AI­
todos gostamos de passar junto garve, ao bondoso e querido bispo,
dos entes queridos não leem sàcrí- que foi D. Marcelino Franco e ao
ficado esse pessoal no cumprímen- dinâmico, entusiasta e dedicado
to dás suas obrigações p:.Ofil¡si�- prior da freguesia de S. Pedro de
nais? E se o dever pressupoe obrt- Faro, que foi o padre José Gonies
gatoriedade, nem por isso é menos . da Encarnação - dois homens que
digno de uma palavra de apreço.e com o seu esforço e saber foram
,de homenagem, quando é CUmPri7 dois pilares grandes .do semanãrío,
do à custa do sacrifício e em prol ora festejando as suas bodas de
do semelhante. Mas o que lastima- oiro.

.

mos é que por vezes esse sacrifício
redunde em zero, que o mesmo é

<UZer, sem qualquer vantagem para
quem a ele recorra. Numa da!l úl­
timas noites do passado mês de

Junho, tivemos que recorrer a uma

farmãcia de sei:viço na nossa Glda­
de, para arranjarmos um,medica- .tiGR.JiDECIMENTO
mento que pessoa enferma neces-

sitava tomar, para alivio do seu Francisco Mascarenlaas
mal.
A despeito de toda a boa vonta­

de, que a senhora da farmãcia çle­
monstrou, - e hemos de salientar
a sua atenção e esforços .desenvol­
vidos pará atender o nosso pedi­
do - tudo foi em vão. O medica­
mento estava esgotado na farmãcia
pois a última embalagem fora ven­

dida pouco antes. Claro que havia
o recurso ao depósito respectivo,
mas e,ste estava fechado. Daqui,
que desde logo se pense nada ser- Festa" Nac'lonal de Espanhavir uma farmãcia de serviço, quan-

'

,

,do não houver a correspondê,ncia
desejada de boa actuação com as

empresas distribuidoras dos prpdu­
tos farmacêuticos. 1!: isso precisa­
mente que vimos sugerir com esta
crónica, dentro do são principio de
jornalismo construtivo, que sempre
advogãmos.
Devem as farmãcias não deixar

esgotar os seus fornecimentos, é
certo, procurando manter sempre
uma quantidade razoãvel conforme
a sua expeIiência nesta mat�ria
em que somos leigos lhes ditar.
Mas do maior interesse seria ain­
da que permanentemente os depó­

.

sitos de produtos farmacêuticos
pudessem fornecer num caso de
emergência como o que nos acon­

teceu, o remédio exigido.
Assim teríamos um serviço com­

pleto e eficiente, como urge e se

impõe criar.

Algarve -c- For Sale

t

Sua familia na impossibilida·
de de o fazer pessoalmente, vem
por este meio agradecer muito
reconhecidamente Q' todas as

pessoas que Ie dignaram acom­

panhá-Ia à sua última morada,
bem como' às que lhe apresen­
taram condolências.

Por motivo da Festa Nacional de

Espanha, o cônsul deste pais em

Faro dá hoje uma recepção no

consulado, às 18 horas.

P;opertyon tLeDlain
road froDl 5 to is aeres,

2 _iJes frODl beaeL of
Tavira.
Answer to Jornal Jo
Algarve 4.599.
.-------11111!---�--

Amália Rodrigues toma partt
�o 1.41 Fedioal de Algaroe

Cinquenta anoil ao .erviço
do Algarve

Ocorre amanhã o 50.0 aniversário
desse prestigioso semanário, que
como órgão da Diocese tem defen­
dido com o mais desvelado árdor
os interesses deste «jardim de trin­
ta léguas», desta provincia queri­
da, onde Portugal iniciou a" cruza­
da quinhentista que deu «novos

mundos ao Mundo».
«Folha do Domingo» é o seu no­

me, 'e com a maior estima sauda­
mos todos quanto com o seu esfor­
ço têm possibilitado a sua existên-

_
1!: em Armação de. Pêra que se

efectua em 22 de Agosto, a festa
da Lua, integrada no I Festival do

Algarve e que terá a colaboração
da grande artista Amália Rodri­

gues que, em barco, tomará parte
no cortejo que percorrerá a costa
nessa noite de luar,

---------------

Novo presidente da
Câmara de OILão

A fim de pOder assumir o cargo de

presidente da Câmara Munlclpat de

Olhão, foi concedida licença ilimitada

.

ao inspector da •. ' Região AgrIcola,
sr. dr." Artur Fernandes.João Mercante ferro

Médico Espeelalilta

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas
Veri.de;_se 10/12 c. w., em

Rua (�pit¡;D C.rlol M.ndoftrl, 1-1.0 estadO. novo.
{ Censultório 277

'I'. Tr'ata Manuel LUI'S deTel.,fones
Residência 548

'o L.. I-f A O Castro. Vila Nova de
Cacela. - Telef. 2 o.

Motor Lister

Uma propried.de'de .eqaeiro e reáadio. eo......e...doeir•••
liáueiraill. oli..eira. e allarrobeira., ...or.dia e palLeiro...ária.
depe...dêneiasl, aI_ama. ár..orelll de Irato. DO .itio de Am.ro
Gonral..e. (La. d� T...ira). Tratar eo... Epilã ... io Soare. Cor­
reia. ena Monte Gordo. o"; eo_ lo.é Correia d. Anaoreir••
...a ,..,/e_rida propriedade.

,
.

Acompanhada de 8U1lI filhinha Maria
Cristina, encontra-8e em Vila Real de
Banto Ant,mio, a sr.· D. Maria Marga­
rida Daniel Álvare8, esposa do nosso

am4go sr, âr, Fernando Leonel Viegas
Alvares, cãpit,lIo médico da Força Aérea
em B. Jacinto (Aveiro).
= Encontra-se em Vila Real de Banto
Ant,mio, o nosso estimado comprovin­
ciano, 81'. Jolla E�sébio Botequilha, in­
dustrial de camionagem.
= Encontra-se em Vila Real de Banto
Antónw o nosso assinante er. Manuel
Machado, acompanhado de 8Ua esposa,
= Bnoontro-se a gozar férias em AI­
[eroe (.Monchique), o nosso assinante
em Cacllha8, sr. "J08é Duarte BanHnho
dos Bantos.
= Est61le alguns dias em Vila Real de
Banto António a sr,«. D. Francisca Bales
Bocorro, m4e do nosso' IlI8s·inante em

Olhão, sr. Miguel Bales Bocarra.
= Mudou a sua residllncia de Águeda
parlll Cacém o nosso assinante, 1.· sar­

gento er. J04.o José Bim4o.
= Regressou de Lisboa a Faro onde
passou algum tempo o nosso assinante
sr. J. A. Paraiso Pinto,
="" Acompanhado de 8Ua esposa regres­
s01l. âe Lisboa a Leiria '0 nosso aS8i­
nante sr. Raul Crespo,
= Também regressou a OdecB'ixe, de­
pois. de passar algum tempo em Ports­
m40, o nosso assi1l4nte er. José Bstê­
vao de OlivB'ira.
= E1Wontra-se a passar algum tempo
em Lisboa,.o nosso assinante em Vila
Real de Bcmto António, er. Teófilo Rita
Nené.'

.

= Bnoontram-ee em. férias: em Vila
Real de Banto Antónío, a sr.· D. Isabel
Felismina Carmo, nossa assinante na
Mina de B, Dominga_s, a sr.· D. Ma­
ria do Amparo Vieira Romão, nossa as­
Binante em. Mértola; em Smes, o sr. An­
tónw RibB'iro Modesto; "nOsso assinante
em Lisboa; em QUlllTteira, o er. Fran­
cisco Leal Farrajota, nosso assinante
em Loulé; em Monte Gordo, o sr.
Eduardo de Vilhena Guerreiro, acom­

panliado de 8Ua famma, nOS80 assinan­
te em Tavira!, .e a sr.· D. Teresa Ro­
cheta CasBiano, nossa assinante em Fa­
ro; em Tavin'a, o BT. eng. RUl M. P.
FerrB'ira nossa assinante em Lisboa;
e em Montalegre (TrdB-os-Montes), de
viBita a seus sogros o sr, Jerónimo
Gregório MllITcos, nosso assinante em

Lisboa, acompanhado de 8'Ua esposa.

CA-SA
Alaga-se Dlobilada� no

Dlellaor local de Vila
Real Je Santo Antõnio�
Jurante o s DIeses Je
'Agosto e Setembro. Nes­
ta ReJac¡:ão se inlorDla.

[Unita [irúrgirH �e Loulé
(CASA ..

' DE SAÚDE)
Av. José de Costa Me.lha

Tele'. 380 lOU L É

DIRECTOR clINICO:

,'Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Gier.1

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia das Rins I ViiS UriaArias

(.nsultal: 1.0 SãLld. d. c.�. mês

Ll saO l' TIlmaes { [oD�Dltó�io 1362O!
• ResIdêncIa mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(••sultll: 1.0 SãL.do dI c.da mêl

LI S BO ,. T .1,'aa81 { [OD�u!tó�ia 3Z3156
. leSldeaCl1 mm

= Encontra-se a férias no Asinhal (Cas­
tro Marim) o nosso prezado assinante
em Lisboa, sr. õr. José Gomes de Horta
Larisma.
= Bncontra-se em Vila Real de Banto
Antónw, acompanhada de suas filha8,
a BT.· D. Maria da Encarnaçllo da Bil­
va Tenório PedrB'ira, eeposa do nosso
as8�nante sr. Zeferino Pedreira.

Geat.. no.....

Na Clinica do D1', Francisco Belda,
em Huelva, deu à luz uma criança do
seæo fem4nino a sr.· D. Rosalia Rodri­
guez Borrero Viegas, esposa do nosso

prezado amigo e dedicado camarada de
Redacção António 1i.ncarnação Viegas.
Mae e filha encootram-se bem. Endere­
çamos Binceros parabéns ao8 pais e

formulamos as maiores felicidade8 à
recém�cida.

Casa_ento

Nili igreja da Reforma Holandesa,
Waterkloot, (V. D.), em Pretória (Afri­
ca do Bul), realizou-se o enlace matri­
moniai do sr. José Fernando Socorro
âos Santos, natural de OlMo, filho do
81'. José SimpUcio ãoe Bantos e da 81'••

D. Luzia Socorro d08 Bantos, com a

ST.· D. Elsa van Zyl, de nacionalidade
holandesa, filha do sr. W: D. van Zyl
e da sr.· D. van Zyl. Os noivos fixarmn
resúUncia naquela cidade 8U1-a/ricana.

/);0.......

Estão quase restabelecidos dos males
que os acometeram os nossos assinantes
em Algoz 81's. António Guerreiro da8
N61Ies, gerente da Fábrica de Cerami­
ca LuBitlinia, e Franciscó Cabrita, pro­
prietário.

Vilarinho 6 Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes _. LI S BOA

Mortos por desastres
Quando tomava banho nas Cabanas

da Conceição, morreu afogado o serven­

te de pedreiro José Graciano da Costa,
de 19 anos, filho da sr,- D. Maria Rosa
e do sr. Joaquim Costa, residentes no

sItio do Carapeto.
Também em Armação de Pêra, quan­

do tomava banho morreu� em conse­

,quência de congestão, o proprfetário
sr. Manuel da Encarnação Gabriel, de
75 anos, casado. residente no sItio de
Vale de Lóullas (Alcantarilha).

RADJO - TV -IPUnHOS DIMÉSTItUS
Em OL.I-fÃO na

Rua t8 d. J..... 21

Telefone 501

DE

[ABLOS DA SlLYA BEnTES
re�ne. eompetinela neeess6-
ri. per. repar.r todo o géne.
ro de aparelhagem eléctrlee

PREÇOS ESPECIAIS PARA ESTA-
BELECIMEMTOS DE REVENDA

¿}>rimavera - C)Jerào

Telef. 449

RádiatelefDPeS - Radiogoniómelros - Pilolos Iulomáticos - Sondas Registadoras
Sondas ladicadoras - Madares - Lorans - Reuptores -:- Aotenls Verticais

Asslstêntla tétnica a toda a aparelhagem eleUrónlta de bordo
SONDAS ELAC - RÁDIOTELEFONES CASSEL

Agentes no Algarve de

fQUlPAMEnTOS Df LABORATÓRIO I SO[lfDADE Df RfPARAtlO DE nA'IOS

1'\00
.........0 -. _. 00 _oo ro _OO_I_ II - "_-

O-IlOTAS DO ALGARVE I.-............��....................... �...._,,_......._. ......... ., ..... �

de 9 a 15 de Julbo

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Infante. . . .

Audaz .

Oca , .

Pérola do Guadiana
Fernando José
Vulc4nia
RauU'to
'Refrega
La Rose
Mirita ..

Oonsêrveíra
Agad�o .

Mariii. Rosa
Arri\!ina
Brisa; .

Leste .

Biscáia
Lola'
Alvarlto ..

Flor do Sul.
Diamante .

Nóva Liberta .

Rainha do Sul .

Sol . . . . .

Raul. da Silva. . . .

NovaBr.e da Piedade.
Portugal 1. o

LesUa . . .

Norte ...
Trlupfante .

Lurdlnhas .

Conceícaníta .

Portugal 5. o

150.860$00
132.520$00
120.780$00
105.523$00
95.891$00
95.590$00
93.320$00
92.370$00
86.600$00
79.190$00
68,770$00
53.750$00
53.410$00
52.600$00
50.200$00
47.097$00
43.500$00
40.740$00
40.120$00
37.450$00
36.800$00
36.500$00
34.700$00
34.620$00
30.120$00
26.160$00
25.560$00
24.250$00
23.780$00
20.000$00
18,448$00
10.706$00
8.800$00
1.380$00

1.872.105$00

1.._8°.
TRAINEIRAS:

Gracinha .....
Marisabel
Baía de Lagos. . .

N. Sr." da Pompeia
Idalina do Carmo
·N. Sr." da Graça .

Milita . . . .

Donzela ....
Costa de 'Oiro. .

Pérola de Lagos ,

Sr." da .Bncaz-nação
Virgem te Guie'
Bom Vento ..

Neptúnia . . .

Célia Maria .

Pérola Algarvia
Flora
Trio
Tétls
Mãos Dadas
Ollmpla Sérgio
Estrela de Maio
Fóia
Leãozinho .

Anjo da Guarda.
Ponta do Lador .

Total 524,830$00

Total

01 •• 0

TRAINEIRAS:
Senhora da Encarnação
Costa Azul
Salvadora
Vandinha
Alecrim ..

Nova ,Areosa
LurdiiJ.has . .

Rainha do Sul .

Mar Liso ...
Flor do Sul' .

Noroeste . . .

Nova Clarinha .

Oeste . . . .

Lagoa Azul ..
Conceiçanita .

María Rosa ..

Sete Estrelas . . .

Pérola do Guadiana
Vivlcajo .'.

59.135$00
5!l,8oo$00
40.540$00
40.260$00
89.170$00
37.890$00
87.200$00
36.700$00
35.760$00
29.090$00
24.175$00
20.050$00
19.520$00
15.960$00
15.435$00
15.435$00
15.000$00
7.600$00
975$00

72.620$00
53.060$00
52.570$00
49.570$00
45.610$00
43.330$00
39.580$00
38.400$00
32.470$00 ,

25.120$00
16.430$00
13.470$00
12.900$00
10.800$00
4.940$00
3.900$00
1.700$00
1.300$00
1.250$00
1.200$00
1.000$00
980$00
760$00
680$00
650$00
540$00

oe II a 14 de Julbo
F'ortlmao

TRAINEIRAS:

Sagfes ...
Portugal 5.·
Lena
S. Paulo ..

Brisamar , ..

Maria do Pilar
Anjo da Guarda
Briosa ....
S. Flávio .

Pérola do Arade .

Bala de Lagos .

Tétls
Nave .. , .

Estrela de Maio
Bom Vento ..

Ol!mpia Sérgio
Donzela
Praia Morena .

Senhora do Cais
Ponta do Lador
Palmeta ...
Célia Maria. .

Leãozinho
Neptúnla . . .

Virgem te Guie
Fóia
Praia Vitória . .

Pérola Barlavento
Maria Benedito
Novo S. LuIs
Flora ...
Mãos Dadas
Trio
Maribela ...
Pérola ·Algarvia .

Pérola de LagOS .

Idalina do Carmo
N. Sr." da Graça .

Costa de Oiro
Milita . . .

Dulce Maria
Marisabel .

Sete Estrelas .

N. Sr." da Pompeia

Total 543.695$00

,

Total

169.000$00
98.500$00
83.450$00
79.990$00
79.100$00
74.150$00
71.800$00
71.350$00
63.280$00
60.900$00
58.500$00
55.390$00
52.950$00
52.220$00
51.350$00
49.900$00
46.430$00
42.450$00
41.490$00
41.100$00
40.520$00
37.260$00
36.700$00
35.150$00
85.100$00
84.990$00
34.630$00
33,620$00
32.850$00
31.000$00
28.550$00
27.050$00
25.690$00
21.920$00
20,220$00
18.780$00
15.500$00
14.900$00
14.700$00
8.400$00
6.880$00
6.620$00
2.900$00

,

2,700$00

1.909.930$00

Quartelr.

ARMAOOES:
Senhora da Conceição .

Senhora de Fátima .

Maria Luisa .

Olhos de Agua
Santa Eulália .

TRAINEIRAB:
Lagoa Azul ..
Mar Liso ...
Sete Estrelas .

SalV!'dora
Artes diversas

97.503$00
50.550$00
28.114$00
26,094$00
16.680$00

14.010$00
/ 4.605$00

3.558$00
2.117$00

115.130$00

853.361$00

-�-- - - _ ... - _._- - --�-

Tinlaa «corda» só até

àquele Jia •••
BENSAFRIM - Fideceu nesta locali­

dade o sr. José Furtado Chinquéta, de
79 anos, viúvo. Na parte da manhã,
.anunciara abs selis familiares, cheio de
hicidez. que tinha «corda» só até àque­
le dia, e efectivamente, horas depois
já não se contava no número de vivos .

QJperJão
um aparelho
automático para

o Vosso jardim,
(alcance: 13 m)

Esc:

Total

MONITO"R

EM PORTIMAo, JUNTO DA AVENIDA. EM CONSTRUo
CAo, PORTIMAo�PRAIA DA ROCHA. URBANIZACAo CI
AGUA, LUZ. ESGOTOS ,E RUAS DEVIDAMENTE AS-
FJ\I.TADAS.

"

TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHO DE ALBUQUER-'
QUE. 67 - TELEFONE 791 - PORTIMAo.

ENVIAM-SE AMOSTR.AS I
\

C. Postal 1 4 8 Te'e,. 22844

COVILHA

Metalurgia e Fundição
Oferecendo perspectivas de desenvolvimento técnico;."

em especial no fabrico de móveis, admite sócio, ceden­
do-se-Ihe quotas. Está situada numa das mais importantes
zonas turlsticas do Algarve em franco desenvolvimento
e dispõe de amplo terreno para ampliação das suas:

actividades.

Resposta a este jornal ao n.
D 4.768 •I
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PIiNORIINlICIl
COM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS CU�TUIAIS DA SHELL PORTUGUESA
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O esforço de investigações envol­
vido na produção de um novo adubo
ou um novo pesticida custa sornas
astronómicas, O descobrir, o experí­
mentar no laboratório e no campo:
e o lançar no mercado um. novo .pro­
duto pode bem demorar cerca de 5
anos e custar 40 a 50 mil contos.
Estima-se que por cada novo pro­

duto lançado no mercado tenham sido
descobertos e experimentados, sem

êxito, nada menos de 5.000 produtos.
Várias razões podem contribuir para
isto: custos de produção demasiado
elevados, toxicidade demasiado ele­
vada, ineficácia sob certas condições,
posição mundial respeitante a paten­
tes de fabrico, etc.
Quando um novo produto se revela

prometedor, leva-se a efeito um ex­
tenso programa experimental que
abrange normalmente toda uma gama
de países de diferentes condições eco-

lógicas. Paralelamente outros estudos - Sim, vi uma senhora com um

são efectuados tais como: descoberta No combôio uma deliciosa garota vestido vermelho. É essa?
de métodos de análise aplicáveis ao Jj,xa >insi�tentemente um individ1/lO
novo produto, tipos de formulação que está sentado na sua frente. Hesi­
possível, . resíduos deixados sobre as ta ao reconhecê-lo. Será, não será?
culturas tratadas, efeitos tóxicos sobre Definitivamente é bem ele, o «tal»,
o homem e animais, etc. o cantor de «charme»,

Os grandes fabricantes de produtos - Desculpe-me, diz a garota, um

químicos para a agricultura estão pouco tímidamente. O senhor é o

cônscios da procura sempre crescente Tal?
para mais e melhores produtos, e que Sou, sim menina...
envolvam um mínimo de riscos para Fantástico! Fabulosol Sabe que
o lavrador e para os animais; têm é o meu ídolol O meu sonho! O
também consciência de que o seu pró-: .meu ...
prio nome sofreria se deixassem que
fossem lançados no mercado produtos E durante, meia hora, a pequena
perigosos sem que tenham sido indi- desfaz-se em elogios, em palavras de
cadas todas as necessárias medidas admiração.
de protecção. Até que o cantor a detém com um

Quais os efeitos sobre as aves 1" di
.

" • ,.., É pena que grande número de la- gesto o tmptco e lZ, compasstvo:
e especies clDegetlcas. vradores acredite ainda tão pouco- .- Vejamos! Já falámos bastante

_. Uma dama, furiosa, grita para o
Há anos verificaram-se em Ingla- naquilo que se diz nas instruções de

I
de mim! Porque não flUamos agora marido:

terra numerosos casos de intoxicação utilização dos vários produtos. um pouco de si?
N-' 'I' V'

D .? d' t b I
- ao e passive. Iste a nossa

.... ••••• _ ••• _ ••••••••••••••••••••• r
- e mim.... u: a garo Q_ a so-

vizinha?,. •• .rir••••• �••• �� .r.�. Ir,,"'" lutamente modesta.
.

_

-
---- --- -

-------
-- --

--
- -

_ Clarol Por exemplo, o qUII pm-
- Nao. O que há?

sa da minha última cançiJo? Apenas isto. Comprou um cha-
péu igual ao meu.

- Já percebo. Queres comprar
outro chapéu!

- Claro! Sempre te sairá mais ba­
rato do que mudarmos de casal

A AGRICULTURA A varíola
vai.' ser combatida com um

. ,

medicamento extraído dum

subproduto do carvãoE OS PRODUTOS QUfMICOS Um médico britânico, de 49 anos
de idade,. o dr. Denis Bauer, que tra­
balha em Londres sob o patrocínio

As modernas técnicas agricolas e as p e loe n g. - s i I v. E DIU A:R D O C A U P E R S da Fundação Welcome, acaba de
produções unitárias sempre crescentes aperfeiçoar um medicamento, extraído
têm sido possfveís .devido, em grande fungo que, hoje em dia, todos os la-I de aves. A espécie mais atingida pa-

dum subproduto do carvão, que, após
,�rte, � el?st�nCIaà de �r'1utos qIstUí- vTado�es conhecem - o míldio da rece ter sido o pombo bravo que se

experiências, se revelou extremamente

ml.cos ., estinados -. agrícultura.; 0_ -batateira-Mesmo nos tempos que vão alimenta frequentemente da semente
eñcaz contra.avartoía,

�Ol afirmado recen�emente por uma correndo, com a existência de tantos de cereais recentemente deitados à ter- Quando duma epidemia em Ma­

Imp?n:ante persona�dade do Governo e tão bons fungicidas, estima-se que ra. Ora acontece que em Inglaterra, drasta, foi o mesmo adminístrado a

Britânico a propósito de certa �- o míldio da batateira ainda seja res- os lavradores costumam tratar a se- .rnais de 1.100 pessoas. 'Não se verifi­

p�n�a, q�e chegou a alertar a ?plDlaO ponsável por uma diminuição de pro- mente com um produto que lhe con-: caram senão três casos, bastante be­
pública inglesa, sob�e. os efeitos de dução da ordem das 2 a 3 toneladas fere protecção contra o «ñmgão» e nignos, de pessoas atacadas de varíola
alguns produtos qusmæos sobre as

por hectare. contra o «alfinete»; utilizam para isso entre as que tinham recebido aquele
aves e a caça em geral.. Porque, em Os produtos químicos são tão es- produtos de acção mista fungicida e, tratamento. Em 1126 indivíduos que
Portugal, também foi Já !l;bordado senciais à lavoura moderna como o insecticida, normalmente misturas de não receberam aquele tratamento e

esse. assunto na Imprensa, julgamos tractor ou a ceifeira-debulhadora; sem produtos organo-mercuriais com in- de que a maior parte fora vacinada,
de IDter�sse dar_aos �ossos leitores eles a produção agrícola seria dímí- secticidas clorados. Foi esta a causa

78 contraéram o mal e 12 vieram a
alguma informação básica sobre este nuta e de baixa qualidade, além de próxima da morte de numerosos pom-

morrer dele. O medicamento agiu
tipo de problema. que a manufactura de produtos qui- bos bravos _ aliás uma espécie já de mesmo sobre aqueles que haviam tido

micos constitui, no Mundo, uma im- si prejudicial pelo número de sementes contacto com doentes durante a

portantíssima. indústria que garante o que come - embora não tenha sido última parte do período de incubação,
pãn- a muitas centenas d� milhares de demonstrado, até agora; qiie o ni1:lIlero que é de 12 dias. Um informador=da'
famílias. de mortes devidas à utilização de pro- Fundação Welcome declarou que, se

dutos químicos tenha constituido mais outros medicamentos podem ser aper­
do que uma pequena, fracção do nú- feiçoados para combater vírus como

mero total de mortes atribuíveis a os da poliomielite, papeira e varicela,
outras causas. esta descoberta constituirá um marco

decisivo na história da medicina.Também em Portugal, a quando
dos tratamentos em larga escala con- Seja como for, trata-se duma das
tra pragas do sobreiro e da azinheira, mais importantes descoberyas no te�­
¡se têm verificado alguns casos de reno da luta .con�a. a vanola, depois
morte entre as espécies cinegéticas.' da vacina antlvanólica,. descoberta em

Mas ponha-se nos pratos da balança, I 1796. Cada ano, para cuna de 250.000
de um lado os prejuízos resultantes I ¡pe�soas contraem. tal doença

. �m
desses animais que sucumbiram por I paises

como a índia e o Paquistão,
acção dos vãrios insecticidas apti- vindo a morrer de 10.a 5�% ..Aeon­
cados, e de outro lado os prejuízos tece, por vezes ser, a epidemia «impor­

que teriam causado os insectos contra !
tada» .pa,¡-a um pars europeu, tal co�o

os quais se efectuou o tratamento, e
'se verificou o ano passado n� <!ra­

não restarão dúvidas de que estes -Bretanha: 62 pe�oas foram atingidas
tratamentos foram compensadores '. pelo mal e 24 nao lhe sobrevíveram.

í
" " -Procura-se saber agora. se o medica-

O que fazem as grandes coin- mento em questão pode ser utilizado

Panhias fabricantes de produ-
rio tratamento de doentes que já te­
nham contraído, o mal.

tos químicos antes de lançar
um novo produto no mercado?

Porque se usam, na Agricultura.
pi"odutos químicos e que-efeitos
têm essés preparados sobre a

produção agrícola? Interferem os produtos químicos
com o ccequilíbrio da natureza»¥Em todos os países da Europa a

produção agricola tem aumentado
sensivelmente, depois da última Gran­
de Guerra. Só em Inglaterra, por
exemplo, desde 1939, a produção'
agrícola aumentou de 66%. ,É um

facto incontroverso e bem sabido que
um lavrador bem apetrechado pode
produzir 20 vezes mais que um seu

antecessor de há 100 anos atrás. Este
formidável aumento de produção tem

Antes de responder irreflectida­
mente à pergunta formulada é preciso
não esquecer que a agricultara no seu
sentido mais lato - o lavrar, o cul­
tivar, e o regar os terrenos, o concer­

tar as culturas, o construir barragens
e socalcos, o podar as árvores, ete.,
etc. - constitui um processo cons­

tante de distúrbio do «equilíbrio da

Um novo rico entra num estabele­
cimento a fim de comprar um can­
deeiro de sala. Escolhe uma .peça de
terrível mau gosto, toda cheia de re­

biobinhos, mas bastante cara.

Depois trava o seguinte diálogo
com o caixeiro:
- Onde acha que devo pendurar

o candeeiro na minha sala? ,

- Qual é o formato da sala?
-, Em rectângulo...
- Bem, coloque o candeeiro no

cruzamento de duas diagonais.
- Então, nesse caso, embrulhe

também as diagonais!

O laboratório de análise química do Centro de Investigação
Agrícola da Shell em Woodstock (Inglaterra)

natureza». Quando o homem começou
a cultivar o solo e a criar animais ele
não fez mais do que alterar o «equilí­
brio da natureza» então existente. A
concentração de culturas e animais
tem levado a várias consequências
entre as quais se pode citar a erosão
do solo e o surto de novas pragas e

doenças.
O que a utilização de produtos

químicos visa, de facto, é a correcção
do equilíbrio quebrado pelo Homem
desde o início da civilização; assim,
pela utilização de adubos químicos,
pretende-se repor no solo as substân­
cias minerais consumidas pelas cul­
turas constantes e seguidas; pela uti­
lização de pesticidas pretende-se com­

bater certas pragas que já não o podem'
ser por meios naturais.
Quanto mais o Homem utiliza a

terr,a em seu proveito, maior a quanti­
dade de medicas artificiais a que terá
de lançar mão para repor o equilíbrio.

sido essencial para a população terres­
tre que está aumentando em ritmo
sempre crescente; calcula-se que para
o ano haverá, no Mundo, duas bocas
mais a alimentar por cada segundo
ou seja um aumento populacional de
120 pessoas por minuto (o que equi­
vale a 172.800 pessoas por dial),
Entre os auxílios técnicos e cien­

tíficos que a Lavoura tem recebido e

que lhe permite fazer frente ao cons­

tante aumento de população do glbo,
uma parte muito importante tem sido
desempenhada pela utilização de
adubos e pesticidas, incluindo nestes
últimos os insecticidas, fungicidas;
herbicidas, nematicidas e molusci­
cidas.
Números quase astronómicos de

insectos, fungos, ervas daninhas e

nematodos concorrem para tomar as

produções unitárias muito baixas, a

menos que se tomem medidas drás­
ticas pará os combater. A vaga de
fome que assolou a Irlanda há cerca

de um século, teve a sua origem num

•

I Oezassete capltulos do ,0·1Qüixote» üum-bHhete j)OS�al
O bUbatno Juan (Jarcia &ur­

tubay reclama o título de cam­

peão mundial de escrita micros­

c6pica, de que se afirmava de­

tentor o alemão &utacaik, de

Lamparthein, que escreveu, no
verso de um selo postal, dez
vezes o «Pai Nosso».

&urtubay conseguiu escre­

ver, num bilhete postal, de for­
ma legível à vista desarmada,
dezassete capitúlos do «D. Qui­
xote», de Miguel Oervantes a

que correspondem 41.667 pa­
lavras.

O alemão &utacaik não ul­

trapassou 5.020 palavras num

bilhete de dimensões uMnticas:
9 por 14 centímetros.

*

O tenente para o recruta:
- Dá-me al um ,exemplo de hdbil

estratégia mllitarJ
.

O recruta hesita e, depois de r.
flectir uns segundos. respondll, ufano:
- Continuar a atirar para nao dar

a impressão ao inimigo de que as mu­

nições estão esgotadosl

•

Um dedicado pai de familia per­
gunta ao filho de dozll anos:
- Como vais na escola? Tms $Ido

chamado? Tens estudado?
- Com certeza, paidnhol. - ru-A dose apropriada

Original penteado do francês Maurice Franck

ccFlaJshes>, do Mundo
duzido literalmente tem o título «Para
Não Falar Sempre de Mulheres»,

El Greco-Ferrer

O último de Bergman
Ingmar Bergman acabou: a mon­

tagem do seu último filme, que tra-

ponde a aplicada criança. - Pôr
exemplo, sabe que há animais que
mudam de pele todos os anos?
O pai ergue-se, apavorado, e tapan­

do a boca do pequmo exclama:
- Por amor de Deus, nllm mtJis

uma palavra sobre Pf1les que SII
mudam todos os anosl SII a tua m8lJ
te ouvel...

Mel Ferrer vai ser El Greco no

cinema. O actor é um pintor amador,
considerado como tal pela critica.

As tiragens de lan_Fleming·
O romancista Ian Fleming, inventor

de James Bond, está a pulverizar
todos os «records» de venda na Grã­
-Bretanha. Seis dos seus livros ultra­
passaram um' milhão de exemplares.

A interprete da Piaf

Será a actriz Marisa Solino que
encarnará Piaf no filme que descreve
a vida da intérprete de «La Vie en
Rose». Marisa tem 22 anos, I,53 m

de altura, e começou também a sua
vida artística a cantar nas ruas.

•

Um homem com ar bastante an­

sioso, caminha, rãpidamente, pela
margem de um rio. Avistando, de
repente, um pescador .pergunta-lhe:

- Não viu por aqui uma senhora,
há uns minutos?

,o que os negros,preferem
Um inquérito realizado em África

por vinte e quatro grandes firmas
internacionais demonstrou que os

objectos que as populações negras
mais gostariam de possuir são: relô­
gios de pulso, rádios, bicicletas e ia­
bonetes perfumados.

A idade não eente

Comentou Margaret Chase-Smith,
possível candidata à presidência dos
Estados Unidos: «Dizem que a minha
idade é excessiva para o posto. Pois
fiquem sabendo que Churchill tam­

bém tinha 66 anps quando se tornou
primeiro-ministro da Inglaterra».

;- É. Portanto, não deve ir longe ...
- Bem - responde o pescador,

com um ar fleumático - calculo que
não. Até porque o rio leva pouca cor­
rente,

*

\

Num supermercado, uma mulher
nova compra seis pares de meios, três
discos, dois pacotes de massa e dois
pares de sapatos.

- Meu Deus! exclama ela,
olhando para a conta - É fantástico
o que os géneros de mercearia estão
li aumentar.

Os relvados americanos

Os Americanos gastaram milhares
de dólares para conservar os relvados
dos seus jardins. Segundo o Instituto
de Pesquisas de Stanford, os relvados
transjormaram-se num dos principais
assuntos de conversa depois dos as­

suntos desportivos e da escolha de
automóveis.

*

Adlai e o «surf»

Num clube nocturno de Capri, aliás
o mais chique da «ilha dos milionâ­
rtos», Ava Gardner foi vista a dançar
um «surf» endiabrado com -Adlai Ste­
venson, embaixador d o s Estados
Unidos na O. N. U. Ambos pareciam
muito enternecidos um com o Qutro.

*
Antropófagos para a China

Segundo Kruschef, Chu En-Lai foi
à Africa para procurar antrop6fagos
que gostem do sabor chinês. Dessa
maneira poderá resolver o problema
da explosão demográfica do seu pais.

O coração fotografado
, Uma novidade �a medicina: a Mm­

'poda incandescente para fotografar o

interior do coração. Mede apenas dois
milímetros df! comprimento.

U,!", ,«j�cto» passa por cima de um

mamcomlO e o piloto solta, de re­

pente, uma enorme gargalhada.
- Que se passa? - inferroga, in­

trigado, um passageiro que no mo­

mento visitava a cabina do comando.
- Nada de especiall - explica o

piloto - É que me lembrei, de repen­
te da cara que eles lá em baixo vão
fazer, daqui a p.ouco, quando sou­

berem que deixei de existir...
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Há mais de trinta anos o tu_l-
rismo no Algarve já era um

pensamento concreto
(Conc�U8lIo da 1.· fldg,na)

dr. José Dias Sancho se exprimia da
seguinte maneira: «O Algarve é uma

saia de cigana, estendida ao $01, e o

mar é a, sua barra azul».
Muitos outros souberam igual­

mente, com grata inspiração poética,
reproduzir as belas imagens da' sua
terra natal. Entre eles podemos sali­
entar, sem menosprezar ou esquecer
algum, o poeta João Lúcio, Tomaz
Cabreira, etc. Homens como estes fi­
zeram algo para que o Algarve fosse,
há muito, conhecido como terra de
bastos atractivos turísticos, mas as

suas palavras só muitos anos depois
teriam, por parte de todo um povo, a
compreensão devida.

Tal como hoje há 33 anos se fa­
lava de turismo no Algarve
Foi o aCaSO que nos trouxe às mãos

um folheto editado em 1931, - al­
guns anos antes de termos nascido -

no qual estava reproduzida uma con­

ferência feita na Casa do Algarve pelo
coronel Correia dos Santos, sobre o

turismo no Algarve, de onde podemos
extrair algumas ideias que, nessa al­
tura, homens de excelente visão ti­
nham sobre uma indústria que pre­
sentemente se está a tomar uma

franca realidade.
No princípio da quarta década des­

te século já o Algarve era uma região
que graças às suas incomparãveís
belezas naturais, à doçura do seu
clima olí à graciosidade dos nossos
costumes regionais, merecia a atenção
das gentes forasteiras.
Mas tal como há 1IIpouco mais de

meia dúzia de anos atrás, se todas
essas belezas despertavam a curiosi­
dade dos estranhos, a falta de hotéis,
vias de comunicação e atractivos de
recreio - caso dos casinos em voga
na época - não traziam até à nossa

província essa corrente turfstica que a

par da natureza não dispensa as

comodidades a que _

está habituada.
A ideia, pois, de que o turismo não

vive só de belezas naturais era nao'
quele tempo já uma ideia convicta dos
homens que sabiam como se poderia
fazer turismo. Sabia-se, é certo, que o

Algarve possuía condições para ser
um grande centro mundial de turismo
ou mesmo uma estação- de Inverno
por excelência, superior a Biarritz -

na época a melhor da Europa - mas

para tal teria de se' encarar o pro­
blema e sério e despertar o capital,
além da concessão de facilidades bu­
rocráticas que sempre foram 'O nosso
mal. Tudo isto, estamos a ver, não
teve apoio devido, pois sempre tive­
mos o hábito de nos contentarmos
com pouca coisa.

Regiões há que souberam igual­
mente aproveitar os lugares históricos
e os monumentos, enriquecendo-os e

dando-lhe um interesse turístico apre­
ciável.
Esta expansão não só valoriza uma

região ou lugar, como serve para tor-

nar mais conhecidas as glórias, gran­
'dezas e esplendor de um povo.

Neste aspecto os espanhóis tiveram
acção louvável. 'Os lugares colombinos
tomaram-se famosos no, mundo e

Orist6vão Colombo tomou lugar de
génio e pioneiro das descobertas, na

mente de muita gente, enquanto que
La Rabida era vista como lugar de
saída para a conquísta de mares

nunca dantes navegados.
Hoje algo já temos feito para elu­

cidar o mundo de que nenhuma fígura
se levantou tão alto, acima desse
vulto gloríoso que foi o Infante D.
Henrique e que Sagres é um lugar de
grandeza' na história do mundo. Mas
mais se terá ainda de fazer pela valo­
rização dos monumentos que a cada
passo o Algarve guarda.

Quando atingiremos o nivel
de que a Costa Azul gozava

há três décadas

o turismo no Algarve cresce de ano

para ano, diremos mesmo de dia para
dia. Devemos, no entanto, perguntar
quando se conseguirá atingir e fazer
aquilo que os franceses já possuíam
há trinta anos.

Com um censo, naquela época, de
250'.000 habitantes a população da
Costa Azul chegava a quadriplicar no
periodo balnear, dando um lucro ao

estado francês de cerca de 240.000
contos.
Diversas obras de vulto foram rea­

lizadas, especialmente o Casino do
Mediterrâneo, em Monte Carlo, obra
monumental que custou 65 milhões
de francos (52.000 contos) mas que
no primeiro ano teve uma receita
líquida de 11 milhões de- fráncos
(8.800 contos).
Por que não se fazia no Algarve'

obra idêntica e por que não auxi­
liavam os capitalistas um empreendi­
mento de êxito tão seguro? Pergun­
tavam alguns algarvios daquele tempo.

A Operação Algarve -Turismo
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MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadei­
ro. músculo de socorro, reforça a parede abdominal e
mantém os õrgãos no. seu lugar

«Como se fosse com as mãos»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso, Podereis reto­
mar a vossa habitual actlvidade. Milhares de herniados usam
MYOPLASTIC em IO paises da Europa dii (Finlândia a Portugal).
As aplicações são feitas pelas Agências do.

INSTITur HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio.scompletamente gratuito. em qual-

quer das Farmácias abaixo indicadas: '

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO-Farmácia Silva-DIA 22 de JulLo-só di tarde
p O R T I M Ã O - Farmáci. (.rvaILa - DIA 20 de Julho

FA R O - Farmácil Higiene:- DIA 21 de JulLo

TAVIRA-Farmácia Eduardo Félix Franco-:DIA 22 d. JuiLo-Só de manhã
B E J A - Farmácia Oliveira - DIA 23 de JulLo

Dura-nte o intervalo das visitas do. Aplicador, as

Farmác:_j.asDepositárias poderão. atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

Notícias de Olhão
Falla de espaços verdes

Cem o desaparecimento do antiquissimo jardim João Serra, perdeu Olhão um

dos raros locais que possui para recreio das crianças e descanso de adultos

que a ele recorriam para ai passarem algum tempo disponivel à sombra de uma

palmeira, sentados nos vistosos bancos de azulejos ou nos de madeira.

A fisionomia do local onde havia «nascido» o velho e típico jardim está
absolutamente transformada.

Não pretendemos aqui discutir - tão discutivel «morte» do jardim - a neces­

sidade ou não da sua extinção, mas não podemos deixar de referir a grande

falta que se nota de' «espaços verdes»,
nesta vila de feição acentuadamente

industrial, e onde os mesmos têm mais

utilidade.

Este é realmente um problema que

urge resolver da melhor maneira pos­

sível, e o qual não pode nem deve estar

sujeito a demoras de anos, para que
determinado plano dé urbanização da

terra sofra necessãrias alterações, apro­
vações, etc., etc.

Olhão possui muitos locais, especial­
mente a faixa marginal junto aos mer­

cados, que poderiam ser devidamente

ajardinados, dande assim aspecto
atraente e acolhedor à terra, contri­

buindo para o seu embelezamento.
Menos planos e mais realidades é o

que exige a velocidade com que se

vive neste nosso mundo, em que não

se pode perder um só minuto das 24

horas do dia.
A propósito do jardim João Serra,

aproveitamos a oportunidade para

sugerir que na placa ajardinada a que
foi dado aquele nome, e que está

actualmente muito florida e cuidadosa­
mente tratada, se deveriam colocar
bancos de madeira, pois nesta ,époéa
calmosa é muito .agradãvel e repousan­
te a sua utilização, além de dar igual­
mente uma certa valorização ao local.

Cremos que a sugestão não será des­

cabida e que a sua aceitação e c�ncre­
tização está ao alcance do Municipio
olhanense.

Foi preciso passarem muitos anos

para que a Operação Algarve-Turis­
mo desencadeada pelo Jornal do Al­
garve forçasse o algarvio, o portu­
guês, o capitalista e mesmo o Estado
a abrir as palpebras que teimosamente
cerravam sem querer ver um tão
grande filão a explorar.
Começou agora, felizmente, a com­

preender-se como o turismo teria de
ser encarado, as suas urgentes neces­
sidades satisfeitas e obras imprescin­
díveis realizadas. Assim, num futuro
muito próximo, com o entusiasmo
com que o nosso Algarve trabalha,
tentando recuperar o tempo perdido,
'esta província será uma das mais be­
las estâncias de turismo e repouso,A idealização de uma grande lugar preferido e desejado por todos;

zona de turismo no Algarve o Algarve, será, estamos certos, aquilo
_ que há mais de trinta anos alguns pro-,A Costa Azul Flrancesa e:a então o ! fetizavam e desejavam que a sua ter-

ponte para onde se canalizava todo I ra fosse.:
'

o tunsmo europeu; Canes, Menton,
Antibes, Nice, Mónaco e Monte Car­
Io eram centros de mundanismo onde
os desvaneios estonteantes dos «dan­
cings» e as mesas do jogo comple­
tavam com a luminosidade da costa
mediterrânica o agregado dos turistas.
,Os 50400 hotéis e pensões que com­

portava a Costa Azul eram insufi­
cientes para albergar a população
flutuante que para ali corria o que
motivou, num só ano, a construção
de mais 1.400 edifícios destinados a

hotéis, pensões e Œ:esidências parti­
culares. '

'Também os espanhóis tinham em
São Sebastião o seu foco turístico que
tentavam desenvolver apressadamente.
Em Portugal falava-se na Costa do

Sol, mas era sem dúvida I) Algarve a

região que mais condições reunia para
a montagem de um grande centro tu­
rístico. Contràriamente a' Nice e ou­

tras praias que apresentavam (e ainda
hoje) calhaus do tamanho de batatas,
nós presenteávamos praias de areias
doiradas e finas, clima e um céu mais
límpido, e a sedução de belezas na­

turais inigualáveis.
Que nos faltava então?
Aquilo que os outros, à custa dum

trabalho de inteligente, colaboração
dos homens vinham a conseguir. A
comodidade e distracção são ainda
hoje os polos de atracção das massas

humanas.
Alguém, porém, compreendeu inte­

ligentemente quanta necessidade havia
de valorizar, neste sentido, o Algarve.
A Praia da Rocha, Monchique e Sa­
gres era o triângulo que serviria de
base a uma indústria nova em que a

província pouco acreditava. Essa fi­

gura que surgiu no Algarve há mais
de 30 anos a lançar uma semente, foi
D. Caetano Feu, um estrangeiro natu­
ralizado que dedicou ao Algarve
enorme devoçãu. Dele partiria a ini­
ciativa da construção, na Plraia da
Rocha, de um casino, um pavilhão de
cinema e de um hotel. Uma sociedade
anónimo por cotas :foi organizada
chegando a dispor de 570.00 mq. de
excelente terreno e um capital de
6.000 contos.

, Não sabemos a razão por que não

vingou esta iniciativa, pois estamos
certos que se ela tivesse sido com­

preendida e amparada teriamos hoje
um Algarve diferente.

Motivos históricos. outra ri­
queza que levámos tempo a

ligar ao turismo

FUTEBOL PARA A JUVENTUDE
OLHANENSE - Estão a ser aguarda­
dos com a maior expectativa, a realiza­

ção' de três torneios populares de fute­

bol entre a juventude local.
Dois torneios realizar-se-ao _em breve,

sOb a orientação do sr. Cassiano, anti­

go jogador e treinador do Sporting
Clube Olhanense, e serão disputados no

campo existente no largo da feira., A

estas ,competições poderão concorrer

rapazes de idades compreendidas entre
12 e 14 e 14 a 16 anos.

Um outro, será organizado por uma

comissão de associados do Olhanense;

tendo o patrocinio da direcção' deste
clube. Este disputar-se-á no Estãdio

Padinha, e destina-se a rapazes dos 16
aos 20 anos.

Serão atribuidos alguns prémios para
as equipas melhor classificadas.
Todos nós sabemos quão benéficas

são estas louváveis competições para
o desporto local. Desejamos sincera­

mente que elas decorram num verda­
deiro ambiente de confraternização e

camaradagem.
Aos incansáveis organizadores, no­

meadamente o sr. Cassiano, aqui ex­

pressamos as nossas felicitações J¡>or
tão interessantes e proveitosas ínícía­
tivas. - C.

Vende-se
Prédio de rendimento aca­

bado de construir, todo alu­
gado, bom rendimento, si­
tuado na Avenida 5 de Ou­
tubro em Faro.
Tratar na Rua Ataíde de

Oliveira, obras em constru­
ção ou pelo telefone 930 -

FARO.

Vício de fumar
Quer perder este vício?

·Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS _e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav. de Santa Tere­
sa, 18-1.°, L1SBOA-2, e recebe­
rá o produto na volta do cor­

reio. A cobrança, mais 4$00.

Florescente
UMA das mais belas criações da Na­

tureza são as flores.
Desde a maravilhosa orquútea ao mais

selvagem âos corâoe da montanha, a

flor delicia-nos oom sua cor, seu odor
e seus delioados contornee, estando de
tal maneira ligada à vida humana, que
hoje seria imposs(vel passar-se sem ela.
A primeira das sete maravilhas do mun­

do, eram os jardins de Babilónia, man­
dados oonstruir - segundo oonsta -

por Semiramis, Rainha da Assiria. En­
, tretanto a flor de liz era o símbolo
âos reis de França, assim oomo a flor
de laranjeira o da pureza das noi­
vas (F).
Intimamente a flor mais oonheoida

é a da «amendoeira» do Algarve, atrain­
do todos os ancs milhares de turistas
e despertando o apetite das empresas
de autooarros.
Durante a nossa curta existllnoia,

cruzamo-nos oentenas, milhares de ve­

zes oom a mais linda invençãa de Deus;
sendo as mais importantes o nascimen­
to, o oasamento e a morte. Há até
quem use ttores no divóroio oomo sinal
de felicidade! ...
Quando se corteia uma dama, enviam­

-se floree, quando se visita uma se­

nhora idosa, é de bom tom presenteá­
-la oom um pequeno ramo de violetas;
usam-se [lores quando se decora uma

oasa e, no adormo duma montra elas
estão presentes fazendo realçar a bele­
za âos artigos expostos.
Suas aveludadas pétalas vermelhas,

brancas, azuis, acham-se representadas
em desenhos, quadros, postais e selos
de oorreio.
Pintores geniais esootñerasn-nas oomo

seu tema favorito, passando-as para a

tela e procurando dar-lhes todo o 0010-
rido e singeleza que enoerram.
As flores inspiraram igualmente es­

oritores, poetas e oantores, O próprio
Camões não ficou insensível ao seu es­

tranho encanto, ohegando mesmo a re­

feri-ICIS com particular propriedade no

soneto:

Alegres campos, verdes, deleitosos,
Suaves me serão vossas boninas,
Em quando forem vistos das meninas
Dos olhos de Inês bela, tão formosos.

Embora a palavra .:bonina» seja
oomum das margaridas, empregava-se
dantes poeticamente como designativa
de qualquer florzita do oampo.
Besa fragante dádiva do Omnipoten­

te, que se cheira, admira, colhe, vende
e se aâoro, ohegá mesmo a ooleooio­
nar-se. Diz o naturalista Donald C.
Peattie que coleccionar plantas é o seu

maior passatempo, pois é incontestável
o prazer de preparar belos exemplares
que oonservarão imtœotos a forma e a

oar naturais.
O pTÍmeiro homem que estudou, a

valer a origem e o sexo das plantas -

até então bastante obscuro - foi sem

dúvida alguma o mais temoso nàtura­
lista de todos os tempos, Carlos Lineu
(Carolus Linnaeus) nasoido em Rashult
na Suéoia no ano de 1707. Este cien­
tista que' à causa das ttores dedicou
quase toda' a, sua existllncia, deu aso

a que se abrisse uma nova era na cilln­
cia - a chamada Era de Lineu.
Também no nosso Pais muitos ho­

mens ilustres 'e cultos se t'm dedicado
à botánica, com mais ou menos fervor.
Erizemos o caso do naturalista Félix
Avelar Brotero, nascido em 1744 e cujo
segundo centenário, mero' do seu valor
e importantes descobertas, o governo
comemorou com grande luzimento em

1944.
Aliando-se a essas comemorações os

C. T. T. puseram em circulaçtlo uma
emisstlo de selos no dia 23 de Novem­
bro do citado ano, oom a efigie e a

estátua do eminente estudioso. Para
os filatelistas, diremos que estes selos,
enaontram-se incluidos no tema da flo­
ra e os números do Catálogo Ioert­
-TeZlier eão oe seguintes: Portugal
651-654.
Para se verificar quanto as plantas

podem tornar mais belo determinado
ambiente e dar maior aprazimento e en­

oanto a um toctü, atentemos no gesto
simpático e estimulante do S. N. I.
atribuindo prémios às estações de oa­

minha de ferro me�hor fknid,a8.
. A ttorunütura tem tamanha impor­
táncia no mundo civilizada, que foi
oonstituida - assim a modos como a

ONU - uma organizaçtlo internaoional
de compra, venda e exportação de flo­
res, intitulada Interflora•

E para termos uma 'pequena ideia da
grandeza e oompetllncia dessa organiza­
Ção, narra o articulista Frank J. Tay­
lor que, num dia de tempestade, um

florista británico recebeu a enoomenda
de entregar flores à familia do farolei­
ro do farol de Bishop Rock, no extremo
ooidental da Inglat,erra. Nas primeiras
tentativas - explioa o articulista - o

barco não se oonseguiu aproximar sufi­
cientemente do penhasco. Na quarta'
tentativa porém, uma corda foi jogada
do rochedo e puxada de novo, levando
na ponta muito bem atada... uma
caixa de flores! ...
Na Holanda, a floricultura está de

tal maneira desenvolvida que, mais de

noite
confortável!
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A seu pedido, foi rescindida do con­

trato, de contínua de 2.' classe da Es­
cola Técnica de Tavira, a sr.a D. Inês
Zeferino Correia Melim.
- Foram aprovados os contratos de

professores de Educação Fisica, nas

Escolas Industrial e Comercial de La.­
gos e Faro, dos srs. José Augusto
Félix Mendes e Orlando da Costa Fer­
reira.

Primário

Por diuturnidade, foram concedidos
aumentos de vencimento, às professo­
ras sr.'· D. Arminda 'Luisa Gomes
Guerreiro, de Marchil, Faro; D. Mar­
colina Sebasjíão Madeira, de Freixo de
Cima; Loulé; D. Maria José Lopes Ma­
tias, de Alvor e D. Maria José Palmei­
ra, de Moncarapacho; e foram concedi­
dos provimentos definitivos as profes­
sores srs. D. 'Odete Duarte Dias Bexi­
ga, da escola mista de Algoz e Alberto
da Conceição_Trindade, da escola mas­
culina de S. Brás de Alportel.

- Foram nomeados regentes dos cur­
sos de educação de adultos, do RegÍ!::
mento de Infantaria n. o 4, de Faro e
Centro de Instrução de Sargentos Mi­
licianos, de Tavira, respectivamente, os
srs., segundo sargento António da Silva
Soares e os furriéis Mário Correia e

Francisco António Dinis.
- Foi autorizada a contrair matrimó­

nio com o sr. Nuno Manuel Agostinho,
a professora sr.» D. Maria José Crato
Pontes Valagão, de Alvor.

Praia de Monte Gordo
Aluga-se, durante o mês

de Setembro, moradia bem
localizada, mobilada e ape­
trechada com todos os uten­
sílios domésticos.
Informa: Telefone 69 ou

Avenida da República, n,"
114 - Vila Real de Santo An..

tónio.

Creme hidratante dá à pele �

dose de humidade necessárb

à rehidratação das celulas
Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas, Fil
ser usado de dia e de noit..

ÃV. DA LIBERDADE, 35-2/
RUA ALEX. HERCULANO, 2.

lORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Albulm. - Joio de Velra.

quatro milhões de bolbos de tulipas são
exportados todos os anos para oeroa

de 125 paises. As tulipas ocupam 8.000

plantadores, 800 exportadore� e 114.000
trabalhadores e representam um 00-

mércio de cem milhões de tlorins por
ano (<<Selecções do Reader's Digest»).
Nas cidades modernas plantam-se ár­

vores e placas de relva e de flores, Nos
novos bairros vicejam jardins e as

auto-estradas tllm as bermas coalhadas
de mirificas plantas, tornando mais
aprazível o panorama e diminuindo (se­
gundo estudos) o índice de desastres.
Em Monte Gordo começaram já a

floresoer as primeiras espécies do futu­
ro jardim, num terreno outrora duro
e arenoso.

Há, por conseguinte, quem se admire
ao visitar a Fuseta, de ntlo ver um 'Úni-
00 canteiro florido, um pedaço de ter­
ra ooberto de relva verdejante, mor­
mente na área pertencente à edilidade
patronal. Abra-se uma excepçtlo para
o bairro dos pescadores - quiçá o pon­
to mais bonito da linda noiva do mar
- onde já exite exuberante vegetaçtlo,
salpicada aqui e OXJolá por garridas
canteiros e onde foram plantadas já al­
guns anos várias árvores que hoje re­

fresoam e purificam o ar, além de espa­
lharem a sua jucunda sombra. A pró­
pria escola primária situada nesse peri­
metro, torna-se mais bela e atraente
por via do seu amplo pátio fronteiro
donde sobressai o maravilhoso colorido
(ias suas tlores.
E o bom povo da Fuseta que adora

as' plantas, sendo humilde e modesto
discípulo de Lineu, aguarda com impa­
cillncia o dia em que veja nascer o pri­
meiro jardim da sua terra. Porque em
boa verdade, ntlo há oasa que ntlo tenha
a sua coleoçtlo de craveiros ou roseiras,
begónias ou gencianas, jacintos ou lBÇU­
cenas, peónicas, gladiolos, zinias, cri­
sántemos, narcisos, eto., etc., sem es­

quecer, claro está, uma infinita varie­
dade de cactos que se oultivam com
esmerado carinho.

'

Quando ntlo havia água oanalizada na

Fuseta, dizia-se à booa cheia que Il8silm
que ela viesse, principiariam as obras
para um jardim naquela área pertencen­
te à Junta de Freguesia, contigua ao

adro da igreja. Afinal a água chegou,
viu e passou. .. e o tal terreno para
aU continua inculto, abandonado, sujo
e desprezado. Ou melhor, ntlo está des­
prezado porque se servem dele para lá
despejarem lixo e imundicies sem oonta.
Que espectáculo!
A ntlo ser que - e neste Cll80 ntlo

podemos fazer qualquer objeoção - o

estejam principalmente a estrumar para
depois deitar as sementes à terra.
No entanto, é-se preoiso muito cuida­

do, pois o terreno já deve estar tão
fertilizado, que se plantarem Zd uma
acácia é oapaz de nasoer uma sequ6ia!...

JOAO D'ANDRADE



JORNAL ALGARVE

SILVES é, uma cidade velha, de
ruas estreita8 e serpejantes,

,

aut�nticaa ratoeiras para o automo­
'bilista inexperiente (ou '1140) pois

,

'1140 S6 viBlumbra/aU qualquer or-

dem de urbani.Mçllo, palavra certa­

,mente'desconheqtda para os nOS808

'av68, mais preocupados, com peiJat
dUB armaa qUe com O aUnhamento
dUB ruas.

AU construia-se'à, vontade., Se de­

,terminado senhor, twesse ou '1140

'feudO" ma., possuidor de dinhei­

;' ro; resolvesse, construir o seu pa-

Zd<Wo 'no meio da rua, não podia
haver quem se opusesse poi¡¡ o

duelo era o recur80 mais à milo

para dai uma Uçllo, a maior parte'
<

•
dUB vezes fatal, ao «intruso». A rua

ficava portanto cortada ao meio
... e. '1140 havia mais quem talou,
Preocupações de estética não se

observavam por ser coisa aborreci­

da que dá que pensar... e que

tater. Construia-se p'ois à toa e

quem hoje paga a8 tolices âo« nos­

sos antepa8sados somos n6s, as

que uma vez por outra, nos temos

que deslocar à cidade princesa do

Chenchir" outrora orgulhosa' do seu

Arade, um curso de água que hoje
é oonsiderado de importancia mui­

to duvidosa pois oonsta que se dei­

xou, 00'111.0 aflora oostuma dizer-se,
«abandalhar», calao nao muito tino
e talvez mal sonante aos ouvidos de

determinada8 senhoras -que eu 00-

nheçc mas que define, de um, modo

singular, o que se tem passado com

o velho rio que foi, talvez, nos

princípws; um âos motivos da i'in­

port-4ncia' de que, no mundo árabe,
gozou a afamada Chelb.
Ali se gozl!- (é uma maneira de

dizer) o sol mais quente do. Algar­
've, como se a oidade tivesse sido

oand¡mada a um' terrível oastigo
âoe deuses ou a a.lguma praga de

agareno mais inconformista.' O que,
é certo porém é que nos diaa de

caZor ninguém pode aml-ar nas ruas

,por via da: causticante canicula,
JiJ, uma cidade sacrificada, velha e

,talvez oansada de uma exist�ncia
de séculos' m¡:¡s, qual fidalgo arrui­

nado" nao vergada a uma humi­
lhante subservi'ncia perante as ter­

ras vizinhas" pois procura, a toda
a forçœ, manter a sua vida pr6pria
sem auxílios estranhos.

"

A velha ponte romana sobre o

rio, é de uma simplioidade de oons­

truçllo verdadeiramente espantosa

Ie tem resistido ao ohoque das tem­

pestades. que ao, longo de lustros,
e mais lustros t'm flagelado o an­

tigo burgo. Pois agora s6 por ali

'lfrodem passar veiCUlos de oarga
i��o superior a uma toneláda e

meia. Está em adiantada, fase de

construçao a nova ponte sobre o

Arade. JiJ de alvitrar que,. uma vez

terminada esta, aquela s6 possa
ser utilizada por peões para assim

se retardar o desaparecimento a

que está fatalmente condenada.
Silves tem uma praia ;- a de

Armaçao de P�a, única do conce­

lho e, providencialmente, umœ bo­
nita praia, de risonho futuro turís­
tico. Ali acorrem os silvenses nas

tardes de càlor ardente, procuran­
do a doce paz da sombra de algu­
ma rocha mais acolhedora.
Armaçao de P�a é assunto mais

que sUificiente para outra cr6nica.

Lá voltaremos, com licença dos lei­

tores. - T. da L.

DeCândído 'de S,ousa Crónicas

do ,Verão ardente
Praia 'de MONTE GORDO \

Consulta de Medicina diária a CRIANÇAS

A caça e-a pesca desportiva
no A.I,garve estão na agonia

de quem a apUque. Ribeiras há, onde
outrora o peixe tanto abundava que
até se lhe iogava a milo e onde, hoje,
dele, s6 nos resta a saudade! Para a

sua perseguiçllo, tudo serve, de8de o

dinamite (8eu pior inim'¡go), até às
diversas modalidades de envenenamen­
to dUB águail onde se encontra, ou ain­

da. o, que está agora' mms em voga, a

utilizaçlJo das vulgares bombas de fo­
guete ou, morteiro" àoessiveis a qual­
quer pessoa que u.s queira adquirir.

,

A, fiscalizaç(jo $ pesca nas nossas

ribeiras, sobretuâo, embora com uma

lei actualizada e com penas rigorosas,
é pouco w-ais que" simb6lica o que,

quanto a n6s, em grande parte contri­

bui para que o vandalismo aumente de
dia para dia. Que tristeza s!'intimos, ao

lembramoc,nos de que se todos quises­
semos, pod,eríamos voltar a ter,' como
outrora, abundancia de' caça e pesca,
no nOsso Algarve, o 'que nao sucede
por culpa de alguns e indiferença dos

restaaüest ,

, "

'

,() turismo algarvio" inclusivamente,
muito teria a lucrar com isso, pois o

cartaz seria altamente enriquecido pela
possibilidade que, teriam oe que nos

visUum de passarem aqui dia8 �'
'distraídos, e alegres, caçaflllo ou pes­
cando, ao contrário do ,que actualmen­
te sucede,' bocejando, de tédio às mesas
âoe co,fés, e pensando" ao mesmo tem­

po� que não temos o direito de' ser

donos, desta pé1:01a que nao sabemos
ou não q1,£eremos usar!
Fraco �áçad�r, gran4e simpatizante

da pesca de8portiva e grande enamora­

do da beleza incomparável dOf;l no,ssos

camp'os, daqui, das col1,£nas do no8.SO

pequeno" maa. grande Jornal do Algarve
humildemente e 'com o respeito devido,
ousamos ,lançar um apelo ao Governo
da Naç_(io, em especial a S: Ex.·, o, sr.

Pre,sidente da República, gr�de devoto
de St. Humberto, para, que' e,nvide os

sêus maiores esforços no' sentido de

que, com .0 seu reconhecido saber e

autoridade, ordene, sem demora; a ime­
diata publicaçIJo da nova Lei'$ Caça,
bem como' outrÍls medidas adeql'adas
à defe8a das poucas espécies cinegéticas
e piscicolas dos MSsos r.ios e ribeiras.

,
Apelo semet1¡a�te fa¡:emDS a, todos os

'portugueses e aos algarvios em espe­
cial para que, com a sua boa vontade
e compreensIJo, ajudem a defender a

traca reserva de, caça e pesca ainda
existente, certos de que cumprindo,
muito embora, um dever, prestam um

grande serviço à nœção.
A v., sr. director, os agradecimentos

mais sinceros de um' algarvio que ama

a sua terra e que gostaria de ver a

'senda do progresso vincada em todas
as, facetas deste torrao florido. Muito
obrigado!

,

De v;, etc.,

- António Dias de Sousa Correia

peito a 'este a.b,Emçoado parMso que se

chama Algarve, para nele chamar, mais
uma vez, a atenção de quem de direito

e de todos em geral, para o que se está

a passar no capítulo <caça e pesca des­

portiva», na nossa Provincia.

Após dois impiedosos invernos, que

se, prolongaram para além do que 8eria

normal e em que a quantidade de chu­

V'a nao teve paralelo nos últimos 50,

anos' (segundo a autorizada opinilto de

um ilustre estudioso algarvio), nao po­

deria, o seu rigor deixar de reflectir-se
na 'oriação e desenvolvimento' da caça,

de p�lo especialmente, que faz as suas

cruições em Iuras, normalmente em

oontaéto com a terra, encharcada p'eZa

invernia, semanas e meses 'seguidos, o

que acabou 'por matar' grande' parte

daquelaS criações. Alémi desta raeão,
continua' activa e a provocar 'grande
mortandade entre as lebres e os,coelhos,
a l1em conheciiZa mi�amatose, pelos pre­

juízos que tem' causado à economia

nacional. À póuca caça que' sobrevive' a
estas" contrariedades ainda é, depois,
movida feroz" e' impiedosa peTseguiçao,
dia, 'e noite, pelo ano fora, por gatos,

selvagens, raposas, águia8; oões, furões
e, 'como se nIIo baStasse, pelos homens!

No' que se' refere à perdiz, as que

c01lsegúem naScer El oriar-se, slio impla­
cáve� e traiçoeiramente maasaoradas nas

batidas, organizadas e pagas por aque­

les' que, pela sua posiçlio 'social ou

situaç(jo na vi,da, deveriam ser os pri�
meiros a' dar os bons eæemptos.; isto,
infelizmente para todos n6s e até para

eles, nIIo sucede!
Aorescente-s6 ainda, por' infelicidade,

a informação que acaba de chegar até

nós, de que algumaa perdizes terao

ult�mente sido encontradas na, serra

de Tavira, mortas, sem razIJD, aparente,
o q�e nos fINS crer na exist�ncia 4e
qualquer doença que as ataca e lhes

causa a morte.

Contra os elementos da Natureza que

prejudicam a caça, pouco ou nada se

pode fa¡:er, evidentemente; porém, outro
tanto nIIo sucede com as outras ra¡:ões

que contribuem, em grande parte, para
a fatal extinção, que se aproxima: se,
qU9m de direito, com a boa vontade
e coZaboraçao de todos, nao puser em

execuç(jo medidas adequadas, muito
embora seja demasiadamente tarde e

os prejuizos já sejam irreparáveis.
Impávidos e serenos (e parece que

já conformados), assistilmos de braços
oruzados ao veloz desaparecimento' das
raras espécies que ainda restam, sem

que alguma coisa façamos pela sua

conservaçao!
Essa tao apregoada, quanto desejada

nova Lei da Caça, em que todos os

verdadeiros caçadores tanta, esperança

depositam, contando os dia8 pelos dedos
enquanto aguardam a, sua publicaçao,
vai demorand� tanto que, de certo

modo, nos faz recordar a célebre manM

de nevoeiro de Alcácer-Quibir! Simples­
mente lamentável! Oxalá este mau pres­

ságio nIIo venha' ,a confirmar'7se, para
bem de' todos os caçadores e' de toda
a nação.
A nossa província, mere' do seu tem-

perado clima, do seu sol cTiador' e de

tantos outros predicados, é uma terra

de eleiçao para œ criaçIJo e desenvolVi"
mento de peixe e caça;, para, qUe esse

desenvolvimento 8e processe normal- Um amplo estabelecimento de
mente, pouco mais é necessá'l'io do, que vinhos, servindo "também para
dei�ar essas espécies em PM, na época t d"

.

das oriações, essa paz que anda tao
OU ro ramo e negocIo, com mo-

arredia dos, nossos rios, das noss.as ri- radia, anexa, num dos melhores
beiras e dUB nos,Sas serras. Bem poUco, pontos da Avenida, em Lagos,
_que_ tanto 1'ezrreser¡.tariA! . pór O seu proprietário não p.o.-
No que·se refere à proliferação e de� der estar à testa� Tratar com o

senvolvimento do sabOroso peiree dos
nossos rios, lagOa8 e ribeiras, o «�ano- próp,rio. ,Orlando da Glória Mar-
rama» é o ,mesmo. Àqui, nIIÇJ,por falta tins, Largo Portas de Portugal,
de uma lei actualizada, mas por falta 2-4 - 'lAGOS.

'

M'·D N I T D R
"CURSO
(GUARDA-LIVROS"
P,oR CORRESPONDÊNCIA
Ruata Ista aDúRclo,
recabará ¡rátls o folbeto

"Cursos por Correspondêncle"
ÚTERNHO lUSITANO DE COMÉRCIO
Bua dos Anjos. 2 -1!, Talet. 4 O 297

LISBOA'

ROCHEDO»Vidro temperado
Plano curvo,e

Para a construção civil:' portas, escadas, frontarias,montras, etc.;

de caminho ferro,de automóveis,
\carruagens

camionetas,
Para veículos:

etc. ;

Para outros fins:
de

t-elevisores� visores

fornos e foglões;· etc;
para caldeiras,móveis,

boca

C O V I N A -,Companhia Vidreira Nacional, S. A. R. L.
AlOIA T�léloRe: 259 024 (9 liRhas)SANTA IRIA DA

DO

.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Concurso para todos

Recorte o seu- vale, faca as suas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderão ser descontados

letras ao acaso - 2.8 série
Recorte o seu vale

PrelTaiados no
'� 'sortei'o n.o ,25

EscQlha duas letras da frase

representada pela gravura in­
cluida neste texto, recorte-as e

cole-as num postal, modelo dos
CTT ou ídêntíco, escreva .O seu

nome e morada' completos e le­
gíveis e remeta-o até ao fim da

semana, dia em que será aber­
to um envelope,' cujo, contêm
também DUAS LETRAS· que
a coíncídírem CQm aquelas que

ÁRHAZÉNS

nos envíou, lhe dão díreíto a

um vale de 100$00, il. realizar
em compras à sua escolha, nes­
tes Armazéns.
Pode remeter quantos pos­

tais quiser, mesmo depots da
data indicada, pois se assim
vier, a acontecer, entrarão n.O

sorteio da semana seguinte.
Os nomes dQS premiados se­

rão publicados nesta secção,

lii·"
'Da serie «Perguntas e Respos-

. tas» damos hoje os últimos resulr
tados, já que foi este o último
sorteio deste concurso. Começare­
mos por, aproveitando as' pergun­
tas do mesmo, esclarecer e infor­
mar todos os nossos estimados
clientes e amigos" que a SECÇÃO
DE EXPEDIÇÃO, que atende -to-
dos os pedidos da Provincia, Ilhas
e Ultramar se situa no 2.° andar
do edifício-sede dos Armazéns do
Conde Barão, no Largo do Conde
Barão, em Lisboa. Esta resposta
'era muito simples, já que todos

C o rr e spo n- os nossos catálogos e outros im-
dências sem en- pressos assim o indicam; quanto
dereços de re- à segunda pergunta, tornava-se
metentes - De realmente mais dificil, muito em-

Portel, em en- bona o cálculo fosse viável de ser

vel ope de RSF, acertado,. por muita gente, o que
veio-nos um pe- na verdade sucedeu, pois esta sec-

d i d o, escrito, ção tem permanentemente em ser-

em meia folha viço ·10 empregados. Por curiosi-
cortada de alto dade, elucidamos do serviço de
a baixo, que cada um deles:

'

não podemos 1.0, - Chefe de secção, que orieIlr
enviar por fal-, ta, todas os serviços, encaminha as-

tar não só o suntos, ,trata,,'da correspondência,
nome como a etc., etc. "

m o r a d a. Do .', 2�0 - "Subchefe dé secção, que
Funchal, temos tambéin outra cax:� -'éxclusivaD).e�te trata de debitar a

ta de RSF, dentro da qual vinha mercadOria .para os ·nossos clientes
,

um postal de RSF (não, erI¡. precio, ,-é9merciantes,: feirantes e revende-
so fazer assim,. pois podia enviar 'dores, além, do contr.ole diário' das
ou só o postal ou sé, a. carta) '¡¡oli- encom�ndas' e, �egistos que expedi-
citando várias amostras; será mais mos.

'

uma cliente' que ficará' à espera de.- '3.° -:- EmprE;)gado que atende to-
las sem nós aS podermos eil'vlar; o· ,dos os pedidas de comerciantes,
que é perta, pois lhe dará ideta di-

' ,feirantes e' l'evendedores.
ferente do que sucedeu' na reali-

'

,4.° - Ejnpregado que atende pe-
dade. E para terminar, do', Rossio 'à;idos normais. do Gontinente.
ao Sul do Tejo" também em postlll 5.0 - Empregado que' atende pe-
de RSF, pedem-nos uns' Galções' q;e' 'didos normais, das Ilhas, Ultramar
mousse nylon para' homem, outros e

, e'strang�ir_!>.
.

para menino de 6· años' e ainda
_ 6.�- ""7 Emp'regado, que" se' encar-

umas amostras, m¡¡;s' também" 'não -
, �ega' de-, fac�urar' todos- os, pedidos

assinaram nem indiCll:Í'a.m ,a. m!l�' 'de encomendas:'ou'registo,s, muito
rada. '

, ,
embora, por velles, 'em eXCesso de

O Novo Concurso -;.'Nos nossos 'serviço,.'outros dos"seus' colegas o

envios de amostras, nOll envios ,:de ,aJudem. "

"

registos e'também nos dé encomen- ,7.° - Empregad'a ,que'além de
das postais, estamos�a,renhlter Um, pequenos' serviços,de"ájtidl;Caos de-
impresso que serve à: jJlsta pa,ra, mais, se encarregl);' da ;entrega de
este novo concurso de «Letras"ao toda, a, correspondência e. registos
Acaso». Trata-se' !lum, impresso, �uma: ,estação. de correIos aqui pró-
formato postal, que tem tudo prort- xima. A entrega das enêomendas
tinho para que cada concorrente se postais é feita através da nossa

limite apenas a completar com o furgoneta, noutra, estação de cor-

nome e, morada, colar as .duas le- reios, que só aceita encomendas
tras e apor-lhe a respectiva fran- ·postais.
quia. Se quiser alguns destes im-
pressos, pode pedir-nos, que lhos
'enviaremos sem mais encargos.

'

Sec.ção; de Amostras - Continua­
mos a remeter todas as amostras
'das nossas colecções da época, por
sinal nalguns padrões ou artigos já

o NOSSO CORREIO

u� tanto desfalcados, 'pelá. excep.­
Cional venda que temos tido. Peça
também as amostras que deseja,
para que receba juntamente um
belo saco plástico.

num minimo de 200$00 dt! compras;
três vales, 800$00, etc.
Se o não quiser aproveitar agora,

poderá guardá-lo para outra oportu­
nidade, pois terá validade até 81 de
Dezembro de 1964.

8.° - Empregado que trata exclu­
sivamente . de amostras. É ele que"
vai coleccionar pecas de todos os:

artigos que temos a .metro, a fim
de. cortar as quantidades necessã­
rias para depois recortar através'
de "máquina própria, os pequenos
pedacinhos que enviamos a quem
os pede. Este empregado, tem as­

sim, um serviço completamente
Isolado dos restantes, o qual é fei­
to só por ele, além do, atendimen­
to directo de clientes que nos visi­
tam e pretendem receber à mão as

nossas cclecções de amostras.
9.° - Empregado que se encar­

rega das contas correntes, movi­
mento dos registos e' encomelidaS
saldas, etc.
10.° - EmpregadO que trata do'

registo de todos os vales de cobran­
ça saidos. da sua entrada, rectifi­
cações de guias,' etc.
E 'dada esta informação curiosa

sobre um, dos serviços ,mais bem
organizados'Ao Pais, passamos 'a
intUcar os n.omes e moradas dos
premiados: neste. sorteio.

'

Com um vale de 150$00, que lhe
dá direito a compras nestes arma­

'zéns, António das Neves �. (cha­
mamos a atenção deste concorl'en­

te para o facto de acharmos incom.­
pleta a sUa direcção, como também
o próprio nome que foi abreviado)
Alcantarilha; com um vale de 75$00
a cada, Eusébia Pascoal, Avenida
da República, Leiria, e José Rodri­
gues Teixeira, Bodiosa, Viseu; com

um vale de 50$00 a eada" Hernâni
Rodrigues de Freitas, .Avenida 5 de
Outubro, 12, Estremoz; Manuel
Joaquim de Araújo Antunes, S.
Gens de ealvos, Póvoa de, Lanp,oso;,
Adozind,a Araújo, Bloco BTF,. n.O

1/11, casa 2, Cardal do Douro, e

Abilio Rodrigues, Silgueiros, S.
Pedro do Sul; com um vale de
30$00 a cada, Maria Rosa, S. Gon­
çalo, Aveiro; Anabela dos Anjos
Pereira Duarte, Estrada das Bar­
rocas, 134-1.° dt.o, Cova da Pieda-

. de; Maria da Alegria, Rua Guilher­
me Gomes Fernandes, 3, l .• 'dt.·,
Portalegre; ,Gracinda Aurora da
�ocha, Gondar, Amarante; Maria
Vaz Correia, Vouzela e Vitória Por­

to�.Rua Corte ,Real, 82, Olhão.
¡'Ia próxima semana, aquI tere­

mos os felizes contempladOs nos

IÍ«;lvos concursos ,que segundo no­

ticias que nos chegam, está a des­
pertar grande interesse e especta­
tiva. Para já, nós perguntamos:
quantos, serão aqueles que irão
acertar nas, duas-letras? Todos te­
rão 100$00 de compras. neste ar­

mazém.

Algoz recebe o ministro p u B L I CA ç ÕE s

das' Obras Públicas «Focus-E;nclcloPédl�
Internacional ..

Saiu o fasciculo n. ° 6 de «Focus -

Enciclopédia Internaciona1», o qual vai
das palavras Aragon a Arvore-do-Pão.
Este fasciculo da valiosa en�.iclopé..dia_
insere seis páginas de extratextos a

seis cores.

'ALGOZ - 'Como informa o Jornal

¡J,o Algar.ve, deve visitar esta localidade

I no próximo dia 26, o sr. ministro das

-Obra�- Púb-l-i-cas-pa-ra--inaug-arar- 0 -abas=

tecimento de água.

Sal;lemos ,que o presidente da Junta
de ,Freguesia aproveitará a oportunida­
de para ao ilustre visitante fazer en­

trega dum documento a solicitar a ur­

gente, realização de vários melhora­
mentos, indispensáveis ao progresso da

localidade. Estamos em crer que a sua

exposição será sem dúvida também pa­

trocinada pelo sr. presidente da Câ­
mara.

Saiu o n. ° 349 da «Revista Shell», da

comp'etente direcção do nosso camara­

da e. brilhante cronista Morais Cabral.

Como de costume, a revista apresenta­
-se com grande esmero gráfico e com

sumário bastante atraente.

Entre ,outros artigos insere: Haverá

sempre petróleo?; O ano de Shakespea­
re; O túnel, do gi-ande S. Bernardo tem

seis quilómetros; Joaquim Bertholo, um
notável pintor; Todos os càminhos con­

duzem de novo' a Roma; A Fundação

.
«Revista Shelh•

JOAQUIM MANUEL SANTOS SOU­
SA - Depois de ter cumprido a sua

missão de soberania na nossa provincia
"de Angola, tendo estado presente nas

regiões mais ,afectadas pelos terroristas,
encontra-se entre· nós o dedicado amigo,
2.· sargento de Infantaria, sr. Joaquim
Manuel Santos Sousa.

Cumprin¡.entamo-Io afectuosamente e

felicitamo.-Io pelo, seu abnegado sacri­
ficio 'em favor da nossa Pátria.

MERCADO MENSAL - RealiZou-se
o mereado mensal e mais uma vez se

reconheceu a necessidade de que as

ruas principais e de maior transito não

estejam completamente impedidas o que
acarreta dissabores aos que dela se

servem, como se verificou.

Uma palavra para merecer a atenção
da, Junta da Freguesia a quem os des­
tinos desta terra foram entregues.

Também nada continuamos a ver que

indique o caminho para a praia de Ar­

mação de Pêra como se tem pedido, e

é de absoluta necessidade para auxiliar
os turistas -que principalmente chegam
até nós por Messines. Esperamos e es­

tamos atentos à resolução destes pro­
,blemas. - C.

Congresso Naeional
de Turismo

A
�

'

IVAI

De 19 a 24 de Outubro, realizar-se-á
em' Lisboa, o Congresso Nacional de

Turismo, em que serão estudàdos e dis­

cutidos problemas refutivos à 'Orienta.­
ção do. Desenvolvimentu Turlstico. __

As comunicações deverão cingir-se
aos temas propóstos, não exceder 12

páginas de 25 linhas dactilografadas a

dois espaços, e terão o máximo djl 4,

gravuras e 5 gráficos. Os resumos Ii110
devem ir além de' urna página dactilo­

grafada de 25 linhas. As comunlcaQões'
e os resumos deverão ser remetidos à

Secretaria do Congresso" Rila Castilho,
149, em triplicado, até 1 de Setembro.

Ricardo Espirito Santo; Aldous HuXley
interpretado pelo Grupo do, Teatro do'
Clube Shell e Actualidades do Grupo
das Companhias Royal Dutch/Shell.

V I S,I T E

RESTAURANTE TABORDA
É barato

Grandes Salões

Espeeialidade em

O

e serve bem

para 'banquetes
Frangos no Espeto

(Entre o Saldanha

Actor Taborda,
e ,a Estefânia).

Rua

Telefone 41359

2
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ALGARVEJORNAL DO

Leitor: TAVI'RA
VAI PRECI·SAR DE SI

Novas unidades hote­
leiras no Algarve

Novas instalações da
carreira de tiro em Faro POMADA DE VENENO

VIVASPor via do grande desenvolvimento

citadino, mormente na zona de S. Luis, No seu ültímo número Informa

de hã muito que deixou de ter uma cA Voz de Loulé:. que foi apresentada

utilização efectiva e eficiente a carrel- na Câmara Municipal de Loulé a me­

ra de tiro militar de Faro. Além do mórla e projecto de uma unidade ho­

avultado número de construções que a teleira de caracteristlcas médias em

rodeiam, OS terrenos onde a earreíra Quarteira, a qual serâ formada por

está situada são necessArios à conve-
dois blocos: no 1.°, o hotel prõpr-ía­

nlente urbanização da capital algarvia. mente dito, com 56 quartos; no 2.°,

Para o estudo das novas ínstalacões, 24 apartamentos com Kitchenet. '

que serão erigidas no sitio do Guelhim, A capacídade será assím de 80 quar­

arredores de Estól, foi designada uma tos que podem, em caso de necesslda­

comissão, que é constituida pelos srs.' de, ser aumentados em 'namero.

coronel José Rodrigues Pimenta. de- �em as zonas de servíço e socials

1 d da Arma de Infantaria' capitão bastante desenvolvidas, podendo o hotel
ega o ,

bdí ldíd
.

trê t· 1 °

Júlio Pimentel do Passo, delegado do ser su IV� I o em. s par e� ... ,

Serviço de Fortlficacões e Obras Mi-' hotel propriamente dito (quartos Il ser­

litares, e capitão Rafael Pedro Perel- vicOS. afins); 2.°, Bar, restaurante e,
ra director da Carreira de Tiro de dancmg com entrada separada e pos­

F�o. Estas Individualidades têm pro- s�ve� adminlstrac�o Independ�nte; 3.°,

pre- cedido a dellmitacões do terreno ne.- piscina, e respectívos balneârtos,

pre- cessãrto, em colaboração com técnicos Terá cinco �isos, .sendo dois abaixo

da Câmara Municipal, com vista à cons-
da entrad� dístríbuíndo-se os quartos

trução da nova carreira de tiro. em três pISOS. que arttculam n�s aces-
-

.

sos verticals, junto dos quais ficam os

• • • • • • • • • • • • • • •• •• • ••• •• monta-cargas e zonas de servíco que

se situam nos dois pisos abaixo da

(Conclusao da 1.· pligina) por quem o tenha experimentado),
aceitam tais empreendimentos: - Eles
bem merecem da terra e dos homens,
uma ajuda, um incitamento e, até, um
empurrão, que há ladeiras tremendas
de subir... quando se trepa isolado...
Atenção, pois, a Tavira. A velha e

querida cidade de Dom Paio bem ne­

cessita de todos. Ela tem pago, mercê
do esforço heróico dos que fizeram
os festejos .anteriores e inauguraram
a tradição em inolvidáveis espectá­
culos estivais, bons juros de graça e de
alegria, àqueles que a visitaram e a

buscaram, remoçada e fresca, revi­
vendo autênticas metamorfoses.

cado das diversões», o qual, atrevo-me
a sublinhar com vista a quem manda,
não vai ter menos importância econó­
mica, do que o actual «mercado dos
terrenos». Corremos o risco, por in­
desculpável negligência, de vermos os/
estrangeiros tomarem conta de mais
esta actividade económica, com a ver­

gonha, que tanta vez .tenho já equa­
cionado, de «aprendermoss com eles,
o nosso folclore. Simplesmente, creio
que sucederá, com tais diversões, o

que já sucede com as chaminés, à
venda por aí em toda .a parte: -

Veremos caricaturas e macaquices dos
verdadeiros motivos algarvios, fabri­
cados, em série, a centenas de quiló­
metros de distância, e importados, pa­
ra valerem como se de cá fossem.
B) - Estas Festas da Cidade de

Tavira destinam-se ao Hospital local.
É um problema tremendo, este, das
receitas hospitalares, que se vislumbra
seriamente comprometido. Todos nós
sabemos que a humanidade e o pa­
triotismo são requisitos básicos, para
quem 'lida com casos assistenciaís,
Mas a verdade é que, para dar de
comer, tratar e cuidar dos pobres in­
'ternados, torna-se necessário algo
mais, além destas lusitanas virtudes,
que, sendo elementares, não garantem,
infelizmente, créditos eternos, nas Pa­
darias e nos Talhos. (Isto, para já não
falar do pagamento aos tristes mé­

dicos, porque, a estes, parece dar re­

sultado o sistema, que falhou no malo­
grado «cavalo do inglês», de que fa­
·lava a minha criada velha: - Já estão
desabituados de comer... e a maioria
ainda está viva ... ).
C) - Os homens; que emprestam

seus entusiasmos e sua boa-vontade
a tais empreendimentos, não abundam:
- Pelo contrário, vão rareando, até
porque, para o trabalho, ainda contam
as vellas gerações, uma vez que as

novas em quase nada acreditam, salvo
nalgum' «twist», ou ramboiada seme­

lhante. Deste modo, é autêntico sui­
cídio não apoiar aqueles que, com

sacrifício, (que só pode ser avaliado

. (

'fJ
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NEVRITES
• REUMATISM-O

• LUMBAG-O
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Jornal do Algarve aqui está,
sente à chamada: - Tavira vai
cisar de si.

ROCHETA CASSIANO Â Agência de Publicidlde (ies. associou-se a Norman, (rlig
& Kummel- uma grande empresa congénere Imericlnl

,

AS FESTAS DA MISERICORDIA DE TAVIRA
entrada.
O novo hotel chamar-se-A <Adaga».

Kummel, Espanhola de Publicidade, S.

A. que conta já com um importante
núcleo de clientes internacionais.

Abrem-se, deste modo, largas pers­

pectivas no plano de intercAmbio pe­

ninsular, IntercAmbio que terã, certa­

mente, os mais frutuosos reflexos, daDr

do aos problemas actuais uma dimen­
são nova.

Através da easocíacão agora efectua­
da a Clesa-Norman, Craig &; Kummel

Publicidade, S. A. R. L. - designacão
que a firma passa a ter - fica servi­
da por métodos e meios técnicos publ1-
cítãríos ao nivel ínternacíonal, de for­
ma a poder responder às exigências
cada vez maiores de trabalho, não só no

plano Interno, como no externo. Um as­

pecto importante será a especialização
de quadros portugueses na rede de

agências que a NCK possui em diversos

paises, desígnadamente nos Estados

Unidos, Canadá, IngI8.terra, França,
Alemanba, Suíça, Dinamarca, Suécia,
etc.

O contributo que a publicidade vern

dando para' o desenvolvimento da eco­

nomia portuguesa tem nesta assocíação
mais Um dos seus aspectos positivos e

vem chamar a atenção para uma indús­

tria que, pejas suas ímplícacões e res­

ponsabítídadea, tem adquirido Impor­
tãneía crescente no nosso meío,

.

A publicidade atíngíu no nosso Pais

uma fase de desenvolvimento Impor­
tante, quer pelos ínvesttmentos que en­

volve, quer pelo elevado número de ele­

mentos profissionais que ocupa.
Acaba precisamente de registar-se um

acontecimento extremamente revelador
do que afirmamos: a agência de publí­
cidade norte-americana Norman, Craig
&; Kummel, uma das maiores dos Es­

tados' Unidos associou-se à sua congé­
nere portuguesa Ciesa, uma empresa

publicitária nacional de grande desta­

que.
A firma americana adquiriu uma po­

sição' minoritária, embora vultosa, na

Clesa, a qual, dirigida pelos mesmos

quadros directivos portugueses que a

orientam desde a fundacão, passa agora

a dispor de elementos especializados da

NorIlÍali, Craig &; Kummel, 'particular­
mente no campo da ínvestígàcão publi­
cítãrfá, emarketíng» e produção cíne­

matoháflca especializada para a Te­

Ievísão.
O mesmo, grupo anuncia, símultânea­

mente a abertura da �a agência em

Madrid, a Ciesa-Norman, Craig &;

O Hotel Sol e Mar deverá
ser iDaugurado em Março
o Hotel Sol e Mar, de Albufeira,

cujas obras estiveram paralizadas du­
rante muito tempo, deverA ser inaugu­
rado em Março do próximo ano. Foi

adquirido pela firma Artur Rank e de­

correm com actividade os trabalhos de
conclusão do importante lInóvel.

COMEÇAM A 1.6 DE AGOSTO
¡ft;M reunião efectuada no passado
� dia 11 na sala de sessões do Hos­

pital de Tavira, foi pela comissão
organizadora das Festas da Miseri­
córdia apresentado o programa ofi­
cial dos festejos que se vêm realizando
naquela cidade. .

Na sua quinta edição, as Festas da
Misericórdia de Tavira são já há
muito uma realidade que, pela orígi­
nalidade dos seus programas, têm
prendido li atenção de todo o País,

No segundo dia terá lugar o cortejo
náutico e as serenatas no rio Gilão,
que este ano terá a colaboração do
grupo de estudantes das «guitarras de
Coimbra» . Para o \ cortejo náutico
conta a comissão organizadora com
um número bastante agradável de no­

vos barcos alegóricos e iluminados,
enquanto que o baile será, nessa noite,
abrilhantado pela Orquestra Mónaco,
de Lisboa.
A noite de 22 será exclüsivamente

IDvestimeDto de um mllhao
de CODtOS

Colli a devida vénia, transcrevemos
. do nosso prezado colega <DiArio Popu­
lar» a seguinte local:

O Algarve, para onde estão finalmen­
te a voltar-se as atençõe8 de nacionais

e estrangeiros, dadas as excepcionais
condições '1IlJturais de que dispõe, vai
ser enriquecido com mais um empreen­

dimento tur(stwo de grandes propor­

ções, que contribuirli para transformar
a lisionomia daquela provincia.
Nesse empreendimento estli envolvido

o conhecido banqueiro Cupertino de Mi­

randa, que, aliado a capitai8 estran,­

geiros, adquiriu agora por 12() mil con­
tos a Quinta da Vila Moura, pr6ximo
de Quarteira, com uma lirea de 1.65()

heotores e dois qutz6metros de costa

marUima. Essa vasta Rlona, que corres­

ponde a uma sexta parte da lirea de

Lisboa, será tranetormaâa num Iuturo
mais ou menos pr6ximo num centro

de turi8mo de categoria int�onal,
com grande8 hotéis, «boUes>, aldeias

tUrisÚcas, campos de galle, etc." de­
vendo ser investido tm mUMo de con­

t08 nesse grande empreendimento. Be­

gundo inlormaçõe8 que n08 merecem

todo o crédito, a e8critura de compra

daquela quinta'loi celebrada. na última
semana.

•••• e •• !Go ..

Reparos
.

cOISaspequenasa

Junto da entrada principal da Escola
Técnica de Vila Real de Santo António
acumula-se desde há dias, um monte
de entulho'; estranha-se que ainda não
tenha sido asfaltado o paqueníssímo tro­
co de pavimento da Avenida da Repú­
blica, na ligação desta com a ]lstrada
da Mata e que foi mexido por causa

da vazão do famoso esgoto de Monte
Gordo no Guadiana; e já que se fala
em Monte Gordo chamamos a atenção
de quem de direito para o facto de se

tolerar a permanência dos trens junto
das residências, fora portanto do 'par-'
que que lhes é reservado, o que cons­

titui um perígc visto que deixando os

cavalos ali os excrementos, há o peri­
go de qualquer criança cair, ferir-se
e contrair o tétano.
Pequenas coisas que podem ser re­

mediadas!

MONITOR

A OUAlQUJ;R UORA

O carro que a Sociedade Orleó.lca d. Amadore. de Mú.lca
e Tealro apreseDlou DO Corao NoclurDo do aDO paliado DOI

Pella. de Tavira e que obleve Q segllDdo pr'mlo

tornando-se assim mais um atractivo
a valorizar o vasto programa recreati­
vo que o Algarve necessita para levar
a bom termo a «Operação Algarve­
-Turismo».
Além .do fundo de beneficência que

deu origem a estes belos festejos, têm
vindo os· tavirenses, com entusiástica
vontade, tentando valorizá-los ao

nivel dos pergaminhos da velha «Bal­
sa», dando-lhes um cunho inigualável,
mercê do seu cortejo náutico e das
serenatas no rio Gilão e ainda do
corso nocturno, números inéditos no

nosso país e que têm agradado aos

milhares de visitantes que anualmente
se têm deslocado àquela cidade.
As festas deste ano realizam-se nas

noites dos dias 16, 19, 22 e 30 do pró­
xímornês de Agosto. No primeiro dia
a música e o canto terão lugar de re­

levo na voz da consagrada artista da
rádio e TV, Maria Clara, e no valor
artístico da orquestra do maestro
Mello Júnior, que interpretarão lindas

canções alusivas a Tavira, expressa­
mente musicadas, para este fim, pelo
conhecido compositor Frederico Va­
lério, Em complemento, o ritmo da
nova vaga entusiasmará a' juventude
por parte de Victor Gomes e os seus

Gatos Negros, o mais cotado conjunto
de twist do nosso país.

dedicada ao folclore, tendo Tavira o

prazer de apresentar um agrupamento
da belli. província do Minho, o Ran­
cho de São Paio de Arcos de Val­
devez, 1.0 'classificado no Grande Con­
curso de Folclore Nacional de 1963
realizado no Pavilhão dos Desportos
de Lisboa; prestam também a sua •

colaboração, nesta noite, todos os

ranchos do concelho de Tavira: das
Casas do Povo de Santo Estêvão,
Conceição e Luz. A orquestra Blue
Star Melody, de Setúbal, abrilhantará
o baile.

'
.

-

Para encerramento das festas foi
igualmente escolhido o apoteótico
corso nocturno em que participarão
25 novos carros, arñsticamente traba­
lhados e iluminados. O êxito deste
número tem levado a comissão a de­
dicar-lhe grande interesse. No cortejo
integrar-se-ão, ainda, ranchos e as

bandas de música de Tavira e da So­
ciedade Incrível Almadense, de Al­
mada, que darão maior vida ao pro­
grama.
Em todas as noites haverá baile e

as habituais sessões de fogos presos,
soltos e aquáticos, que igualmente
tanto têm agradado nos anos ante­

riores, enquanto que as iluminações e

a ornamentação do Jardim darão a

todos, no lugar dos festejos, uns apra­
zíveis momentos de bem-estar.
As Festas da Misericórdia de Ta­

vira, estamos certos, ficarão na me­

mória de todos aqueles que na altura
visitarem a bela cidade do Gilão.

OFIR CHAGAS

'.',. :1'
"

fOTOGRAFIA A

CORES
O retrat« dé AMANHÃ
posto HOJE ao StU dispor

Lelos retratos

apéna. por 60$003
MATOS -FOTOGRAFIA

PONTINHA - FARO

I VENDEM-SE A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, t: RICO EM'VITA­
MINAS. PASTEURIZADO.SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO. CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E L.EVE-

MENTE GASEIFICADO

1 Torno mecânico de 1,5 m. entrepontos.
1 Limador mecânico com 40 centímetros de curso.

1 motor eléétrico Simens de 3 HP com resistência.
1 Aparelho para frizar ao torno com divisor para abrir den­

tes em rodas.
5 Mandris para tubos de caldeira a vapor de diversas medidas.

1 Caldeira para aquecimento de ãgua para estiva.
10 Machos para rosca de tubos de 1/8 a 2".
1 Tarracha para rosca francesa pe 5 m/m a 12 m/m.

: 1 Tarracha pára rosca americanà de l/8 a 3/8.
. 3 Tarrachas para rosca inglesa.
1 Aparelho eléctrico para .carregar baterias.
1 Bigorna para ferreiro com 180 quilos.
1 �igorna para ferreiro com 60 quilos.
Diversas ferramentas.

Tratar com Joaquim Sarrea Mendonça. - Rua. do Morgado, 5

OLHAO - Telefone 337

Trespassa-se
Estabelecimento S P A R
Com loja e diversos artigos .

Muito bem localizada e com

boa clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da Penha, 43-'
FARO - Telefone 416.
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tampas*do

NOVO

Branco é ...

* última novidade! ...... ...

* ideal para praia e campo!
*em azül,vermelho ou verde!

da

além da vulgaridade' na quadra referida.
Na verdade, o recinto que é espMn­

dido para festas do género, fdcilmente
se

.

torna deslumbr.ante com uma sim­
ples ilum4naçao, decorativa, que a isso
ajuda muito a maieetaâe e o frescor
dos plátanos ali existentes.
Desfilaram ali, nas várias noites, Toni

de Matos; Trio Harmonia; Duo Ouro
Negro; Paula Ribas; Madalena IgM­
Bias; Joao Maria Tudela; Ant6nio Oal­
vário; Filipe de Brito e Joaquim Ro­
gério. Nomes que s6 por si sao real
garantia do elevado padr(fo da iniciati­
va que deliciou o público.
Parabéns à comiss(fo de boas vonta­

des, que bem os merece, e para o ano

cá ficamos d espera de mais e, se pos­
sivel, melhor ainda.

Ainda o

'Canção
I Festival

.

I

N O pas8ado dia 9, pelas ss e SO, de­
clarou-se incêndio numa· meda de

palha enfardada, no sitio de A8sec�,
numa propriedade de D. Isabel T8'I­
xeira de Azevedo Pinto Ribeiro, tendo
comparecido 08 bombeir08 que logo
atacaram o fogo evitando que se pro­
pagas8e ds árvores pr6ximas.
Oerca das 16 horas declarou-se outro

mcl!!ndio. a cerca de mil metros do local
do primeiro, na propriedade cPomari­
nho» pertencente ao BT. Oarlos Jer6n,""
mo 'Vízeto Guerreiro, tendo-se logo
deslocado para o local ·parte do pes­
soal que ainda lutava com o primeiro
fogo levando uma viatura. Verificou-se
que 'a causa loi o calor. proveniente de
um fomo de cal que pr6ximo estava
em laboraçao. Arderam trl!!s oliveiras
nao tendo havido maiores prejutzos por
os bombeiros que se encontravam per­
to terem acudido logo. 08 preju�os
nao estavam cobertos por seguro.
Também no passado dia 11, pelas 18

e SO, declarou-se incllndiõ na carreira
de tiro na Asseca. Merc' do vento, o

jogo propagou:se rdpidamente, tendo
tomado maior incremento na proprieda­
de do BT. Francisco Mart'ins Pereira.
Comparecéram rdpidamente os bombei­
ros na sua totalidade, porém dada a

extensao do logo e principalmente a

jalta de água, houve que pedir a inter­
venÇao das forças militares, pelo que
compareceram no local várias camione­
tas com. pesBoal do O. I. B. M. I. Bob
a OT'Íentaçao dos bombeiros e ap6s gran­
des esjorços o jogo considerou-se ex­

tinto pelas 16 horas. OB prejuízos Btfo
avultados pois tratava-se de uma mata
de pinheiros, tendo ardido cerca de
dois qui16metr08 quadrados.
Ainda no mesmo dia, cerca das 16 e

30, declarou-Be outro jogo no lugar
de Belmonte, freguesia da Luz, na pro­
priedade do BT. Francisco Mendonça,
em local inacessivel a qualquer viatu­
ra e sem água. Oompareceram' os bom­
beiros que, ajudados por alguns popu­
lares conseguiram dom4nar o incendio.
Este joi devido a uma queima de pas­
tos que o vento espalhOU. Os prejuízos,
que não est(fo cobertos pelo Beguro, B(fO
elevados pois arderam várias árvores,
especialmente oliveiras e aljarrobeiras.
Mais uma vez se fea senHr imensa­

mente a lalta de um auto-tanque, o

qual, sabemo8, jd foi pedido em tempo
pelo comandante dos bombeiros, BT.

J08é Filipe Ribeiro. E8ta viatura e
uma ambulancia a sério são as duas
peças de material de SOCorr08 que cons­
tituem jlagrante lalta no apetrechamen­
to dos bombeiros de Tavira. Que quem
de direito 1Itfo esqueça de ·os ajudar.

Festas
Realizadoll quase Il hora por uma

comis8ao de boas vontades, a8 lestas
de B. Jo(fo e B. Pedro, na Oorredoura,
atingiram um natdvel intereB8e que bem
se concretizou na grande número de
pes80as que ali acorreram todas as
noites.
Era uma imperdoável lacuna que se

vinha notando de hd muito, na vida
da cidade, este esquecimento a que
estavam votados os lo/guedos das noi-
tes\ populare8. .

Fa' bam reviver e, oom tanto maia
flTCJller, quanto OB lesteJoB lorwm bem

sobre Faro
Faro, e a rocha que hd em Faro (1!),
e a cpedra», uma cordilheira que corre

a uma .prolundidade de muitas braças,
e a muitas m41has de Farol, por sinal
um 6ptimo pesqueiro de pargos e ou­
tras espécie8 gradas, pesqueiro que
pode e deve vir a ser incluido nas

atracçõeB turfsticas de. Faro.
Agradecido pela atenç(fo dispensada

com a leitura destas HnhQ8, creia-me
assiduo leitor e apreciador do V08S0

conceituado semanário, subscrevo-me
muito cordialmente,

António José do Patrocinio

CANCAO À LINDA CIDADE DE FARO

Acerca do I Festival da Caneão sobre
Faro, recebemos do sr. Antónle> José
de> Patrocinio a seguinte carta:

Br. director do Jornal do Algarve
Em artigo sobre o I Festival da Oan­

ç(fo sobre Faro, publicado no jornal de
hoje, comenta-se judiciosamente que
<as rápidas 'considerações findam em

mqgoa: nenhum cUgarvio licou, premia-
do no concur80:>.

.

Fui concorrente oom a letra de uma

canção, mas nao deixo por isso de
estar Il vontade para exprimir a minha
opinitfo, salientando, todavia desde jd,
que nao está em caU8a discutir a dec'­

\ são do júri.
A oançao premiada em primeiro lugar'

tem o Beu mérito acrescido pelo japto
da sua autora nao oonhec'er o Algarve,
e se assim nao sucedesse, p08sl.velmen­
te, aínda teria leito letra melhor.
O Festival de Oanções sobre Faro,

no capitulo de produções, foi um êxi­
to, tanto mais que as letras deviam
ser acompanhados de parte mu8íeada
para piano e canto - o' que traz certa
diliculdade a quem tItlo produa letra
e música simultaneamente.
Ooncorreram, segundo julgamos sa­

ber, S3 canções, número apreoidv,eJ, e
talvez seja de lamentar que, por se tra­
tar de um bom elemento de propagan­
da de Faro, se nao tive8sem escolhido
mai8 d'U48, para ser meia' dúzia de
caneões ·sobre Faro, que licariam a

correr mundol
.

Também Babemoll que houve mais
concorrentes algarvios, e este esclare­
cimento torna-8e talvelll necessário para
que os leitores do Jornal do Algarve
nao 81I.ponham erradamente, que nao
houve algarvws a concorrer, tanto mais
que o Algarve nao goza apenas a lama
de ser terra de poetas. R que é mesmol

.

Embora nao tenha 'nteresse na sua

publicação, junto um exemplar dos de8-
pretensi0808 verBOS com que concO'l'ri,
onde, em meu entender, Faro estd ra­
aodvelmente retratada, sem falar, em-

bora, na Rocha, que ligura ,na cançao 'O' II r I AI dpremiada, um tanto de8cabidamente, reslivi glrvio eporquanto, eu falei do que se vê em.

Acordeio em Monc�ique••••••••••••••••••••

Depois do extraordinário êxito alcan­
cada no ano transacto, volta a realizar­

-se nos dias 29 e 30 de Agosto próxi­
mo, numa louvável iniciativa do locu­

tor' Luis Valentim e com o patrocinio
dos Bombeiros Voluntários de Monchi­

que, o II Festival Algarvio de Acor­
deão.
Ao mesmo podem concorrer todos os

acordeonistas amadores portugueses e

os estrangeiros residentes no continen­
te, os quais, Clonforme a sua idade,
serão classificados de infantis ou

adultos.
As mdslcas a interpretar serio de

livre escolha dos concorrentes.

Aos vencedores de cada classe serão
entregues os troféus ell Festival de
Acordeon de Monchique» e «Taca Born.­
beiros VoluntArios de Monchique», ha.­

vendo muitos outros prémios e recor­

da.çOes para os restantes concorrentes.

Faro!... cidade tão bela,
Que o Algarve.- tem junto ao mar ...

Vem à ria, banhar-se pela
E ouvir o mar murmurar:

'Faro, tu és cidade grande,
Vista do teu miradoiro...
-Até onde a vista s,'espande,
Pàra. o teu areal de oiro! ...

Também o já tradicional{ssi'lno mastro
do Oano,-que'começa logo ali (JO reben­
tar de Banto Ant6nio e nao pdra mais
em cada domingo por ai fora, loi um
ponto de oonvergllncia irre8istivel de
lolgança, onde acorrera, em cada noite,
milhares de p�ssoas.
Bob Um céu de festões de murta e de

litas de papel de seda, rasmalhando na

aragem nocturna, dançou, em boa ter­
ra batida, como antigamente, gente das
mais variadas categorias sociais da ci­
dade. Oamponeses, soldados, estudan­
tes, marítimos"homens de neg6cio, todo
o mundo trocou ali·de par Bopeirinhas,
meninas bem, ou ameninadas matronas
ain(la a jogar as 'Últimas esperanças na

lotaria de um amor que tarda, ingra­
tamente, e que tlmto arranjo laz.' E tu­
do ,ao sam dum «conjunto» empoleira­
do num alto pangáío convenientemen­
te empalmeirado, portanto bem defen­
dido e lora da Mp6te8e' de qualquer
agras8(fO.
a que às vues OB animos Claedam-se

e vai um arraial comunicante de panca­
daria, e é um regalo a música, la de
oima, continuar desfiando imperturbd­
vel ,um r08ário de natas de harmonia
naquela caldeira de desarmonia. O que
é certo é que a coisa amaina, e até 011

mais guerreões voltam a abraçar o par
com mais lorça e seguem rodopiando,
suados e esbaforidos, pelo mew do p6
a 4entro, .

- Quantas veaes licamos a pensar Be 011
encantadores de 8erpentes 1Itfo teriam
aprendido com 6Stes músicos daB
mastrosl

REFRAIN

Faro, tens lindas chaminés
Recortadas e caiadinhas ...
,Lembram castelos, e, talvez,
Onde moram as molrlnhas,
Essas moiras encantadas,
Como as fadas feiticeiras,
Que enchem de graca Imensa,
Os troncos das amendoeiras!

NOTA - Foi mu8ilcada por Ant6nio
Neto Penha, natural de Faro, membro
da Orquestra Tipica de Faro (guitarra).

•••••••••••••••••••

FESTA DO CARMO
EM FARO

Festividade do maior esplendor e que,
desde há muito, alcaneou justa fama,
a de Nossa Senhora do Monte do Car­
mo, que na quinta-feira se efectuou em

Faro, registou excepcional presenca
de fiéis.
Além da novena, que como todos os

actos religiosos decorreu no Imponente
temple> - um dos mais belos da nossa

provincia - houve triduo preparatório
com pregaeão apropriada a cargo do
rev. Manuel Rufino, vigário cooperador
de Olhão.
Na procissão, que saiu pelas 18 ho­

ras e em que se incorporaram além de
irmãos'das Ordens Terceira do Carmo
e S. Francisco, outras assoclaeões, foi
conduzida a imagem da Senhora do
Carmo. Ao recolher houve. sermio e

bêneão do S. S. aos milhares de fiéis
que enchiam o vasto largo. No recinto
anexo realizou-se a tradicional feira,
que registou elevâda frequência de v1-
aitantes.

Agora v�m tú as Festas da Miseri­
c6rdia, que já Be anunciam para este
ano em grande estilo. Q_uanto a elas
cedemos a palavra ao 'lIBso camarada
Ofir Chagas que disso se encarregou
para o pr6ximo n'Úmero.
Até d outra.

SEBASTIAO LEIRIA

••••••••••••••••••••

OS C. 1. T. NO ALGARVE
Foi exonerado, a seu pedido, de ope­

rador do quadro de reserva, de ndcleo
de Faro, o sr. CUstódio do Rosário
Faustino.

S ABEMOS qu. a-Oamara Municipal de
Albufeira e8td altamente interes­

sada na construção de uma estrada que
a ligas8e directamente a Quarteira e

daqui se e8tendes8e até ao aeroporto
de Faro.
Be o concelho de Albufeira estd, oom

este prop6sito, encarando uma maior

perspectiva dé desenvolvimento e gran­
deza, nao é menor o somat6rio de be­
nefíci08 e vantagens que tal empreen­
dimento traria para o de Loulé.
Babendo-se que a Quinta de Quartet­

ra foi transaccionada para construçao
de uma cidade auto-CJbastecida, por
uma empresa de largos recursos finan­
oeiras, 000 Berá dificil de prever que
a estrada Albufeira-Aeroporto do Algar­
ve constituiria uma relevante [onte de
vida para o turisino de Quarteira.
a mesmo de prever que tal melhora­

mento venha a interessar a empre8a
adquirente da Quinta por assim pro­
porcionar mais eficientes ligaçõe8 d
nova cidade. .

Transcorrendo sobre uma zona fer­
tilfssima onde os regadios e pomares
abundam, riqufs8ima de produçao em

todos 08 produtos agricolas, a nova es­

trada seria uma grande e vali08a es­

coante para esses produtos.
O desenvolvimento turí8tico do Al­

gàrve 'Ilai oriar na sua Iutura estrutu­
raçlio problemas de transito e ace8so,
que terão de ser enquadrados em pro­
blemas de abastecimento e trocas de
produtos e do conjunto harm6nico de
todos estes elementos 6 que há-de e8pe­
rar-ee uma séria planificaç(fo futura.
Que a Camara Municipal de Loulé,

colabore com a sua congénere de Albu­
feira no sentido da futura estrada ser

uma' breve realidade, são oe nossos
VOt08.

BEBEDEIRAB, temos visto tantCJ8 es-

te ano, que. nos surpreendemos, ou
porque na realidade há mais apaixona­
dos do vinho, ou porque tenhamos tido
ocasitlo de pre8enciar mais.
Aos sdbados d noitinha e aos domin­

gos, vemos passar algumCJ8 de carac­

teristicas tao díspares que quase esta­
m08 tentados a iaeer uma antologia de
«turcas:>.
Hd-as do género de ir agarrado d

parede para nao oair. Hd-as que dtfo
para um sono prolundo nos banc08 da
Avenida e 'outras que 08 conduzem para
as laixas de rodagem onde os oonduto­
res tem de ter o maior cuidado em 08

não tocar. Há-a8 de caprichos pictores­
cos como uma que dava ao seu portador
veleidades de dançarino de twist e

que. terminava sempre pelo arranhar
pelo obão. Outras para cantar, outros
ainda para di8cursar, enfim, para todos
08 matizes e g08tOS.
Lembra-nos de ,hd tempo, ouvirm08

um «inveterado:> cultor da modalidade
cantar oe seguintes versos:

Dizem que um copo de vinho
Sendo bom dá forca à gente
Isso é peta certamente ...
Tal não posso acreditar
Pois já hoje bebi vinte
E, vês tu, não posso andar!

. (

ÁII seeee, "eem-8e aos pares. Hd dias
vendo um muito alto e outro de peque­
na estatura que vinham junt08 da ta­
berna, peMei que a quantidade de vi­
nho ingerida pelo maior, nao s6 pelo
seu arcaboiço indicar 'maior vasilhame
como para dominar um corpo maior, te­
ria sido a dobrar da do mais pequeno.
Mas este 7'aciocinio foi errado, pois

a certa altura o mais pequeno dizia
para o outro: Rs uma criança! Nao
aguentas mai8 de um utrot Eu cd bebi
dois e vou aqui caplJrl de llUer um

«quatro:>.

BIQUINIB, monoquinis, triquini8, as-

8Unto palpitante no mundo.
Que Mo 'Be' deve permitir, que é con­

tra o pudor,' .que" ofende a castidade,
que. tira o encanto e a seduçao d mu­

lher; llué e um indiCe ae falta de ver­

gonha,. eU' sei la o que se tem dito,
redito e escrito sobre o assunto.
Eu .não .quero di8cuti-lo .. Mas 8empre

gostava que me re8pondessem a estas
perguntas :
a) Porque é que o seio de uma mu­

lher, d vista, ofende mais que os seios
dos homens, alguns dele8 tao defor­
mados ,que nem parecem de homem"
b) Qual·· deve ter mais vergonha'

O homem de ver ou a mulher de exibir'
c) Berâ bonito que certos matulões

exibam pelas praias e até pelos cafés,
monoquiniB que mal cobrem as partes
pudendas?
d), serã dejens!ivel o ponto de vista

das mama;s permitirem que as rapari­
gas acamaradem e acompanhem com
homens Uia mal cobertos e resçuar­
dad08'
e) Qual será mais perig080 para a

mentalida4e de jovens púberes, a apre­
ciaç(fo âoe mamilos d08 rapaze8 e ho­
mens, e as 8Uas excelencias capilares,
ou os seio8 de uma amiga ou de uma
mulher'
Na realidade, é muito complicada a

moralidade' nestes tempos modernos ..•
Outro dia alguém dizia que a moda

representaoa a evolução do homem, pois
que, expliçava esse alguém, assim tItlo
hd probabilidade8 de enganos. O que
e8td à vista nao pode ser di8farçado!
E rematava: VocI!! sabe quem lançou a

campanha do contras
E como eu lhe reepondesse que nao,

saiu-se com esta: Tenho a impre88(fo
que a. campanha é movida pelas que
000 têm nti<da para mostrar e se sajam
com POStiÇ08.

SINISTROS

REPORTER X

•••••••••••••••••••

Janela do Mundo
(Oonclus(fo da t» página)

-:

ber como os homens e 'algumas exa­

geraram nÇJ comprimento dos boqui­
lhas e na proiundidade dos copos
(recordo-me da Sarah Churchill -

para escolher um exemplo estrangeiro
--

que dia sim dia não é presa por
embriaguez).
Uma vez, há muitos anos, quiseram

ter direito de voto e fizeram tristes
comícios que terminavam sempre na

prisão. Acabaram por votar em todas
as matérias, mesmo em algumas que
apenas dizem respeito aos homens ...
Com a história dos fatos de banho,

passou-se caso idêntico. Descontentes
daque/as deliciosas camisas até aos

pés com que entravam na água e que
depois, ao sair, lhes modelavam mis­
¡teriosamenlte os corpos,Ó. decidiram
usar uns estranhos fatos às riscas com

calças justas e supinamente ridículas.
Bastante tarde chegaram a essa con.

clusão, mas o desnudamento das per­
nas acompanhou a nova' moda do fa­
to de banho saia: uma peça estilo
«maillot»

.

que, descia do pescoço até
às coxas. Insatisjeitas por não' mos­
trarem parcela alguma do rtronco, re­

solveram dividir o «maillot» em duas
peças, esquecendo-se, também, de que
a barriga e o respectivo umbigo não
são dos mais be/os órgãos do corpo
humano, E, por fim. resolvem reduzir
as duas peças a uma só, a inferior,
nem sequer pensando nos inconveni­
entes da inovação. Ju/go denecessãrio
enumerá-los, pois e/es são do conhe­
cimento das próprias mulheres, mas

há um muito importante em que ta/­
vez nenhuma de/as tenha pensado: o

pudor masculino.
Será que os homens vão suportar

de cabeça levantada, e sem corar, esse

espectáculo? Que remédio senão habi­
tuarmo-nos a mais essa excentricidade
feminina, até que, um dia; cansadas
elas, resolvam tirar também a peça
que ainda resta. E depois disto, como
nada mais podem mostrar, é natural
-que as mulheres regressem à velha
moda das longas camisas até aos pés
que lhes modelavam tão misteriosa­
mente os corpos quando saíam da
água ...

MATEUSBOAVENTURA

COMPANHIA DE SEGUROS

M,UTUALIDADE
Lisboa: Rua I!! Dezembro IOI-I!!,Telef. PPC 325363 • Porto: Rua 56'da Bandeiro 52, Telef.21588
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I
Suppiiers of: "'.

Beds ·BEDDrNG
Spring Matlresses

.
.

.
.

Molas' Flexíveis, Lda�Boxsprings

HeadBoards "

Pillo'Ws

Q"ilIS
',O

We make Lome deliveries all oV.er
tLe Aláarve eoast.

We 'áuarantee deliveries
one -Week.

Vi�i,t our' stand at OLHlo:, À'!i. d'a RepQ�lica, l52'_". Telef. 251 - Olhão,
.

.,.-

at Lisbon:, ,i� Alexandre Hercul'ano, 51 - Telef� 651358

for c�ntac,ts)with the mari'a,9.,el;n,e,n,�;:, ,-

At· ��" Jo,ã�' '�d:a 'M.d·eira;: Mi�:.' ·M"o��ira.
.'
Te Ie f¡� s ..J �

,. ,

After offic.e -

651�:58:

witLin ,�:

Visit- Qur stand

First' elas8 produets.
Fa�tory CJ·t· S,� João da �adeira

'

Sole suppliers to tLe RITZ, ESTO.
RIL SQL, VASCO DA GAMA. and
GARBE Hotels and'to the POUSADA
DE SAGRES.

�'i"
",.

At lisb��.n;: -�M-r,. _Vt:ei.n.berg'�' Télef. Lis,bon
After'office

. i
I

Mad eir�' 22·1'85
�porto 680153

Lisbon 688406

----- ------ -- -- -- --�

(OOflCJuatIo eta 1.· ptJl1lt1a)

Em conformidade com as notas
apresentadas lembramos uma vez
mais,

.

de que nos referimos em pri­
meiro lugar à vinha' à base de pé­
-franco ou vinha nacional, e que tra­
tamos em seguida do problema dos
baceles. E embora em nossa modesta
opinião, acentue-se, procurássemos
demonstrar que a vinha à base da
videira nacional já não tem justífica­
ção, e que, em contrapartida, do. grupo
de bacelos ou cavalos em que devem
assentar as novas vinhas, dois deles
ocupam Ingar de grande destaque, em
primeiro lugar o Richter n.O 99, que
é sem dúvida o mais indicado, e ÍIa.
sua falta o Richter n.O 110. Em con­
formidade também com o que já es­

crevemos, voltamos a repetir uma vez
"" 'mais 'que' embora 's<õjam""müito limi­
tados os conhecimentos sobre baceles
e castas e sua capacidade produtiva,
podemos contudo acentuar que os

Richter n.OS 99 e· .110, marcam, é o

termo, nítida ascendência sobre os

restantes bacelos quaisquer que sejam
as castas em que se enxertem. É nossa

convicção de que, Pelas razões ex­

postas, passar a vinha nacional para a

vinha à base dos bacelos Richter men­
cionados, já, é susceptível de melhorar
consideràvelmente - sim, consíderà­
velmente - a produção vitivinícola
da Província.
É evidente que a instalação das mo­

dernas vinhas não é uma operação
barata, e que os resultados econó­
micos das mesmas não contam antes
de três ou quatro anos, mas; também
é urn facto que com as produções que
se' obtêm presentemente, a viticultura
algarvia está muito longe de atingir
não só a posição que merece, como

a própria capacidadé de grande parte
dos terrenos de vinha amplamente o,
justificam.

A Negra Mole e a Crato Branco

Também' no capítulo das castas.
vinícolas podem apontar-se casos

muito especiais e alguns deles seni dú­
vida de excepcional interesse para a

viticultura do Algarve. Assim, por
exemplo, no capítulo de castas viní­
colas, urna das mais cultivadas na

Província é sem dúvida a .Negra Mole,
creio mesmo poder dizer que do grupo
de castas nacionais que aqui se cul­
tivam, a lavoura da região. preste
especial atenção àquela casta. O curio­
so porém da questão é que embora
seja a Negra Mole a casta mais cul­
tivada, ela estã- contudo muito longe
de ser a mais apreciada, porque ela
não é; na verdade,' uma casta de elei­
ção. A mais apreciada, a que, ocupa

� __ aa .....

Casias. -v_nicas'
do Aigarv"e�\

Não .,,!ç� _' u�.>�L�ó..4Y,: ,Cl..�IU;u.e:r!
Exija �('BRANDV OfflEY»

.

(DE, SABOR INIGUALÁVEL)

Um'produto de OFFLEY FORRESTER" LDA'.

-:(:as� fun4ada elO 17·17 - Vila,,_No't!a tie Ç�i�:
Antig1.tidadel. �,. Símbolo; ldaj¡qualidade •••

na verdade Ingar de destaque, é a cas­
ta Crato Branco, esta, sim,' é . a .casta

elei� por excelência pela lavoura, alo:
gama, . a casta distinguída pelas,
Adegas.
É então caso para se perguntar: ,­

P.or que-razão dá a Iavoura-preferên-, :

Cla à Negra Mole, quando a mesma
lavoura reconhece que a Crato, lhe é.
manifestamente superiorfAqui reside,
como correntemente se <liz, o nó gõr­
dio da questão, e que dentro dos nos­
sos limitados recursos vamos tentar
desfazer. A razão é bem simples, por­
que é do grupo de castas nacionais
que aqui se cultivam, a, que oferece

I
maiores garantias do ponto de vista:
económico. Em contrapartida o Crato
Branco está longe de oferecer as ga­
rantias daquele, mas como por outro ,

lado.se trata.de, umacasta.que.conduz .

à obtenção de massas com caracte­
rísticas especiais - o Afonso III é
um produto desta casta - daí a razão
porque a Adega Cooperativa deLa­
goa, e não sebemos se também as.res­

tantes, estimula a cultura desta casta,
concedendo um bónus especial por
arroba aos seus proprietários.
Como é evidente até aqui temo-nos

apenas referido a vinhas instaladas à
base de videiras nacionais ou de pé­
-franco, e, em vinhas deste tipo, não
restam dúvidas de que a casta Negra
Mole é, não só das mais produtivas,
como 'das mais resistentes, o que. lia
verdade não acontece com o Crato
Branco.

Depois destas consíderações de or­

dem geral surge a pergunta: E quando
as mesmas castas - Negra Mole e

Crato Branco - são enxertadas em

bacelos Richter, como se comportam?
É o que veremos já nas próximas

Pedidos a08 Olatrib .... lc::!or�a:

ARMAZÉNS. .L.E I R I A'
OL..HÃOTeléfonceo 190

Café-Restaurante,.'«CAMPINO»,
CUSTÓDIO PEREIRA LARGUINHO

AI..,CÁCER DO S'AL
notas. de

JOSÉ FARINHA

MONITOR Aleáeer do Sal, passa,elll oLrigatória para o Sul do Paí.
preencheu uma laeuna há IIlUitO exilltente no eeu meio. aLrindo
ao púLlieo Ulll lIlaáníHeo Café-Restaurante eOID serviço de IInàk­
-Lar, que condderalDo. pela sua lIlodelar instalação e set'viço
Ulll dos melhores da província no Sul do Pais, 'eolll'parque de
e.taeionalDento.

' ,
, ,

Agora que o afluxo de turistas se torná iDtenso e que de­
mandalll ao. nosso Algarve, têm em Alcáeer do Sal, terra histó­
riea para visitar, Ulll lIlodelar re�taurante pera 08 r�eeLer
eondignamente.

Pretende-se' alugar
1m Vila I!eal de San­

to 4ntl>nio t:a�a nova,
para hilbita�iÍo, bem
lo(alizada.

�Q�p()�ta� il esto Jor-Inai ao n.o '4/11ÇJ. ... IIIIIIi__....__-:i

VISITE'O

CAFÉ-RESTAqRANTE «CAMPINO»
Av. ,Gago Coutinho-Sacedura Càbral--: Tele'. 236

ALCÁCER DO SAL

,H:á / laUa. le. b,a;�ilaJõ,n
elm Lagoas

Porto de Lagos e Hospital
,

Termal dQs Caldas deMonchique
Efectua-se no, próximo, dia 28, na

Direcção-Geral dos Serviços Maritimas
da Díreccão-Geral dos Serviços HIdráu­
licos, um, concurso para o quebraménto
de recha na embocadura, do porto de
Lagos. A base de licitação é de
3.000.000$00'.

'

Com a base de licitação de 425.357$,
realiza-se no dia 27 na Direcção-Geral
dos Edifícios, e Monumentos Naclofiais,
um concurso para fornecimento e Insta­
lação, no Hospital Termal das Caldas
de Monchique, de equipamento especial
- 1,' fase, - Serviço de Raios .X, câma­
ra.. , escura, e fisioterapia,
Foi j� adjudicado o fornecimento

de mobiliár,io de ferro ao mesmo hospi-
tal, pela quantia de 88.439$00.

.

Com a grande afluência de forastei­

ros a esta velha cidade de Lagos, uns
em gozo de f,érias, outros em 'busca

de novas paragens onde possam porven­

tura encontrar.amblente mais adequada
para a resolução dos seus problemas,
surge a questão da falta de habitações

que. de día para dia, toma proporções
malsl assÜstad�ras.

'

Agora surgiu a nova vaga da subloca-­

ção, Há quem alugue duma só vez to­

das as. casas 'que' co:iiliece' 'disponíveis,
para 'depois as ærrendar aos turistas
durante o Verão" Estamos certos que
têm lucro nisto, Mas lucro ünícamente
material.
Há entre nós falta de' um baírro eco­

nõmíco, ' maa, 'verdadeiramente econõ­
mico... Por que motivo não se hár-de
construir um bairro 'para pescadorea
no sitio. da Ponte, por, detrás da linha.

. .térreâ.?.Qs. terrenos em S, João. ou no'

Serro das Mós também se prestam
à construção de um amplo bairro de

rendas' econômícas que venha resolver,
em

.. parte, o grave problema da falta
de moradias com'. que a cidade se deba­
te há longos anos.

Seria, ésta a maneira, de se deitarem
abaixo os casinhotas da Aldeia, S. José
e outros locais da cidade, tão necessi­
tada ela andá. .de .

um ar de renovação
que acabe com o que é prejudicial à
nossa' enfraquecida' saúde.
Não ,bÀ, aqui intenção de visar nem

de ofender ninguém, Todos, desejamos
o progresso da nossa cidade e a solução
dos

, seus problemas. Não será' difícil
compreender que só pela união de todos,
estas coisas se resolverão.

Por'tímão tem ído, I;l.. pouco e pouco,
resolvendo o grande problema da habi­
tação, conatruíndo

'

bairros modernos e

levando a cabo: uma ímportante obra de
saneamento -püblteo, Pols que Lagos,
mais v�lhlnha é- certo, 'siga neste caso

o exemplo de Porttmãot .ÀlI vezes QS
mais novos sabem dar belos, exemplos

.

aos mais idosos!

Lagos, Julho.

MANUEL GERALDO

VENJlE-SE
Em FARO um prédio

naRua de S. Pedro n.O 4.
Quelll p�etenderdirija­

-se aBernardina Mendes
Guerreiro" Rua Justino
Cúmano ou Júlia Men­
des Estevens, .. em Loulé.

CORREJAS
D6,�ENTO'NHA

FellDer
T,lP,OS ESPECIAIS PARA

INDÚSTRIA, FRIG'ORfFIC'OS
AUTOMÓVEIS, CAMI'ONS,

TRACT 'ORES E 'OUTRAS

MÁQUINAS ,AGRIcOLAS

COBEIlTUUA INTI!;UIOU

NUCLEO A BASE DE BQUUACHA

COUDAS INTEUIOUES

TOPO UEFOUÇADO

COBEIlTU�A EXTEUIOU

REPRESENTANTE EXCLUSIVO

AUTO-lUSiTANIA
AV, DA LIBERDADE, 73-79

LISBOA



JORNAL DO ALGARVE

Fábrica de Candeeiros, Passe-'
-Partouts metálicos, Tinteiros,

Tabuleiros e Galheteiros

A Metalúrgica
Oliveiirense

OLIVEIRA DO DOURO

VILA NOVA DE -GAIA

(ConcZustlo da l." páll'na)

cobres que lhe p.er'lnitam ir, alimentan­

do mal ou bem, (mais mal que bem)
o ;cadáfJer», de forma a manUI-lo v�rt�­
cal até ao momento em que atingirá
a horizontalidade que o libertará âoe

problemas de 'turismo e queiasuioe.
Uma das tontee de receita na época
balnear é-thee dada pelo aluguer de

quartos ou casas.

Ao inquilino, a lei faculta-lhe a pos­

sibilidade de dar de arrendamento um

'âetermsnaao número de quartos. Con­

tudo, há pessoas que, habitando em

casas que não são suas, pela, qual pa­
gam uma importancia, '[tão podem ar­

rendar um simples quarto. Trata-,se
âos moradores âos bairros de casas

económicas.
Para esses p,arece haver uma lei es­

pecial que, se tosse revogada, não tra­

ria mal ao mundo, nem sequer faria
enriquecer 08 ditos moradores.
Não seria razoável, e colaborante do

Turismo, que a Direcção-Geral da Pre­

via<lncia e Habitações Económicas per­

mitisse que -oe moradores ão« bairros
de casas econ6micas alugas8em deter­

minado número de quartos durante,
pelo men08, dois meses da época bal­

near? Beria que as casas se estraga­
riam mais depressa?
No entanto, parece que o morador

destes bairros é «preso por ter cão e

preso por não ter cão». Benão vejamos:
- Be não podem alugar um quarto por­
que a casa lhes não pertence" como se

compreende que tipessem de repor à

sua custa os estragos causados :Ilor um

tufão, como se a casa sua fosse? Ent

Portimão houve quem gastasse cerca

de 2.000$00, pois que, se o não fizessem,
ainda hoje eram capazes âeespero»: que
lhes arranjassem a casa. E se o tufão
tem arroeaâo a casa toda? Quem é

que a construiria de novo?

Voltando ao aluguer âos quartos,
ouso deúcar a e., não a solução do pro­

blema da per'lnis8/Jo, mas sim o pedido
para que, na8 colunas do VOS80 jwnaZ,
o a8sunto seja ventilado de forma a

que a Direcçao-Geral da -Previd�ncia
e Habitações Económicas ou qualquer
outra entidade oficial permita que du­
rante uns meses da época balnear os

habitantes âos bairros de casas econó­
micas pOS8am alugar quartos.
Aaroâeoenao o interes8e que v. se

'dignar mostrar por este assunto, apre­
sento-lhe, BT. director, os prote8t08 da
minha mais elevada oonsideração.

UM LEITOR

BRUXEDO

--------------------------------------------------------------,------------------�

l\briu recentemente O moderno estabelecimento
"

EL.ECTRO-RAPIC·O

Atenção Lagos e arredores.

LAGOS

Rua Aboim Ascensão,
FERRO - AÇOS - CHAPAS - TUBOS
ACESSÓRIOS - TORNEIRAS - METAIS'

Lugar vago
Precisa-se mecânico

de motor lze das com

muita prática.
Apartad() 14 -lall()s.

Telefone 439

onde V. Ex.a encontrará o maior sortido, em
, ,I '

'

Rádios, TV, Frigoríficos, VENTOINHAS, Enceradoras, ASPIRADORES,
- I

Candeeiros, FOGOES, Esquentadores, LOUÇAS SANITARIAS, etc.

Escritório, Armazém e Stand de Exposição:

Rua da Oliveira, 30

Representanle e de­

positário de algumas
das melhores firmas
nacionais congéneres

PUBLICIDADE

PAET

LAGOS

I

Metalo-Farense,
ARMAZENISTAS IMPORTADORES

B9

TU,BOS PLÁSTICOS
Apartado 10 .. Telefone 658

FARO

a 95

FIBROCIMENTO
Cimiento

AGENTES DISTRITAIS
E DEPOSITÁRIOS

PREGUiÇA, OU
DOENÇA?

Maria Odette L. da Fonseca

ALGARVE
Vende-se propriedade com

moinhos de vento, em Algoz
com cerca de 10 h. a 8 kms.
da praia de Armação de-Pêra
e 11 kms. da praia de Albufei­
ra. Vende o próprio, pelo que
acei,s propostas, reservando­
-se o direito de não entregar
se as mesmas não interessa­
rem. Informa José das Dores

N�to Cabrita - ALGOZ.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMA QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RAplOA E" BARATA

JUNKERS

m
A GÁS LrQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

R.EPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA

Junkers
Garante:

• Óptimo [uncíonernenro à pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a I metro.

,

• Economia resulrente dos seus

queimadores especiels,
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispœilivos
de seguranco.

ElUA O SElO DE GAIWHU DOS

& S I L V A L D A.
RUA OA CONCEIÇÃO. 17'1l •• -LISBOA- TELEF 31174711

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuid,oras de Gás

por FRANCISCO DE LEMOS

Geralmente a criança descobre que
o trabalho é pesado antes de atingir
o fim do ano escolar.
A falta de brincadeiras - neces­

sárias naquela idade - a imobi­
lidade obrigatória da aula é um ver­
dadeíro suplício, o esforço que é obri­
gada a fazer para fixar a sua atenção,
tudo isto fere as suas disposições
naturais.
A utilidade da instrução é coisa que

a criança não atinge! Sentia-se mais
feliz antes de saber ler e consigo mes­

ma pensa que na verdade não há
grande necessidade de aprender a con­

tar ou a estudar qualquer matéria pa­
ra praticar ofícios que vê exercerem­
-se à Sua volta.
Esses são os primeiros sinais da

preguiça. Ora o que convém não é
verificar que a, criança é preguiçosa e

lamentá-lo, mas antes, procurar conhe­
cer a causa desta disposição.
Temos como exemplo U1Ill!. criança

irrequieta que gosta, sobretudo, de
brincar, pouco disposta a fixar a sua

atenção. Inteligente, aliás, de com­

preensão rápida - será - nos seus
bons momentos urn estudante apli­
cado, mas a maior parte das vezes urn

distraído a quem o professor terá de
prodigalizar os seus castigos.
Não obstante, não é esse o tipo

verdadeiro do preguiçoso. É capaz de
se esforçar, progredir mas com a con­

dição de ser amparado por uma mão
firme, calma e paciente.
Escolhamos um outro tipo de pre­

tendidos preguiçosos.
Este não faz parte dos desinquietes.

O que ele prefere acima de tudo,
ainda mais do que brincar sossegada­
mente, é não fazer nada. Não é pre­
ciso mais pam o classificarmos entre
os verdadeiros preguiçosos, visto todas
.as aparências o indicarem. Mas antes

de mais nada, perguntamos a nós

Agostinho Dias dos Santos

Telefone 982076

Rua Rocha Silvestre, 132

Porque não se autorizam, os

moradores dos bairros de ca- (ConcZU8tlo da 1.· plill'na)

,. I continua confuso, incoerente e a pedir
sas economlcas a a ugar .quar-' urgente intervenção superior. A praia

mais meridional do País, com tempe-
tos durante o V.rão I raturas paradisíacas, com areias finas

e urnas centenas de árvores a acolher­
-nos, no .primitívismo dos seus há­
bitos, na modéstia das suas casinhas
de madeira e até na carência de tantos
motivos de atracção que outras praias
ostentam, tem sua distinção e propa­
ganda. Em Lisboa fala-se da Armona
ou do popular Tõlinhas como nomes
fora de série, únicos para muitos
admiradores nacionais e estrangeiros
que os não dispensam no veraneio.
E os filhos de Olhão enchem-na de

alegría e buLício porque as carreiras
de gasolinas facilitaram o seu acesso.

Para urna população em críse; sub­
desenvolvida e subalimentada, o ,.pro­
gresso entravado a esta ilha é mais
urna afronta ao seu estagnamento.
Que olhos há para opor tantos cál­

culos 'e barreiras à desafectação da.
ilha e à utilização da parte alheia ao

projecto de urbanização e não vêem,
fazem-se miopes para inconcebfeeís
focos insalubres, para a -falta de par­
ques e jardins onde as crianças e os

débeis possam purificar-se?
Quando é que as Câmaras de Olhão

e de Tavira terão regalias idênticas à
de Faro que, mercê da desafeetação
da ilha cresce e progride a olhos
vistos?

Será caso que, há bruxas?

Conseguirá carne de melhor

qualidade se os adquirir no

«AVIÁRIO» de Heliodoro Nobre
Valente em Ourique. Posso for­
necer 300 frangos por semana de
800 gramas a 1 quilo e mais de 1

quilo, de qualidade «NICHOLS»
1 - Telef. 21 - Ourique.

AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 55-5.° - L I S B O A -1

Telefones 7553 10 PPCA e 735481

ANALISES QUíMICO-AGRíCOLAS � INDUSTRIAIS
DETERMINAÇÕES ESPECTROFÔTOMÉTRICAS -,...AS

ZONAS ULTR.AVIOLETA E VISIVEL DO ESPECTRO

um laboratório com técnicos especializados

AO SERViÇO DA LAVOURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇõES - Através do

Fundo de Desemprego, foi concedido
pelo sr. ministro das Obras Públicas,
o seguinte reforço: 176.800$00, à Câma­
ra Municipal de Faro, para reparação
de arruamentos, na cidade; 'através do
II Plano de Fomento, 22.900$00, à Câ­
mara Municipal de Alcoutim, parae tra­
balhos na estrada nacional n.v 508'(cons­
trução do lanço entre a estrada nacio­
nal n.» 124 e o limite do concelho);
8.400$00, à Câmara Municipal de Loulé,
para reparação da estrada municipal
de Loulé a Salir; 96.000$00 à Câmara
Municipal de Olhão, para reparação do
caminho municipal de Moncarapacho a

Bias do Sul.

AUTORIZAÇÃO - O sr. ministro das
Obras Públicas, autorizou o engenheiro
director da Hidráulica do Guadiana a

despender até à importância de 123.400$
do orçamento em vigor, destiliada a

obras hidráulicas a reembolsar, com a

regularização da ribeira de Aljezur, no

troco compreendido entre a Ponte de
Pedra e .Landetra, por os proprietários
interessados haverem delegado no's ser­

viços hidráulicos a execução dos refe­
rigos trabalhos.

Récita no Glória Fute­
bol Clube eDI Vila Real

de Santo António
Segunda e terça-feira, no Glória Fu­

tebol Clube de Vila Real de Santo An­

tónio, o Grupo coral da igreja local
leva a efeito uma récita, de colabora­

ção com um grupo de rapazes, em que
serão representadas as pecas «Branca
de Neve e os Sete Anões» (adaptação
do conhecido conto infantil) e «Fim de

Penitência», de Marcelino Mesquita.
A festa terminará com um animado

acto de variedades intitulado «A volta
ao mundo em 80 minutos».

Arrendam-se
Doas 'uvas, do "ale

"ã() e Ál5ua.
Infm·ma: Seba stiã()

Custódlo �()drillu��
Lall()inha - AltUl·a.

HÁ MAIS DE 40 ANOS
que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores tí­
pos de lanifício. para fatos de

Homem, Senhora e Criança

mesmos se não é melhor classíñcã-ío
entre os doentes,
É verdade que os pais geralmente

têm a maior repugnância em admitir
que o seu filho seja fisicamente menos

qualificado: sentem nessa qualifícação
a sua responsabilidade e estão pron­
tos a admitir que o filho é tentado
por qualquer pecado capital, o que,
a seus olhos os toma menos culpados.
Pelo qUe diz respeito ao professor,
quanto 'mais incapaz for de se interes­
sar pelos, alunos, tanto mais disposto
estará - bem entendido - a admitir
que as crianças são urna casta ínsu­
portável.
Seja como for, urn rendimento es­

colar insuficiente, mesmo nos casos
de que nos ocupamos, é muitas vezes

imputado a urna dificiência física.
Habitualmente, é só ao fim de longos
anos de severidade e de castigos que
se descobre a enfermidade que está na

base desta preguiça. Notam que a

criança é meio surda, míope ou as­

tigmática não distinguindo bem o

quadro preto e dificilmente o texto
dos livros. Não é raro encontrar-se

crianças que perseguidas por certa fa­
diga constante e temendo esforço, são
anémicas, doentes.
Em todo o caso a experiência mos-

tra-nos que antes dos doze anos a

-criança é incapaz - por si só - de
notar a sua enfermidade de que na

realidade ainda não teve consciência.
Seria louvável que no princípio de

cada ano escolar - pelo menos -

fosse feito urn exame médico a todos
os alunos que frequentam a Escola
Primária, pois que no Ensino Secun­
dário também o fazem.

Se quisermos progredir, precisamos
de gente em boas condições tanto fí­
sica como mentalmente.
.Afife, Julho de 1964.

Se V. Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência,

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­
ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente I
,

P-ARMACIA
Vende-se em. Silves,muito Larata, mo­

tivo de partilhas.
Trata Farmáeia DUARTE.
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A Loa vontade de todos nao é demais para
atenuar as difieuldades da lota

Que as dificuldades da lota persistirllo enquanto nia for P088tveZ a cO'll8truç40
da projectada doca de pesca, não restam d'Úvida8 a quem quer que. eeia.

Afigura-se-Ms pois que at� lá, ainda que contrariando diBpo8tçlles leglMB,
terão que pela força das circunstancias, facilitar-se as tiendas de JlÑe mesmo
fora da área da lota.

Aconteceu porém, M dia 1 do oorrente, que. o barco cOGBalmho», 1140 podendo
atracar ao molhe-cais por agltaç(lo do mar teve de atravessar o ca_I, atracando
a alguns metros da doca de recreio. Aqm, pretendia o meetre decerto tlender
o peiœe, por mais fácil descarga e consequente melhoria de pré"o. Nao'estando
autorizl1:"a a venda além da doca de recreio, o cabo do mar, BT. Machado, mon­
dou retvrar o barco que com certa d'ficuldadB consegum at'"g'r a doca. Repa­
rou-se porém, e nós com mais raz40, por desfiiarmoa o progresso de Lagos, que
o refendo cabo de mar se per�tw8e referir que ae não podia atracar em Lagoa,
que tosse para Portimllo. Obaervaçlles deata _tureza podem contnbmr para qve
em dias de mar agitado, Lago8 f'que privada do precioso aUmento que 6 o

peiœe, e por isso, lembramoa que a boa tlontade de todos nao Il demaW para
atenuar as d'fWuldadea da lota.

SERVIR; SIM, ESPECULAR NAO
- Tivemos conhecimento que deter­
minada casa de pasto que na época de
Verão de 1963 vendia uma dose de

frango COIn molho de tomate por 16$00.
está presentemente vendendo por .24$00.
O caso foi comentado desfavoràvel­

mente por turistas que durante o Verão
passam uns dias em Lagos, e porque
sabemos que alguém, tendo observado
ao proprietário do estabelecimento que
não via motivos para a alteração sem

que as coisas se modificassem já não
dizemos para 16$00, mas 18$00 por
exemplo, cá estamos a lembrar que
devemos servir sim, especular não. As
carnes aumentaram de preço, é certo,
mas no respeitante a frangos e galí­
nhas.. conservam-se sensivelmente iguais
aos do Verão findo. Por este processo,
as casas de pasto vêm dando origem
a que muitos forasteiros se alojem em

casas part.ículares onde lhes fornecem

comida, com prejuizo pois dos estabe­
lecimentos colectados para exercerem

indústria hoteleira, e até, diga-se em

abono da verdade, das receitas de tu­
rismo que importam para que Lagos vá,
a pouco e pouco, realizando algo que
desperte atenção aos que nos preferem
para passar um periodo de férias.

INCIDENTE NA PRAIA D. ANA
- Na semana finda algo se passou na

praía D. Ana, que não honra.

Picaneo, russo, e italiano por bola
que anda e desanda, deram aso a in­

tervenção de banheiro, e isto, a horas
em que estão senhoras na praía, não
é praticável. Admitimos que Picaneo,
russo e banheiro, não estejam à altura
de dar Iícões ao italiano, pois picaneo
que não é ave, russo que não é russo,

e banheiro que não tem curso, são to­
dos portugueses, homens, é claro, mas

talvez iletrados em relação ao italiano.
A esposa deste, procurou acalmar os

ânimos, mas desculpariam os italianos
o que se passou? Não constatámos o

incidente, mas pela forma como ouvI­

mOS o relato, ficámos convencidos que
aos portugueses em

. causa, algo falta

para darem lições aos italianos. Prepa­
remo-nos pois para receber nas nossas,
encantadoras praias, criaturas de todas
as linguas e raças, pois só assim Lagos
poderá marcar presença digna de re-

gisto.
.

O PAO CONTINUA A DAR QUE
FALAR - O pão continua a dar que
falllX, e há motivos de sobejo para tal.
A infeliz tolerância de 10 por cento,
na pesagem que jamais calaremos, só

por si, é motivo para descontentar.
Mas, como se este fracasso não bastas­
se outros surgem constantemente.

l1: o pão mal coaído de que muitas

pessoas se queixam; é o pão de quilo,
agora reduzido a 900 gramas, que em

determinadas ocasiões parece não ter
mais de 500, talvez por farinhas de ,RESPEITEM-SE AS TABELAS DE
má qualidade; e é ainda o surgirem PREÇOS - Porque há artigos tabela­
substâncias estranhas no alimento nu- dos e não tabelados afiguram-se-nos de
mero um de pobres e ricos. Destas, serem respeitados pelo menos os pre­
têm chamado a nossa atenção muitos cos dos que são vendidos pelas fábricas
consumidores, aos quais objectamos que com descontos, além dos normais, para
bom séria facilitarem-nos· as substãn- defesa dos comerciantes.
cías nocivas encontradas, Respon- Julgamos neste caso o material eléc­
dende-nos não ter facilidade de encon- trico, ern que ·06 descontos atingem 40
tro momentâneo, mas porque não te- por cento além do desconto especial de
mos dúvida nas suas añrmações, e dado p. p. No entanto, com propósito ou

que as farinhas não são peneiradas, ou- sem propósito destes artigos há os que
samos lembrar fiscalizacões assiduas de chegam a vender-se com quase 100 por
molde a evitar que as fraudes não vão cento de aumento em relação ao preço
além da consentida por lei, mas ínaceí- de tabela, dando origem a acções judi­
tável por nõs: tolerância de 10 por cíaís por especulação, o que' de facto
cento na pesagem. Esta tolerAncia é, se torna caricato quer para quem pra­
nem mais nem menos que porta aberta tlca a venda quer para quem índígnado
para a especulação. pelo prejuízo de poucas dezenas de

VIVER DE ESPERANÇAS ... _ Te- ;��uo�os leva o assunto ao ponto _má­
mos lldo e relldo a nota .da redacção No julgamento que por acaso consta­
sob o titulo das presentes linhas, msex:- támos no dia 7, a propósito de 17 metros
� no Jornal do Algarve de 25 de Abnl

I de determinado material tabelado por

fm:J°iam na mesma muito que nos é 2$80 e vendido por 5$50, tivemos ocasião
o os

.
. : de constatar uma sentença, baseada na

comum, POIS, de facto,
.

VIvemos na es- ,

negligência do comerciante que não in-
peranca de melhores días, 9 que será.. d
fOO'1 se todos caminharmos unidos den- teírando devidamente a emprega a, deu

1
..

1 d ódi aso ao mesmo. E porque o sr. dr. juiz
tro dos bons prmcípíos, ca can o os

suspendeu a pena por 3 anos, na espe-
e vmgancas

_

e fazendo. desl?ertar em
ranca de que o delinquente não cometa

nossos coracoes amor, aíncertdade, nu-
novas faltas que este e outros respeí-

ma palavra, fratermdade. '
.

Esta base da paz no mundo, impõe- tem as tabelas de preços, porque espe..

-se pára que o inferno se transforme
cular a todos ñca mal.

em para.lso, e fácil se afigura conse­

gui-la (ientro das máximas do Mestre:
cAmai-vos uns aos outros como ir­

mãos, e não facais aos outros o que não

quereis que vos facam».
Será dificil conseguir atingir tais

fins? Se nos convencermos que para o

além, só levamos o produto do bem

que praticamos na Terra, teremos dúvi­
da numa distribuicão mais equitativa
dos bens materiais que surgem, muitas

vezes, sem qualquer esforco flsico ou

espiritual? Só o adormecimento da alma

pelo materialismo que domina, pode em

nosso modesto entender, prolongar o

actual estado de coisas, em que as cria­
turas de dinheiro e poleiro, se julgam
no direito de subjugar· os que falhos
de tudo,. se arrastam como farrapos
humanos, mendigando o que lhes é fa­
cilitado pelas leis de Deus e dos ho­
mens .. Despertemos pois de vez, amigos
que me acompanham, incutindo no âni­
mo dos que mais podem a necessidade
que têm de se aproximar dos que me­

nos podem, e talvez melhores dias
surjam.

do se encaminhe para mais um grande
passo em frente, que representará o

melhoramento de há tanto desejado mas

que parece engutcado,

*MAIS UM PASSO EM FRENTE -

Está de parabéns o actual Municipio
por mais um passo em frente. Sim, aca­

bar de vez com o pachorrento carro de
bois na remoção de detritos, é um

grande passo em frente. O facto, deve­
-se à aquísícão de mais um tractor,
operação feita sem alardes, de qualquer
espécie, pois só nos inteirámos de tal
depois do tractor em actívídade.
Está resolvido o problema de remo­

Cão de detritos, que são retirados dià­
riamente até da'prala D. Ana e parque
de campismo. Não houve reunião espe­
cial dos elementos da Câmara para
fazer o enterro do carro de detritos

sólidos, como fez a Câmara da presi­
dência do sr. José Ferreira Canelas,
para o enterro da carroça dos liquidos,
podendo pois dizer-se, que, no caso

presente, se operou mais por vontade
de servir de que por vaidade. 'Formula­
mos votos sinceros para que mais pas­
sos em frente se registem, semelhantes
ao presente, pois ao . contrário de que
possam pensar a nossa satisfação é
registar o que de bom se faz.

•

•

•

FALA-BARATO - A propósito de ín­
cidentes de que o signatário foi recen­
temente vitima surgem pessoas que.
julgamos amigas, e que declaram ter
interferido para que justiça nos fosse
feita. Notamos porém que nos seus de­
sabafos para justificacão de molde a

calar nos que podiam interferir no jul-·
gamento surgisse a alegação de que
«fala barato».
Entendemos que para grande parte

dos valores sociais da época presente,
falam barato todos os que se fazem
entender pelo povo, mas, com franque­
za, se este nos entende e os valores
também, damo-nos por satisfeitos por
«falar barato».

.

A Câmara da presidência do sr. José
Ferreira Canelas, no famoso folheto
<Quatro anos na Câmara Municipal de

Lagos», usou, segundo os valores do
seu quilate, linguagem elevada, mas

nós, felizmente, não a trocamos pelo
'

nosso «falar barato», pois enquanto na

elevada forma de dizer do sr. Canelas
as ofensas se sucedem a gregos e trota­

nos, na nossa, pobre é certo, não se

traduzirá quanto desejariamos, para
apagar o ódio que por. nós nutrem os

«valores», mas fizemos o possivel por
não ofender quem quer que fosse. Esta­
mos pois, pràticamente gratos aos que
nos referiràm «fala barato», pois que
sem tal referência, não teriamos esbo­
cado as linhas que ficam, e lhes dedi­
camos.

•

Joaqui_ de S01Ula Phearreta

Fábrica
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos. 8-Telefone 163691-LISBOA
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Revogação
demandalo

na construção civil e mobiliário

mais perfeitas e econó-

Possibilidades magníficas
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omaru de Vila Real de Santo António

Anúncio
2.& PUBLICAÇÃO

.
O Doutor António Luís Vei­

ga, Meritissimo Juiz de Direi­
to da comarca de Vila Real de
Santo António:

Faz saber que pelo Juízo de
Direito desta comarca, correm
éditos de 20 dias, contados da
2. a e última publicação do pre­
sente anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos dos exe­

cutados Júlio Margalha Bap­
tista e mulher- Maria Giselda
Lemos Gomes Baptista, ele
comerciante e ela doméstica,
residentes em Vila Nova de
Cacela, desta comarca, para
no prazo de 10 dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
movida por Armazéns de Te­
cidos de Torres Novas, Lda.,
com sede em Torres Novas,
desde que gozem de garantia
real sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,
2 de Julho de 1964.

.VERIFIQUEI:

DR. ANTÓNIO GUERREIRO TELa
- Em merecido gozo de férias partiu
para o México o sr. dr. António Guer­
reiro Telo que ali tem seu filho como

administrador de importante empresa
de aviação. Com a sua retirada muito
vão sentir os municlpes, que especial­
mente aos domingos ficariam sem as­

sistência se nãó fora a sua presenca.
O sr. dr. Tela, como todos dizem, está
aposentado, mas, aos domingos, é quem
regra geral, acode nos casos urgentes,
visto que o respeito pelo mal alheio es­

tá, pelas ruas da amargura, e só os

velhotes, permitam-nos o termo, que
escolhem Ç> domingo para repousar, e a

tanto tem direito pelo esforço dispendi­
do durante a juventude, valem aos afli­
tos. Deus nos acuda durante a ausên­
cia do sr. dr. Tela, prendendo por qual­
quer motivo à cidade um ou dois mé­
dicos aos domingos, porque Lagos pela
nomeada que blm, e turistas que a pre­

ferem, não pode estar sem médico uma

hora que seja.

O Juiz de Direito,

a) António Luís Veiga
o Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

ceA
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s cnanças pree:lSam.
enorlDe dispêndio

Mas .. , .<3ó Lá saúde
Dêem-lhes

À

A XANGAI E O PEPINHO CONTI,..
NUAM A. DAR QUE FALAR - A Xan­
gal e o Pepinho, duas criaturas abala­
das mentalmente, estão dando que falar
pelos espectáculos próprios do abalo
mental de que sofrem desde há muito.
O Pepinho, com razão ou sem ela, atri­
bui o seu estado a contas que o seu

ex-patrão deixou de lhe fazer, e jul­
gando-se rico, não quer trabalhar e

insta com duas mulheres indefesas, mãe
e irmã, para conseguirem que receba
o dinheiro que na sua imaginação, lhe
devem e quase força as pobres mulheres
a lhe darem dinheiro. Do prolongamen­
to desta situacão podem advir muitos
inconvenientes pois a irmã já foi agre­
dida por o contrariar. Temos conheci­
mento que o sr. presidente do Munici­

pio se tem interessado pelo interna­
mento mas é certo que até agora não
consta algo tendente ao mesmo

.....
e por,

que internar a Xangai e o J:'epinho
além de um acto humano, poupará La­

gos a espectáculos muitas vezes Indeco­
rosos, apelamos de quem de direito a

atencão que o caso requer.

QUEBRAMENTO DE ROCHA NA
EMBOCADURA DO PORTO DE LA­
GOS - Causou grande contentamento
a noticia de que no dia 28 do corrente
mês se procederá, na sede da Direccão
dos Servicos Marltimos em Lisboa, ao

concurso público da empreitada de
«Quebramento de rocha na embocadura
do porto de Lagos».
Oxalá tudo se processe no mais curto

prazo de tempo que seja posslvel, pais
as condições de atracacão de barcos,
mesmo de pequena tonelagem, especial­
mente com mar agitado, são bastante
precárias.

MOSCAS E MOSQUITOS - A propó­
sito do nosso apontamento inserto no

número anterior, sob o titulo das pre­
sentes linhas, muitas pessoas chamam
a nossa atencão para a necessidade que
data de longos anos, da construcão de
instalacões sanitárias que sirvam o pes­
soal que actua na Ribeira, sem as

quais o arco de S. Gonca.lo, Clube de

Vel� Posto Náutico, Quintal da Fábri­
ca aa Ribeira e, PraIa Formosa, con­

tinuarão servindo de retretes ao ar li­
vre, com prejulzo, até, para aquilo a

que se chama pudor. Quando dos nos­

sos cumprimentos ao actual presidente
do Municipio, este, manifestou grande
vontade de solucionar o assunto, con­

tando com cedência de terreno da Jun­
ta Autónoma das Estradas. Deste sector
do Estado não constam dificuldades
para o bem pllblico. Oxalá. pois que tu.-

PortilDão
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Faro
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Orientador. Amadeu M. CoelLo

Avenida Olivença. :119_1.° - Faro

Proposição inédita n.v 29

POl' Amadeu M. Coelho - Faro

Dado em campo prático.

Aos damístas do Café Avis - Faro.

Por despacho do Mm," Juiz
de Direito de Lagos, de 19 de
Junho de 1964, foi, em 24 do
mesmó mês notificada, nos

termos -do art," 263.° do Códi­
go do Processo Civil, D. 'BRI­
TES JANUÁRIO NUNES,
solteira, maior, doméstica, re­
sidente em Lagos, do que foi
revogado o mandato que lhe
fora conferido por MANUEL
JANUÁRIO NUNES e mulher
D. STELLA DE ANDRADE

NUNES, ele comerciante e ela
dona de casa, residentes na

Rua Santa Luzia, n.s 36, C/I,
Nova Iguaçu, Brasil, por pro­
curação outorgada na cidade
do Rio de Janeiro, Brasil, em

26 de Fevereiro de 1948, pe­
rante o Tabelião Lino Morei­
ra, do XXII ofício, à Rua do
Rosário, 134, Distrito Federal,
conferindo-lhe, entre outros,
poderes para como sua pro­
curadora, fazer partilhas ami­

gáveis ou judiciais, para geral
administração civil e para
venda de bens imóveis dos
mandantes.

Mais leve do que madeira.

Não empena nem arqlJeia.

Mais .decorativo por poder ser reves­

tido de qualquer. espécie de madeira.

_.

João Marques Pinto & C.', Lda .. Porto RUA DA LAMEIRA DE CIMA. 48· PORTO

IOGURTE

Realizou-se a primeira reumao do
novo ano rotãrio do Clube de Faro que
foi presidida pelo sr, dr. Eduardo Man­
sinho e· secretartada pelo sr. Gamboa
Morgado. ..

'

Para a habitual saudação à bandeíra
nacional, cerimónia com que se iniciam
todas as reuniões rotárias, o presíden­
te convidou o sr. Atalde Ferreira.

No protocolo; o sr. João Pacheco di­
r.ig.iu palavras de saudação e de amíza­
de. a todos os companheiros presentes,
dizendo da sua. satísfacão por verificar
a presença. da quase totalidade dos
membros do clube.
Seguidamente, o secretário, sr. Gam­

boa Morgado, leu o expediente recebido
e expedido, pondo em destaque telegra­
mas enviados aos companheiros srs. dr.
Fernando de Oliveira e dr. Rui CUma­
co, respectivamente governadores ces­

sante e eleito.
Abrindo o periodo de actualidades e

comunícacõea, o presidente referiu-se a

uma lei recentemente promulgada nos

E: U. A. que concede a todos OS cida­
dãos a Igualdade perante a lei, qualquer
que seja a sua cor ou religião, salien­
tando o significado humano de tal me­
dida e o que ela representa no momen­

to de perturbação racista que aquele
pais atravessa. Refer-iu-se ainda à pro­
jectada crtacão duma eooperatíva para
aproveitamento de citrinos, à escola re­

gional, fazendo algumas considerações
acerca do movimento cooperativista, já
adoptado em muitos paises como a úni­
ca solução para o equilibrio económico
dos povos.
Usando depois da palavra, o sr. eng.

Tito Olívío, saudou, na pessoa do sr.

Atalde Ferreira, a direcção cessante, a

quem o clube muito ficou devendo. Sau­
dou também o presidente da nova di­
recção em quem o clube punha as suas

maiores esperanças.

Depois d-e afirmar que Rotary é já
uma grande força mundial e que, num

futuro próximo, muitos hão-de solici­
tar o privilégio de serem rotários, o

presidente encerrou a sessão.·

Jogam as brancas e ganham

RECTIFICAÇÃO

Na proposição n.« 28 falta uma pedra
preta na casa lO, rogo a fineza que me

desculpem.

YlE.DlE .. 5le
EM FERRAGUDO

Casa co.m terreno de
construção� dez divisões
e três ar.mazéns� terre­

nó co.m quatro .mil .mZ
e co.m linda vista.
Dirigir-se a Dr. Ma­

nuel Bentes - Porti.máo.

VENEZA

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,

Avenida da República, 46.

saúde

de
de

à sua

ulDa saúde perfeita para suportarelD
energia.
os intestinos funcionarem

Rowenta.
A gasol ina ou a gás
O melhor isqueiro

Rowenta.

Mais de cem modelos
e cores diferentes

o
de

mais, perfeito serviço
assistência absoluta­
mente gratuito
n O y I D A D ES nE[OnSA8, LDA.

se

pois IOGURTE

UID

regularlDente.
VENEZAl

venda no Algarve

Rf�.: Rua do Telhai, 43-2.°

{ EstalaáelD S. Cristóvão
Café Restauração
Café Portugal
{Salão IlDpério
Casa Inglesa
Fortaleza

{ Caf� Alianç.
Café Brasileira

{Produtos AlilDentares Danúbio� Lda.
Café Restauração
Pastelaria IlDpério
Café FirlDo
Viúva de José dos Reis Vieira

de logurle Veneza, Lda.
LISBOA Telef. 366478

OILão

Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira
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Beba Água das Caldas de Monchique
t. purissimi), dilSe�li"a e, ainda, mais

cconómlce por qualquer dano no lSilrrafão
trazer mcnor encargo do que qualquer
outra para o consumidor.

A = .. lesldade I «FR"tol'A�IIA_m_:¡¡!orizR_cão
.,.._ ........�••v...UgU

-----------
•.

da ponte sobre do Algarve»

O Guadiana
':�l NOSSO prezado colega «Diário
UI de Lisboa», na nota do dia acerca

da monumental ponte· sobre o Tejo,
comentava:

.A ponte será para Lisboa o que é
a Torre Eiffel palra Paris, a estátua da
Liberdade para Nova Iorque e o Big
Ben para Londres. Chegar a Lisboa
vindo do Alentejo ou do Algarve será
um prazer e urna alegría para os

olhos, que não se cansarão de admirar
o belo panorama da cidade coroada

por essa notável obra de engenharia.
Mas é indispensável que as portas do
Sul se abram fàcilmente ao viajante
que demanda Lisboa vindo da Espa­
nha. E, enquanto não for lançada
uma ponte sobre o Guadiana que li­
gue a Andaluzia ao Algarve, esse

afluxo não se verificará, por certo,
pois não há viajante que queira
hoje atravessar uma fronteira fluvial,
dentro de um automóvel, em cima de
uma baroa primitiva, que não oferece
mais segurança do que urna jangada
dos rios africanos - e cujo transporte
custa os olhos da cara. Deste modo,
não há turismo possível nem sonhos
de grandeza que possam transformar­
-se em realidade.s

11: da autoria do sr, arquitecto
Rego Gonçalves e não Rego Cha­
ves, como se informou, o magnífico
trabalho «Factores de valorização
do Algarve» que foi lido na Casa
do Algarve e do qual ínserímos.num
resumo.

CASA
Vende-se ou- aluga-se em Es­

piche a 6 .kms. de Lagos e a

2 kms. da Praia da Luz, próximo
da Estrada Nacional, nos meses
de Agosto e Setembro, com 6
divisões, mobilada, casa de ba­
nho, electricidade, águas cor­

rentes, louça, roupas, butagaz,
geleira e quintal com algumas
árvores de fruto.

MOTONÁUTICA

Alusa-se etll Vila Real de Santo
AntÓnio. para 08 meus de JulL.o�
Ajo&to e Sete;"'bro. com" quartos.
"asa de jamta ... cozimha. quarto de

bamho. quintal e ájuas furtadas.
Tratar com J. Q., na Rua Cân­

dido do .. Reis. 15 em ViIa Real de
Santo Antóaio.

P.rova Federação Portuguesa
de Motonáutica

Amanhã, pelas 10 e 30, na Praia da

Rocha realtza-se uma prova de moto­

náutica, cujas regatas são disputadas
em duas mãos de cinco voltas. Os pré­
míos serão distribuidos num jantar que

Sil- realizará 'também amanhã num res­

taurante local, havendo medalhas para

todos os concorrentes que não se etas­

síñcarem.
J( prova é organizada pela Associa­

cão Naval Infante de Sagres, de Por­

tímão.

Senhores automobilistas
Reparam-se macacos de ele·
vação (Hidráulicos), amorte-

cedores e suspensões
de todos os tipos
COM GARANTIA

. Avenida da República, 176-178 -r-r- f AR O

Trespassa-se
Restaurante - Cerveja­

ria T R O P I C A L em

Olhão.
Trata o próprio.

.[ISI �\f.�llllllIDA\

S. fo r' à P R A I A O.E Q U A R T E I R A

nAo deixe de vi.ltsr' o

RESTAURANTE CAFt CEN�RAL
(corn qusr'toa)

de JOAQUIM MANUEL GONCALVES PONTES·
Faça J* r-nsr'csçOe. pSr'S sa suss fér'las·

�------------------------------------------------------------

Câmara Municipal de Albuf�ira

ANÚNCIO
Faz-se público qúe-no dia 13 de Agosto do corrente ano,

pelas 15 horas, na sala das reuniões desta Câmara Municipal
se procederá ao concurso público para arrematação da obra
de «E. M. 526-1 - Reparação do lanço entre Albufeira e o

limite do Concelho por Guia - 5.R fase - Revestimento super­
ficial betuminoso na extensão de 1.649 metros».

Base de licitação . 98.371$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, suas filiais ou delegações, o depósito provisório
de 2.459$30 mediante guia passada pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo será_ de 5% da importância da adju­
dicação. O p:r:ograma do concUrso e o projecto estão patentes
todos os dias úteis, durante as horas de expediente na Secre­
taria da Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização
de Faro.

Albufeira, 13 de Julho de 1964.

ECONOMlrl
Pesca da sardinha no Algarve

Segundo números publicados no «Jornal do Pescaâor», o rend1imento da pesca
da sardinha o ano passado no Algarve foi o seguinte:

Port'ilmllo

Vila Real de Santo Ant6nio
-- -------- --------

011140

Lagos
Quarteira
Albú!eira
Ferr�{ludo
Carvoeiro
Armaçllo de .Péra .

PREÇO
QUILOS VALORES MÉDIO

14.885.076 1¡5.817.863$00 3$08
6.281.965

__ _ _ _ 19_.788A1¡8100_ ___ _ 81H _------

8.197.189 19.807.097$00 2$86
8.158.011 9.196.909$00, 2$91
817.494 3.1¡56.904$00 4$23
618.821 1.978.034$00 9$2ft
22.150 54.770$00 2$4'1
14.161 87.020$00 1I$61l
2.980 7.963$00 11$72-

Estrela

Em, Lisboa faleceu o sr, Manuel dos
Santos Carvalho, comerciante e propr-ie-

fUNCIONALISMO Pu'BLICOtárlo em Víla Nova de Cacela, de 70
anos, casado com a sr.« D. Isabel Ma-
ria Munhoz Santos, irmão, da sr.. D.

__Marla Isabel Santos Madeira. e tio dos Está aberto concurso, pelo prazo de
srs. António Madeira Santos, Pedro Ma- 30 dias, para provimento de uma vagadelra e Nicolau Madeira e da sr." D'de prático da costa· do Algarve; do
Maria Antonieta Madeira Brito. Ao S€U quadro do pessoal civil do Ministério
funeral, que se realizou para o cemité- da Marinha.
rio de Vila Nova de Cacela, estiveram - Foi transferido do Tribunal da
presentes centenas de pessoas, pois o comarca de Arouca, para o de Loulé,extinto era pessoa muito conhecida e o ·escrivão de direito sr. José do Car-
estímade. mo Semedo.

José Maddra

ções, em xelins austriacos: portugue­
sas, 292/335; jugoslavas, 260/270 e dí­

namarquesas, 255/268. Nomesmo merca,

do as anchovas portuguesas, caixas de
200 latas, filetes enroladas, em azeite,
transaccíonam-se, formato 1/16, 430/440·
e formato 1/12, 226 e 230,

- A média da produção espanhola
de

_

tomates eleva-se, desde há alguns
anos, a mais de um milhão de tonela­
das por ano, das quais 6 por cento são
destinadas .0. conservas. As exportações
realizadas em grande parte pelas re­

giões produtoras, destinam-se, princi­
palmente, à Grã-Bretanha, Franca e

Alemanha.

._-------------

Hotel da Meia Praia
No Hotel da Meia Praia, estiveram

hospedados durante a semana finda os
srs. Pierre Vayssiére, comandante da
Air France, Armando Freire Gomes e

senhora, dr. Viéente da Costa e. Melo,
director do jornal cA Bola» e senhora,
Joaquim Gasparinho, Adolfo Vieira de
Brito e esposa, dr. Bastos Goncalves
e senhora, Michael Neubert, agente de
viagens francês, eng. Augusto Larião
Supico e Marc Jean Larousse, famoso
pescador desportivo francês, entre mui­
tos outros clientes.

Casa para férias
Em Faro, aluga-se ríe de pré­

dio novo, mobilado, roupas,
utensílios, frigorífico, etc. .por
qualquer perIodo de tempo. Boa
vista sobre os arredores e bons
ares.

Informa, na Pensão
Farense, em Faro.

Algarve
Vendo propriedade pró­

ximo de praia de grande
futuro turístico, e frente
para E. N.
Resposta a este jornal

ao n° 4.598.

.. ()() quilvs de alh()s
e um bvi de rafa tvi.
rini).
Tratar ({'m Jvaquim

Cama(hv, üuinfa das
flvres - Arma�ãv de
Pêril.

No decorrer de um jogo de futebol·

V dentre o Bêira-Mar Futebol Clube, de .

en em -seMonte Gordo e o Castro União, que se

disputava naquela praia, em conse.-

quência de ter sido atingido por uma

bola, veio a falecer o jogador do pri­
meiro grupo, José Cláudio da Encarna.­
Cão Botequllha, de 17 anos. maritimo,
filho do sr. José da Rosa Botequilha
e da sr." D. Hermenegllda da Encarna­
ção. Prestou-lhe os primeiros socorros
o sr, dr. Cândido de Sousa que ordenou
a sua conducão para o ho-spital de Vila
Real de Sa.hto António, onde o Infeliz
rapaz, momentos depois, sucumbiu. O
funeral realizou-se para o cemitério de
Vila Real de Santo António, tendo os

companheiros de equipa transportado
a urna aos ombros.

-O Vice-Presidente da Câmara, em exercício,

ÁLVAIRO MATEUS VALEROSO

PINTOS �FRANGAS
NEW HAMPSHIRE - PURA.

OVOS-RECORD MUNDIAL-CARNE
A raça mais adaplada 80 nosso Pais - Prefira eala raça consagrada e admlllda no:

ADleriean Standard 01 Per/ection
Avfcola de Santa Apolónia, Lda.

Calc:ada de Santa A.poI6nia,_ 16 - Tele/one·83:J861- LISBOA.

Sardinhas

No nosso prezado colega �Faro de

Vigo» lemos a seguinte passagem acerca

da sardínha :

«Andersen dizia que a sardinha ope­

rava grandes mígrações paralelas à

costa desde a França às águas portu­
'guesas e vice-versa. Posteriormente De

Buen admitiu que a sardinha galega
efectuava a postura em águas portu­
guesas, por alturas de Setúbal. mas

Andreu, por sua vez, estudando as

caraeterfsttcas raciais da sardin.ha, afir­
ma que a nossa se diferencia da por­

tuguesa.
«Segundo a tese da subcomissão do

Conselho Económico Sindical Interpro­
. vlncíal do Noroeste parece que de dia

para dia se possuem mais argumentos
que confirmam que as mígrações do

saboroso peixe se efectuam em sentido

paralelo à costa».

Lota de Peniche No mês passado fo­

ram vendidos na

lota de P e n i c h e

3.911;513 quilos de peixe, no valor de

11,271.244$30. A espécie de maior rendi-
.

mento foi a sardínha, com 2.473.260

quilos, no valor de 4.257.423$60.

Di V er sa s
A produção tunisina de

azeite dobrou, este ano,
em relação à da campa­

nha precedente: 90.000 toneladas con­

tra 45.000.
- No mercado de Viena as sardinhas

em conserva de azeite, caixas de 100

latas, 1/4 club, têm as seguintes cota-

---------------

NECROLOGIA
Manuel dos Santos Carvalho

Realizou-se, com grande acompanha­
mento, para o cemitério de Faro, o fu­
neral do sr. José Madeira, proprfetâ­
rio. de 86 anos, residente no sitio de
Mar-e-Guerra, casado com a sr.« D. Ma­
ria Taranta, pai da sr.« D. Maria Ma­
deira, irmão do sr. Joaquim Madeira,
sogrO do. sr. José Luis Carminho e tio
do nosso assinante sr. Joaquim Madeira
Júnior.

..._-------------_ ...

UDI ioveDl iogador de
lutebo} sueuDlbiu du-­
rante UDI desalio

Bar-Restaurante

do
.

Clube Recreativo Lusitano
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Arrenda-se nas melh,ores condições, em .virtude do ge­

rente não poder estar à frente. Optima casa e apetrechada
de tudo. Tratar com a direcão. '

-'FIOS DE TRICOT\.
��poso(ft. NETO

(FABRICANTE.
Venda directa ao público a preço de fAbrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mala modernas, aOI!

In&1s baixoa preços! •••
Escocesa e Shetland a 150$00, Auatrl.11a, Bona Nova, RobUOli,

Perlapont, Br1lan, R4f1u, Mohair, Jersey Robllon a metro, etc.
BlnvtamOI amostras ITAtis e encomendas .. cobrança.

Praça dOl Restauradorel, 11-1.· mo

IIIiIt.
I'rente ao Metropolitano LISBOA

�

.

Técnico de Contas
I�mrit•••[ulltal�ilista, A.� Ir.�.t.ml.�.tiJla .t."IlI�'�·­

ttemcia te iJlttlu�iJlaJI.e, insttlritu lm I�.•�.•[m.t.
.� 11"'I�ustus, ate.�ifa mil «Ir.t�.illl'� Ili"lr.�» s"I�.e­
Irint.mJlmr s'�lrviçus Jla ,�sl�meialiJlaJI.� mo It...-
1�lr.�sns «...omrttiais .m inJlushriais �[JI••s .�Iml�us
l. .� I�.l� - n.. 41�.alr".�.
t[alrta a .�st.� jumaal au n.O 41.1!!.

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
BOlTE

Todas as noites desde 1 de JulLo
D1úsiea de dança pelo CONJUNTO DE

GUERREIRO.
el
FERNANDO
....................................................

o .coração precisa d-e seis mi­
nutos de exercício por dia

HAMBURGO - Seis minutos por
dia bastam para afastar o maior pe­
rigo que ameaça a saúde de todos:
o colapso cardíaco. As doenças do
coração e as perturbações do sistema
circulatório são a mais frequente
causa de morte nos países altamente
índustrializados. Para se convencer

deste facto, basta lançar de vez em

quando um olhar para as estatísticas
publicadas pela Autoridade Mundial
da Saúde, As doenças do coração
passaram a ser o principal problema da
nossa época, superando em impor­
tância-até mesmo o cãncro. A solução
do problema não está apenas no pro­
gresso da terapia e no aperfeiçoa­
mento da produção dá indústria far­
macêutica. A cura completa é frequen­
temente impossível por existirem difí­
ciências funcionais ou degenerativas .

Estes factos deviam bastar para se

compreender a exigência constante­
mente repetida pelos médicos de não
se esperar artéi se mlmi�statem os

primeiros sintomas. O melhor remédio
contra perturbações ou deficiências do
sistema circulatório são os movimen­
tos. Entre a temia e a prática existe,
quase sempre, uma grande distância.
A razão está numa certa enércia.
Alegam-se solicitações excessivas e a

falta de tempo. Os dois médicos ber­
linenses· Maidorn e Mellerowicz es­

tudaram nos últimos anos intensa­
mente este grupo de problemas. Che­
garam à conclusão

_
que existe um

meio eficiente de combater a redução
dá capacidade e a degeneração do
coração. Esse remédio é o chamado
«treino de intervalo». Pensa-se desde lo­
go nos atletas; de facto, quase todos os

recordes de corridas foram estabele­
cidos nos últimos anos por despor­
tistas qtæ praticaram o «treino de
intervalo». Os dois médicos averi­
guaram que para um indivíduo nor­
mal basta esforçar-se diàriamente três
vezes durante um minuto com um

minuto de intervalo. Não faz mal
nenhum que esse treino acelere
respiração, A'ém disso, é conveniente
que se pratiquem exercícios físicos
durante duas vezes por semana a

ponto : de se começar· a transpirar.
Durante o esforço, o pulso deve ace­

lerar-se de 60 pulsações acima do
normal. No intervalo deve baixar de
30 pulsações.

Os dois médicos acentuam que a

modalidade do exercício físico é de
menor importância. Cada qual pode
seguir as suas tendências, com tanto
que salte, corra ou faça ginástica
sueca. São muito indicados passeios
através de florestas -e parques, andan­
do-se mais depressa ou correndo-se
três vezes um minuto com os respec­
tivos intervalos. O sistema pode ser

aplicado também aos exercícios de

.por HARALD OELKERS

natação, de remo ou de bicicleta.
Podem intercalar-se também peíodos
de actividade mais intensa ao trabalhar
no jardim ou ao serrar e rachar
lenha.
Todo e qualquer exercício que se

pratique constituí, por assim dizer,
um comprimido contra as doenças do
coração e do sistema circulatório. E
o programa em si exige apenas seis
minutos por dia; portanto, ninguém
pode alegar falta de tempo. Na
opinião dos médicos berlinenses a do­
se mínima': é de três treinos por se­

mana. O efeito deste tratamento pode
ser apoiado por mais calma no tra­
balho diário e maior abstenção em

face da atracção exercida pelos pro­
dutos <fu. indústria de estimulantes,

LOTARIA DE ONTEM
o 3.° prémio da lotaria de ontem da

Misericórdia de Lisboa, n.» 23.480, de
100 contos, tem o carimbo e a marca
da Casa da Sorte.

,,- - - - - - - - - - --- - ..

,

Oei-os
espírito

de'um
- sonolento

A menina educa-se no lar e serd o

que dela fizer a mite. O filho também
estd sujeito a id�ntica in!lulincia, que
as más companhias modificam. Para a

formação moral do adolescente, a rua

coopera em grande parte.
.

;,.. Quando os espO'S08 ou 08 amanie8
se desarmonizam e separam, ao volta­

rem um-para o outro, trazem mais
vee1Mncia nos sentimentos. As diSc6r­
d,ias restituem 'ao casal o color que [â
lhe faltava.
••• O amor do homem é acent1¡tadamen­
te de caracter sensual, mesmo quando
o inspira1?1- ideais superiores.

••• Nilo silo unicamente oe grandes ho­

mens que tlim posteriâaâe. o« mais hu­

mildes e obscuros também deixam a

SUlL sao as lembranças no seio da !a­
mAlia ou nos meios em que viveram.

'-" Quando somos [oven« não acredita­

mos que a vida possa receber um dia

ponto final. Sabemos existir a morte,
mas ndo concebemos que para [ertr-nos,
S6 maris tarde - extintas as ilusões da
moc·idade - ao vermos cairem em tor-­

no de nós oe entes a quem amamos,
Il que sentimos estar também sujeitos
ct lei da mortal·idade.

••• A Notureea - m(je sábia - criou

a vaidade para robustecer os predica­
dos de seâução da mulher e cr·¡ou a

mulher para· servir o homem. Este,
porém, semindrio de inclinações variá­

veÍ8, ndo dd à oferenda preciosa a com­

pensaçllo devida,

••• Nenhum poder é superior ao tempo.
Nada lhe remte. Tudo destr6i, na sua

marcha silenciosa e ininterrupta, da

qual tardiamente nos apercebemos.
••• S6 a instruçllo dá asas ao homem

para librar-se. A ignorOnc1a chumbtJ-o
d. terra.

JORNAL 00 ALCARVI
; Vende-se om lisboa at na Tabacaria Mónaco :
£ -Rossio :
t.,....,..... ...........¥Jf.Jf.lfJIJI-lfJIJI- ..�J

Automóvel ••• Entre o prometer ,e o fazer vai uma
distancia que nem sempre quem prome­
te tem força ou disposição para vencer.

• •• Ao presentearmos a mulher, toma­
mo-nos credore8 implacáveis. Deseja­
mos receber mais do que demos.

Woseley d. série 14, 10 H. P.
4 portas, totalmente repara­
do de nevo.

Vende Aosa & Relves, Lda.,
Avenida da Rep6bllc:a, 176-
-17a-Telefone 1114-FAItO. J. ALVAREZ SÉNIOR

VENDE-SE
na Luz de Tavira

Uaa pr'dlo com la dh,l.õ •• , armlJzém. UID pequeno jardim e horta.
Quem pretender diriJa-le a Maria Jo.é ROllloelra - Luz d. Tavira.

ON VEND
à Luz de Tavira

Uae mulloa avec 10 dlvl.loas. magalia, ua petit Jardia'.t ua Jardla
potager.

_

,

Oa peut .·adroller à Marla José Romeira - Luz de Tavira.

Com bons conheoimentos de inglês, de preferên­
cia inscrito. Guarda-se sigilo estando empregado.
Para empresa em desenvolvimento em Vila Real de
Santo António. Resposta com todas as informações
e ordenado pretendido ao n.O 4.707 deste jornal.

coœ'A.IElES'A

1�11 t�1�llllltl�A\ I� ItS \VItNI� It�\f-S It
Nas Cabanas da Cvnce_içiiv, Tavira,

dpnvminadas Arran(ada e Malv de ()r�em.
4u?itv pr()p()staJ.
UirilSir a "ntimlv Meira, -�"enida da �e­

pública, 4.1-'1.0, f�q. - llll3£'4.
.



MAIS UM, PRIIMIO GRANDE

distribuido a sem.na finda

aoe BAL.CÕES da

2.0 PRÉMIO - 49669

2 O O e O N'T O S
Mais um bilhete com a marca e o carimbo da

I�Â\
Sempre em primeiro lugar na distribuição de

PRÉ'MIOS GRANDES
Se q�er .ter sorte habilite-se' na

�[ISll�1 Sf�lllrlE
ou nos revendedores da

MONTE GOR.DO
FARTURA DE BENESSE.S·E DE PROBLEMAS
(OOflCI"""o dii t» pdg.fIa)

�os seria sacrilégio «misturan,
escrevendo ou falando, à prata al­

garvia.
A fama de Monte Gordo, com

seus quilómetros e quilómetros de
areia fina e limpa e mar transpa­
rente e ameno,' projecta-se, cada
vez maior e cada vez mais longe,
tornando urgente uma actualiza­
ção que todos desejamos, a ultra­
passar, o pequenino,' o inferior,
o reles, para que se não venha a

perder inglôr�amente boª, parte do

que tanto custou a atingi�..

A quinz� dias da iDaugurQç�o,
o Hotel d as Caravelas ainda nao
teDl arruamentos que q sirvam

A· anunciada inauguração, em 1
de Agosto próximo, do Hotel das
Caravelas, levou-nos junto do boni­
to imóvel, ·mais para atendermos à
harmonia das' suas linhas, do que
para nos prendermos coni proble­
.mas que se lhe relacionassem, e

desconhecíamos. Vimos (exterior­
mente) o hote�, certificâni;o-nos da
quase cOnclusão de mais um trunfo
de inestimâvel valia na «cartada»
decisiva que é a Operação ,Algarve­
-Turismo, e também notâmos -

quem o não notava? - que os

hóspedes do ma�ico prédio vão
ter de .

carregar, a pé, pot umas

boas dezenas de metros, as respec­
tivas bagagens, pois o a:êesso, por
falta de ruas, estâ impédido aos

automóveis..
.

Estamos certos de' que. existirão
factores de peso, a impedir a cons­

trução rápida dos arruanientos in­
dispensáveis ao progresso de Mon­
te . Gordo. Talvez· falta de mão-de­
-obra, talvez falta eJe mate.rial, tal­
vez falta de outras. coisas. Do que

•
•
•
•
•

•
•
•

:
.... �

não resta dúvida é que taís faltas

corréspondem a grandes prejuízos
quer de ordem material, quer de
ordem moral (está ern jogo o cres­

cente prestigio de uma praia de
nomeada) e tudo deveria fazer-se
no sentido de serem evitadas.

Trânsit� dificil pela Estráda
da Mata

.

Quem vai. de Vila Real de Santo
António para Monte Gordo, atra­
vés da bela Estrada da Mata, não
encontra dificuldades de maior, a

não ser, nestes dias de Verão, um
volume de trânsito que bem justi­
fica o alargamento daquela artéria.
No regresso, porém, de Monte Gor­
do à Vil� Pombalina, é que as difi­
culdades crescem, e algumas delas
susceptiveis de fazer perigar vidas
humanas. Como se não bastasse a

estreiteza da via, o iado onde se

procedeu a excavações para a colo­
cação dos canos de. esgot(l, o «lado
direito» do automobilista ou do ci­
clista,

. apresen�a-se por. vezelj sem
. revestimento betuminoso, deixan.do
à vista um empedrado «agressivo»
para as rodas dos veículos e apre­
sentando covas süficientes nas

suas dimensões para ocasionarem
desastres.
Não queremos jâ aludir às pro­

longadas e incómodas . obras dos
próprios esgotos,. para cuja ultima­
ção decerto estarão a ser envida­
dos todos Os esforçoS, mas parece­
-nos seria medida acertada, me:;¡mo
antes de findarem as obras ou de
vir a ser alargada a própria Estra­
da, que se procedesse à cobertura
das covas e a um nivelamento su­

mário nos locais que c_om mais pre­
mência o eXIgem, pois o perigo é
evidente. - V. A. M.

TODAS AS TlNTA
PARA

CONSTRUÇÃO CIVIL

TRAV. 00 GIESTAL. 4 (õ R. Aliança Operõrtê)
TEL 637106-LISBOA·3

M-iúdol, conquilhas, sol e
mar, em Monte Gordo

Bão compre sem confrontar as Qua·
Iid�des I pretos dis nossos liDS

AY. ALMIRAnTE lEIS, ,-,." mHTE

LIS_BOA-1
Peçam amostras grátis

EnviaRlol .:ncomeahl 'i co�ran�a

exigiriam demoras e gastos, é verdade.
mas não se barraria o acesso a quem
quer que -se valorizasse por seus pró-
prios meios. .'. .

E para evidenciar ainda mills os

casos injustos que resultarão da pro­
fissionalização dos guias-intérpretes,
achamos asado o momento para
apontar o seguinte caso:.

.

Existe em Olhão um índívíduo ma­

rítimo que estêve largos anos a traba­
lhar na Amêríca, e donde voltou para
Í?!l;�a!

.

os restantes dias �. vida no

iorrão-natal. 'O seu -convívícJã ultra­
Passou, os limites do"habitual entre

os seus confrades, de modo que f�
uso

.

duma
.

lin�âgem bastante apre­
Ciada pelos americanos; ingleses, ho­

landeses, etc., cóm que aqui tem con­

tactado. A própria deformação que <?
inglês sofre na América

.

.não constituí

óbice ao desembaraço da sua conver-

sação com os britânicos.
.

Elemento mais útil pua o tunsta

não se vê por cá, nem se espera ver

nos tempos mais próximos, porque
desinteressada e emàvelmente se acer­

ca de qualquer estrangeiro, que não

necessita procurá-lo e acompanha-o
para todo o lado. Que mais poderá
uma terra desejar, para merecer a pre­
ferência do turista? ..

Enganam-se os que pensarem estar

mal representada por ele a nossa gen­
te, porque o seu trato educado e cor­

recto só nos dignifica.
A existência dos guias-intérpretes

entre nós. dispensarã os serviços.de
guia daquele que até agora tem Sido

duma utilidade verdadeiramente ex�­
ordinária e que por isso mesmo devia
ser premiado? . .'

Diz-nos o nosso raCIocmlO que se

deveria estabelecer para o �garve,
se é que não está 'já estabelecido, a

classificação de guias de l.", 2." e 3."

classe, por exemplo, impondo-� en�o
p3Jra a atribuição dessa classiflcaçaO,
o exame nos vários graus de conh�
cimentos que definissem a categona
de cada grupo. Essa modali�ade im­

primiria a valorização profiSSIonal dos
interessados, consoante as compensa­

ções fixadas pata cada. cl� e o va­

lor intrínseco de cada mdivlduo.
Julgamos que seria razoável o SNI

fomentar o interesse pelo cargo de

guia-intérprete, criand� núcleos
.

de

convívio em cada locali!iade (Inde .os
candidatos se agrupassem para o m­

tercâmbio linguístico. Doutra �onna.,
afigura-se-nos que teremos de unpor­
tar guias-intérpretes doutros lados,

porque (, Algarve talvez
.. �ão .possa

luorar com mais 'essa actiVldade .qll:e
aqui nãó encontra meios de especla)j.-
zação.

.

Parece-nos que todos poderiam lu­

crar, e sem prejuízo para ninguém, se

o SNI encarasse outra fOpIla de selec­

ção de' guias-intérpretes, que, não �es­
prestigiando a classe, �elh()f serv�sse
o turismo, que há-de vIr :lI-' necesst�r
de guias em nÚIDero mUlto. sUper1<?r
àquele que pode interessar naS'actuaIS

condições. Ousámós assim esperar que
a entidade máxima . do tuTismo na­

cional
.

não ·deixará de ponderar a

questão levantada.

Manuel 1)omingos Terramoto

MONITOR

Para a campaDbCl Publicitária '

da ", Firma ou Produtol. a FABRICANTES
GRANDES NOVIDADES PARA A

ESTAÇÃO CORRENTE

DíOR • FIBRAS • RAFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • DRALON • AL­

GODÕES, ETC.,�'ETC.
SUCESSO NO flO TRICOLON

PA£T
tem exclull"o. em todo o Algar"e

PUBLICIDADE ALGARVE & TURISMO

Apartado. I' - LAGOS - TelefoDe 103

I BRISAS DO GUADIANA

Apol1la.rnen:t·os
A fàlta de iDStalações sanitárias,
problema a que urge ateDder
elD Vila Real c¡le SaDto Antó.nio
Fadada pelas suas condiçõe8 naturaí8

e s1.tuaçlio geográfica para vir a 8er

importante centro turistico, embora tal
certeza 'Ieve o 8eu tempo a. afirmar-8e,
tem Vila Real de Banto Ant6nio váriaB

lacunas em aberto que o pr6prio tempo,
maia ou men08 aju'dado, se encarregarei
de preencher.
Urna de taí8 lacunas, plJ8se o come­

zinho do tema, situa-8e com evidente

premencia no capítuio das instalaçõe8
8anitáría8; DiBPensamo-nos de enume­

rar as nossas limitações neste aspecto
e o agravado aspecto destoo limitações,
POi8 s(lo por demais conhecidas' e a ela8

tl!1tI o Jornal do Algarve feito oportu­
nas· reterénoias,
Foi-nos dito, há me8es, q·ue com a

construção do novo pastó náutico da

M. P., n08 terrenos junto d doca de

pesca, i?:,ia finalmente proceder-se d eli­

mmaç(lo dCl velha e carunch08a ,.:cll8i­
nha do porto», ine8tética mænoha nos

jardins dá Avenida da República, cons­

truindo-se, no lugar' que ocupa uma

indispensabilíssima retrete pública.
Não sabemos em qj¿e ponto o assunto

se encontra, se veri para diante, se nao

vai, 'mas o()orreu-nos que entretanto

poderia� ser efectuadas nas instalaçõe8
sl1tliítária8" do mercado da verdura al­

guma8 obras que permitia8em a SUCI

utilizaç(lo pela público, me8mo ap6s o

encerramento do mercado. Oom. uns ar­

româoe e actualizaçÕe8 e diBPondo-8e de
uma porta ou gradeamento que �011Ul­
se o meroaâo das 8U1J8 instalaçõe8 hi­
giénicas logo que nece88ário, dar-8e-ia
um pas80 apreciável para a 80lução,
que se impõe, de um problema cada

dia mais grave.

IE'AIOS À 'SELECÇÃO
de guias-intérpretes

e empregad08 ñoneetos, que 08 hd, fe­
lizmente, .que «começando-se .as8im, 7140
se irá até ao fim». :E que nao b.astam,
nestas coisa8, as fiacalizaçõe8 oficiai8;
Torna-se preciso que cada um arranje
alguma dec�ncia, para uso pr6prio e

para 8ervir de exemplo.

No domingo, e ainda há muita gente
presa d8 suas casa8 pelo« exame8, a

ne8ga da praia qué veri da zona do
Oasino d dó Parque de Oampismo, pa- (OOflClus40 dG 1.· pdgiftG)
recia um formigueiro. A' maré baixa

É verdade insofismável que a incul-deixava 08 miúd08, centenas e cente-

nas, e8parrinhGrem 8auddvelmente nas tura turística algarvia não estimulou
suficientemente a prática de Línguas,largas poças d beira-mar e 08 graúd08
para que 'se possa esperar grande nü­maia prátic08, dedicavam-8e muit08 de-
mero de candidatos a guias-intérpretes.les a frutu08a .colheita de conquilhas.
que falem: fluentemente várias línguas.No novo restaurante «Mar e Bob, em
Não se estranha aliás a inexistênciaplena praia, ultimavam-8e 08 preparati-

de habilitados linguísticos, dada a Ial­
'1108 para receber 08 primeir08 cliente8.

ta de convívio que permita. o aper­Muitos retrescoæam-ee no «Bar Oontrei-
feiçoamento inerente. No entanto; é

ras», na esplœnado: «Mar e Sob (como sabido que em todos os centros existe
se na praia houve88e pouco mm- ou

um certo número de indivíduos que
pouco 801J, ou no «Bar Firmo», e8tabe-

desempenham funções em que vé ne­
lecimentos funcionai8 e e8tratêgicamen- cessário 6 conhecimento de lfnguas,te localizad08, em cuja construção nao

e outros' ainda existem que se pre­
falt? uma pitada de bom g?sto. E a

param para a eventualidade duma
prata, tonte de vida, era 8m1,ultan�a- colocação' onde' as línguas são indis­
mente uma feira enorme, concorrtda

pensáveis. Mas será dos indivíduos
por gente �e tonae � de perto, por '110-

nestas condições que se esperam os
ses

•

conhecidas e ,dtferentefl, onde as
candidatos a guia-intérprete? ..

claro-escurae tonahdade8 de pele con-I Como quer que seja, dos indivíduos
tribuiam para aumentar o pitore8co

que conhecemos e que melhor falam
do quadro. - S. P. .

O francês ou inglês, ou as duas-Un-

guas, nenhum tem o curso geral dos
liceus. Ora, se o mesmo se passar nas
outras terras do Algarve, estaremos
na contingência de não podermos vir
a ter por agora ainda os guias-intér­
pretes que o desenvolvimento turístico
vem reclamando.

CODlpra-se, usado, Custa-nos a orer que se pretenda
vedar o acesso a exame a um rapaz
com o curso comercial ou industrial
e que conheça bem o francêse inglês.
Achamos que devia ser admitido a

exame todo aquele que conhecendo o

que se julgasse indispensãvel de lín­
guas, se prestasse-a dernonstrar os co­

nhecimentos e qualidades que se repu�
tassem imprescindíveis ao desempebho
da função. Não seria isto justo?
Admitindo que o fosse, as provas

Está quase prQnta a Rua
.

dOl. Centenários
Oom. a chegada do' esperada «cilin­

dro», que ee verit1<lou .na 8egunda-fei­
ra, tomaram griÍtnde incremento 08 ar­

ranj08 na Rua d08 centenarto», que

oferece fácil aces80 de. e parq a JiJ,scola
Indu8trial e Oomercial, 'arranj08 que
8e 8upõe e8tarlio em br¡¡ve concluid08.

Exorbitâncias DOS cafés e

noutros lad�. em relação
aos turistas

Ohamam-n08 a atenç(lo para a explo­
raçr:to de que por veze8 é vitima o turia­
ta, nos café8,' noutr08. 68tabelecimént08
de comærcio· e ainda em cert08 mei08
de transporte.
Embora o caso por maÍ8 de uma vez

tenha 8ido abordado ne8te jornal, 7140
querem08 deixar de citá-lo, pel08 g'ra­
ves preJuizos qúe um de8medido e8pi­
rUo de ganancia pode trazer a toda
uma regUJo. Pensam08 n68 e pen8am-no
também,. decerto, muit08 comerciante8

o I Festival doAlgàrve
(Ocmcl"""o dii 1.· pdg'fIa)

cessidades que estamos fartos de

apontar, o S. N. I; tomou a inicia­
tiva de, com a colaboração dos or-'
ganismos' regionais, promover o

I Festival do Algarve que decorre­
rá nos centros mais importantes
de turismo. Da sua organização foi
incumbida a escritora e poetisa
D. Fernanda de Castro cujas pos-'
sibilidades e bom gosto são sobeja­
mente conhecidos. O que receamos

é que o pouco tempo de que dispõe
para a montagem das festas não
lhe consinta dar a estas a grandio­
sidade que está nos seus projectos.
De qualquer modo nãe· podemos

deixar de assinalar com satisfação
a iniciativa do S. N. r. e por isso
aqui lhe deixamos uma palavra de

simpatia.

Cofre Duplo
DleSDlO incapaz para
esterilizar. De prole­

.

rência com os respecti-
vos carros.
Resposta à Avenida

24 de JulLo, a-F ou te­
lefone 362840 ---LisLoa.
!B � BEHR�

- .

OPERAÇAO ALGARVE-TURISMO

Senhores comerciantes e hoteleiros ••.
Vêm

Não descurem das vossas existências e garrafeiras
Com'prem Vinhos do Por.to! mas

aí os luristas

o melhor sortido encontram V. E.x"· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa da Parta da Portugal 271novas instalatõasJ· TaialoD8S m-Estab. e R-Rasid.';' LÂGOS. Remessas para tado D Piis

PORTO «SANDEMAN»
. O

'

preferido,
por

mais apreciado. e procurado
nacionais e estrangeiros

UM PRODUTO QUE HONRA AS BOAS CASAS,
.

.

Pedidos aos Distribuidores:

Armazéns
Telefone 190

Leiria
OLHÃO

.. -------------- .....

MAIS FOTOGRAFIAS
,

BEM' TIRADAS NUM SO

ROLO P E R UT Z
um nome antigo com novas fórmulas

Â 'Benda em todas as casas da especialidade
OR sal! at every photogrofic shops

Representante em Portugal: F_ COSTA, LDA.
Rossio, 74-5.0-0to. - Telefs. 55555 e 50877 -LI SBO A


